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I N T R O D U Ç Ã O 



SCREVÊRAMOS, sem aliás nos darmos ares de pro-

feta, — a própria natureza do trabalho no-lo sugerira 

— escrevêramos na Introdução ao I volume, estas pala­

vras singelas: «Pensamos organizar um Suplemento cronológico 

no final de cada século, em apêndice ao último volume a ele 

referente ott em volume independente caso a matéria o justifi­

que ou exija. Não parece ser humanamente possível fugir a 

este inevitável senão». 

De facto a matéria justifica e exije, não um simples Apên­

dice ao III volume da série, mas «volume independente» e 

mesmo de certo tomo, como está patente. Alguns destes 

documentos, posteriormente descobertos, revestem-se de excep­

cional valor, especialmente a carta fragmentária de D. Manuel 

ao Rei de Benim, as relações dos Carmelitas no Congo, os Regi­

mentos dos funcionários dos defuntos e ausentes e vários papéis 

referentes a Paulo Dias de Novais. 

A crttica tem-nos sido unanimemente lisonjeira e não conhe­

cemos referência ou parecer alheio suficientemente valorizado 

para nos fazer desviar do rumo inicialmente traçado. 

A Constituição Apostólica Lae to accepimus, de 18 de Abril 

de 1950, criava a Hierarquia Católica na Africa Ocidental Bri­

tânica (*). Vários dos documentos até ora publicados — e 

( 1 ) Cfr. Acta Apostólica Sedis, ¡950, págs. 615 c segs. 
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muitos outros o serão no futuro — interessam fundamental­

mente a esta zona do continente negro, nomeadamente a dio­

cese de Owerri (o Oere dos documentos) do arcebispado de 

Onitscha, a diocese de Benim do arcebispado de Lagos, e a 

Prefeitura Apostólica do Cabo das Palmas, criada em 2 de Feve­

reiro de 1950 ( 2 ) , não falando já dos Vicariatos Apostólicos da 

África Equatorial Francesa e dos futuros bispados do Congo 

Belga, confinando-nos apenas a territórios do antigo Padroado 

português boje sob o protectorado de outras bandeiras. 

Estes factos, se outras razões, já expostas a seu tempo, não 

houvera, justificam plenamente, em nosso entender, a ordem 

que imprimimos a este trabalho. 

«A História — escreveu Severim de Faria — hé huma 

narração de sucessos uerdadeiros pera ensinar a bem uiuer» (3). 

Mas, escreveu também Júlio Dantas, (.(.demasiadamente a lite­

ratura, a grande deformadora da História», tem abusado sem 

rebuço da acção apostólica dos portugueses em Africa, dimi-

nuindo-a ou denegrindo-a, com maus propósitos, no conceito 

dos povos e das gerações. Quando ê certo — recordando pala­

vras justas de um polemista — que o historiador «tem de ser 

sóbrio e composto, não podendo discutir com paixão nem despir 

( 3 ) Cfr. Acta Apostólica Sedis, 1950, pag. 539. 

(3) Partes e. Preceitos da Historia, in cád. 9(7 da BNL, fl. 35. 
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o casaco, for muito que o calor aperte. A sua missão é apreciar 

os actos sem olhar a pessoas e ajuizar das pessoas pelos seus 

actos» (4). Com esta finalidade confessada se publicam estes 

papéis. 

« O tempo, o grande e infalível distribuidor de justiça», na 

palavra-de um insigne jurisconsulto ( S ) , e graças a estes e outros 

documentos que a avareza dos -arquivos nos irá revelando pelos 

tempos além, acabará, finalmente, por colocar no lugar que 

merecem tantas figuras ignoradas, mal conhecidas ou fartamente 

caluniadas por uma historiografia de cordel e sem altura men­

tal. Agora, já não será lícito nem sério, ignorar. 

Temos a consciência nítida — não o escondemos e aberta­

mente o confessamos — de que, apesar de todo o empenho 

posto na investigação, quer em profundeza quer em extensão, 

nao conseguimos ser completos, esgotantes (6), certos como 

estamos de que em investigação histórica, e para mais em matê' 

(4) Dr. Sebastião Ribeiro, in A Miragem da Ordem, Lisboa, 1943, 
pág. 18. 

( 5 ) Doutor José Alberto dos Reis, elogio do Eng. Duarte Pacheco 
na Assembleia Nacional em 25 de Novembro de 1943. 

( B) Expressamente o atesta o próprio facto da publicação de dois 
Apêndices a este volume, em que se mencionam vários documentos 
perdidos e outros de cuja existência se não duvida, mas que não pudemos 
inserir aqui, pelos motivos já expostos a seu tempo. 



ria tão vasta no tempo e no espaço, não se acaba nunca, jamais 

se poderá dizer; basta! Aguardar, então, pacientemente, que 

os anos e o labor continuado nos tragam uma tal ou qual cer­

teza da realização daquele sonho de «.perfeição» humanamente 

«posstvel»? De certo o fartamos se tivéramos diante de nós a 

longevidade de Matusalêm, que o mesmo é dizer, a eternidade... 

Essa obra que aí fica, Leitor, pode ter, tem de certeza 

alguns erros, ou não fosse ela obra humana e esforço de uma 

pessoa só... Mas consola-nos e alenta-nos a ideia de que apenas 

não comete erros quem não faz nada, e que a actividade febril das 

pessoas que nada fazem, agitando-as numa ânsia insatisfeita 

de «perfeição» que as queima e esteriliza, as torna absoluta­

mente inúteis. 

Aí ficam, portanto, nas mãos dos historiadores, para pábulo 

da sua sagacidade, penetração crítica e honestidade mental, os 

pergaminhos da História da Igreja africana, referentes aos sé­

culos XV e XVI, delimitada no espaço pelas fronteiras da primi­

tiva diocese de S. Tomé. Como queria Leão XIII, não receamos 

a verdade e conscientemente nada queremos cora o erro. Por 

isso mesmo se publicaram documentos que patenteiam a hu­

mana fragilidade da obra missionária da Igreja deste período. 

E publicaram-se, exactamente, porque tivemos em absoluta 

linha de conta a sagacidade critica e a honestidade intelectual 
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de quantos os venham for ventura a utilizar. Confiamos que 

não será lograda a honesta sinceridade do nosso intento. 

No Apêndice I, que o leitor encontrará no fim do volume, 

anotámos alguns documentos que temos por desaparecidos; um 

que outro talvez nem sequer chegasse a existir, como o supomos 

expressamente quanto à Carta de Foral prometida a Paulo Dias 

de Novais. 

No Apêndice II referenciamos uma série de importantes 

documentos do ARSI que, como ficou dito oportunamente, nos 

foi impossível publicar nesta colectânea. Graças, porém, ã gen­

tileza de um Amigo dedicado, publicá-los-emos mais tarde, 

embora fora do seu lugar e ordem natural. 

No Apêndice III organizámos a lista, de certo muito incom­

pleta, de vários dos muitos missionários do século XVI de que-

topámos referência em documentos não publicados por nós.. 

Pensamos que não será destituída de algum interesse. 

Na elaboração deste volume cumpre-nos agradecer, com a 

alma toda, a generosa colaboração do Dr. Giulio Cesare Men-

gozzi, bibliotecário da Biblioteca Cívica de Rímini (Itália). 

Este dedicadíssimo Funcionário levou a sua gentileza invulgar 

a ponto de mandar dactilografar, rever as provas e oferecer uma 
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fotografia do documento daquela Biblioteca, até agora inédito 

( D o c . 103), O Ms. de Rímini encontra-se, em versão algo 

diferente, como diversa é a ordem e divisão em capítulos, no 

Arquivo Geral dos Carmelitas Descalços (Corso d'Italia, j S 

— Roma), no Cartapacio documental do Padre Pietro delia 

Madre di Dio. (cota: 281 e, págs. 59-67), como tivemos oca­

sião de o constatar, graças ao amável acolhimento do Arqui­

vista, R. P.° Valentino di Maria. Tratando-se de um apógrafo 

e tradução de original castelhano ainda desconhecido, reputámos 

inútil acarear minuciosamente os dois textos. 

Graças a gentil amabilidade de Sua Excelência o Embaixa­

dor de Portugal em Londres, Sr. Doutor Pedro Teotónio Pereira, 

foi-nos possível publicar alguns documentos de alto valor, vários 

deles autógrafos, de Paulo Dias de Novais e seu tempo. O Ms, 

20.j86 dos Adicionais do Museu Britânico parece ter sido exa­

minado pelo Dr. João Pedro Ribeiro, considerado diplomatista 

de excepcional estatura, mas que, incompreensivelmente, lhe 

não deu o valor que realmente possui, devendo-se porventura a 

este facto o ter ido parar a Londres e também, quem sabe, o 

seu estado actual de conservação, que torna de todo impossível 

a leitura e transcrição de grande número de documentos, quiçá 

de primacial valor histórico. 

Efectivamente no fl. 2 lê-se esta carta da pena de João 

Pedro Ribeiro: 
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S. r Bell. 

Este Livro traz alguns Papeis originaes do prim. r o Gov . o r 

de Ango la , neto do Descobridor do Cabo da Boa Esperança, e 

noticias dos p r im . r o s estabelecím. t o s daquele Reino; porem a 

maior p . t a saõ de n e g . M particulares e correspondências do 
m.mo Gov. or 

5. a f. r a 

E m 6 de Janeiro de 1 8 1 4 T o d o seu 

S.r Joa5 Bell Joaõ P.° Ribr.° 

De facto «a maior parte» desses papéis não trata de «negó­

cios particulares e correspondências do mesmo Governador», 

todos eles, aliás, de extrema importância para a história de 

Angola. A verdade é que o ilustre Cónego da Sé do Porto não 

compreendeu, infelizmente, que tinha na mão um feixe de 

documentos preciosos. 

Graças, portanto, aos bons ofícios do Sr. Doutor Teotónio 

Pereira e ã generosidade do Rev. Dr. Silva Rego, Director da 

Filmoteca Ultramarina Portuguesa, pôde o códice londrino ser 

fotografado e utilizado neste volume na medida do possível. 

Ao Sr. Embaixador e ao prezado Amigo Padre Silva Rego, os 

melhores agradecimentos. 
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Mais do que ao Autor, se real merecimento descortinarem 

nos volumes que aí ficam, devem ficar gratos ao Governo Por­

tuguês, na pessoa do seu ilustre Ministro do Ultramar, Sr. Ca-

pitão-de-Mar-e-Guerra M. M. Sarmento Rodrigues, quantos 

venham a utilizar a nossa documentação. Damião de Góis, batido 

em empresas similares, pôde escrever estas palavras, que quere­

mos aqui fazer nossas: 

«Ei qui iustam & absolutarn historiam scribere vul t , im­

primis l iberam òí vacuum tempus tr ibuendum est; deinde 

a n i m i quies, & o m n i u m munerum vaca t i o ; postmodum maio-

r u m Pnnc ipum favor, quo industria & labor studiorum prae-

miis adaugeantur» ( 7 ) . Isto é, não basta tempo livre e longo, 

paz de espírito, isenção de funcionalismo, ao historiador que 

deseje ser imparcial, exacto e completo, mas tem de ter for 

assegurados o favor e auxílio do Príncipe, que fomentem o 

trabalho da investigação. Este auxílio e favor, traduzidos de 

vários modos, mas principalmente na edição, realmente princi­

pesca, desta obra, tornam o Ministério do Ultramar e nomea­

damente a sua Agência Geral, verdadeiramente beneméritos da 

acção missionária de Portugal e da Igreja na África Ocidental. 

Não ficaríamos ainda de bem com a nossa consciência se, 

ao terminar a investigação dos séculos XV e XVI, não lem-

( 7 ) Na Dedicatória de Urbis Olisiponis Descriptio. 
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brássemos e puséssemos no devido relevo neste momento a 

[unta de Investigações Cientificas do Ultramar na pessoa dos 

ilustres membros da sua Direcção, pedindo licença para destacar 

o interesse pessoal e obsequioso do seu Secretário, Sr. Dr. Luís 

Silveira. Graças à gentileza da Junta de Investigações Científicas 

pôde o autor deslocar-se já aos arquivos de Simancas, de Madrid 

e do Vaticano, em buscas documentais que muito enriqueceram, 

em quantidade e valor intrínseco, a obra que aí fica, o mesmo 

vindo a suceder, assim o esperamos, aos volumes futuros. 

Aos Rev. Padres A. Teixeira Maio e J. Maria Felgueiras, 

C. S. Sp., residentes em Madrid, também o nosso muito agra­

decer, pela presteza posta na execução dos trabalhos pedidos ou 

esclarecimento de dúvidas na BNM. 

A nós fique-nos apenas — e isto nos basta — a satisfação 

da nossa leal colaboração nesta epopeia grandiosa da Igreja Cató­

lica e da Nação Portuguesa, tomando possível ou facilitando o 

estudo sério, objectivo, de dois séculos de acção missionária de 

Portugal em África. 

M O N U M E N T A , IV — B 
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PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 
C. S. Sp. 
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Seguem algumas «gralhas» devidamente corrigidas. 

Pág. Unha Lê-5e: Leiu-se: 

32 i i coram eorum 

45 9 VALENTE V A L E N T I M 
107 7 Sm Tomé Sam Tomé 
317 (Título) DO A O 
478 (Número) 119 120 
480 (Número) 120 121 

Lisboa, de junho-, âe 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 

A G I Arquivo General de Índias — Sevilha 
A G S Arquivo General de Simancas — Valhadolíd 
A H U Arquivo Histórico Ultramarino — Lisboa 
ARSI Arquivo Romano da Companhia de Jesus 
A S C C Arquivo da Sagrada Congregação do Con­

cílio — Roma 
A T T Arquivo da Torre do Tombo — Lisboa 
A V Arquivo do Vaticano—Roma 
BNL Biblioteca Nacional de Lisboa 
B N M Biblioteca Nacional de Madrid 
BUC Biblioteca da Universidade de Coimbra 
C C Corpo Cronológico (ATT) 
C M Cartas Missivas (ATT) 
CP Colecção Pombalina (BNL) 
C. S. Sp [da] Congregação do Espírito Santo 
F. G Fundo Geral 
Fr Frei 
Ms. Manuscrito 
M B Museu Britânico 
P.e Padre 
R. S Real Senhoria 
S. J [da] Companhia de Jesus 
SS. A A Suas Altezas 
V . A. ou v. a Vossa Alteza 
V . M. ou v. m Vossa Mercê 
V . R Vossa Reverência 
V V . A A Vossas Altezas 
V V . RR Vossas Reverências 
/ Indica passagem de fólio ou página 
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// Indica abertura de novo parágrafo 
[...] Falta de texto 
Arm Armário 
Gav Gaveta 
Cap. Capítulo 
Cfr. Confere ou Confira 
cx. caixa 
doe, does documento, documentos 
£1., fls fólio, fólios 
/• c laco citato ou lugar citado 

liv livro 
Ob. cit. Obra citada 

pág., págs página, páginas 
s., —s—, .ss., —ss—• scilicet: isto é, a saber 
s-A*- sem data 
S, C. P. F Sagrada Congregação da Propaganda Fide 
Vid Vide=Veja 

XXII 



Í N D I C E 



Í N D I C E 

N.° Píg. 

1 — A T T - Chancelaria de D. Afonso V, 3 \: Carta Régia a 
Fernão Gomes, Lisboa, 4 de Setembro de 1469 3 

2 — A T T -Chancelaria de D. Afonso V, 21: Carta de 
D. Afonso V sobre a Guiné, Alenquer, 19 de Outu­
bro de 1470 5 

3 — A T T - Chancelaria de D. Afonso V, 33: Carta régia a 
Fernão Gomes, Lisboa, 1 dc Junho de 1473 7 

4 — ATT - Leis, I: Comércio da Guiné e Ilhas do Mar 
Oceano, Lisboa, 31 de Agosto de 1474 9 

5 — A T T - Chancelaria de D. Afonso V, 26: Doação dos tra­
tos da Guiné ao Príncipe D. João, Torres Novas, 4 de 
Maio de 1481 12 

6 — ITINERÁRIO do Dr. Jerónimo Münzer: Palavras de 
D. João II, Rei de Portugal, sobre a Ilha de S. Tomé, 
1494 16 

7 — A T T - Livro das libas: Carta de Mercê aos povoadores 
de S. Tomé, Lisboa, 20 de Março de igoo 21 

8—• A T T -CC, I-4-42: Carta do Capitão da Mina a El-Rei, 
Cidade de São Jorge, 22 de Dezembro de 1503 24 

o — A T T -Bulas, 22-13: Breve de Leão X ao Bispo do Fun­
chal, Florença, 18 de Janeiro de 1506 . 28 
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N.» pág. 

10 — ATT - Bulas, 36-34: Breve do Papa Júlio II aos Bispos de 
Ceuta e Tânger, Roma, 13 de Julho de 1506 30 

11 — O Manuscrito «Valentim Fernandes»: Ilha de S. Tomé, 
Dezembro de 1506 33 

12 — O Manuscrito «Valentim Fernandes»: Ilha de Ano Bom, 

1507 4 6 

13 — A T T - Chancelaria de D. Manuel l, 5: Carta de Quita­

ção a Aires Botelho, Almeirim, 16 de Fevereiro de 1508 50 

1 4 : — A T T -CC, I-8-45: Carta da Casa da Guiné a el-Rei, 

Lisboa, 5 do Outubro de 1500 52 

15— A T T -Chancelaria de D. Manuel I, 41 : Carta de Qui­
tação a Fernão de Melo, Santarém, 9 de Dezembro 
de 1509 58 

16 — A T T -CM, II-142: Armada de Gonçalo Roíz ao Congo, 

1509 60 

17 — A T T - Fragmentos, 20: Carta de Manuel de Góis a el-

-Rei, S. Jorge da Mina, 12 de Janeiro de 1510 63 

18 — A T T - CC, I-8-72: Carta de Manuel de Góis a ei-Rei, 

S. Jorge [da Mina] , 22 de Janeiro de 1510 64 

19 — A T T - CC, I-9-28: Carta da Casa da Mina a el-Rei, Lis­

boa, 20 de Junho de 1510 68 

20 — Ordenações Manuelinas, V : Ordenação Manuelina sobre 

o trato, 28 de Junho de 1514 70 

21 —• A T T - CC, I -15-121: Mandado de 6.000 réis a Mor Gon­

çalves, Lisboa, 26 de Agosto de 1514 84 

22 — A T T - CC, I-16-30: Carta de Gonçalo Mialheiro a el-Rei, 

Cidade da Mina, 7 de Outubro de 1514 85 

23 — A T T - CC, 11-85-85: Mandado de Paulo da Mota, 17 de 

Outubro de 1514 87 
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N.° Pág. 

2 4 — ATT-Fragmen tos , 9: Carta de D. Manuel ao Rei de 
Benim, Almeirim, 20 de Novembro de 1514 88 

25 — A T T - M s . 871 : Regimento do Tesoureiro-Geral dos de­
funtos de Guiné e Brasil, Lisboa, 1 de Agosto de 1515 91 

26 — A T T - M s . 871: Regimento do Tesoureiro dos defuntos 
da Guiné e Brasil, Almeirim, 9 de Novembro de 1515 102 

27 — A T T - CC, I-icj-49: Carta da Casa da Guiné a el-Rei, 
Lisboa, 6 de Dezembro de 1515 105 

28 — A T T -CC, I-22-72: Carta de António Pires a António 
Carneiro, 20 de Agosto de 1517 107 

29—• A T T -CC, I-22-72: Carta de António Pires a António 
Carneiro, 27 de Agosto de 1517 109 

30 — A T T - CCy III-6-96: Alvará sobre os tratos de Guiné, Lis­
boa, 12 de Março de 1518 113 

31 •—• A T T - Leis e Regimentos de D. Manuel: Alvará sobre os 
tratos de Guiné, Lisboa, 15 de Março de 1518 . . . . 115 

32 — A l i - CM, III-179: Carta de Fernão Lopes Correia a 
el-Rei, da Mina, 8 de Outubro dc 1518 117 

33 — A T T - L í w e Regimentos de D. Manuel: Regimento do 
trato de S. Tomé, Almeirim, 8 de Fevereiro de 1519 124 

34 — A T T - M s . 871 : Alvará aos Capitães e Justiças de S. Tomé, 
Évora, 23 de Novembro de 1519 134 

35 — ATT-Leis e Regimentos de D. Manuel: Carta de D. Ma­
nuel aos oficiais da Mina, Évora, 20 de Março de 1520 136 

36 — A T T - Ordem de Cristo, 13: Carta confirmatoria ao con­
vento de Tomar, Montemor-o-Novo, 3 de Dezembro 
de 1523 138 

3 7 — A T T - Fragmentos, 2; Carta do Rei do Congo a el-Rei 
de Portugal, 1526 (? ) . 141 

38 — A T T - Chancelaria de D. João III, 2: Carta Régia a favor 
de Diogo Ortiz de Vühegas, Coimbra, 11 de Julho 
de 1527 . 142 
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N.° Pág. 

39 — A T T - CC, I - 3 8 - m : Mandado de 3.000 réis a Baltasar 
de Castro, Almeirim, 26 de Janeiro de 1528 143 

40 — A T T - CC, I-42-116: Carta de Duarte Roíz a el-Rei, 10 
de Maio de 1529 144 

4 1 — A T T -CC, I-44-118: Carta do Corregedor de S. Tomé 
a D. João III, 28 de Março de 1530 147 

42 — A V - Lettere di Principi, 7: Carta de D, João III ao Papa, 
Setúbal, 29 de Maio de 1532 149 

4 3 — A T T - M 5 . 871 : Apontamentos do Tesoureiro Diogo 
Soares, Évora, 15 de Outubro de 1533 151 

4 4 — A l i - CC, II-202-133: Regimento de Pero da Costa, 
Agosto de 1535 , 158 

45 — Bullarium Patronatus, I: Restauração do Priorado de To­
mar, Roma, 25 de Agosto de 1536 165 

46 — A T T - Leis, 3: Regimento de Francisco Sernige a António 
Fernandes, Lisboa, 14 de Junho de 1538 173 

47 — A T T - Ms. 871 : Alvará para o Corregedor de S. Tomé, 
Lisboa, 20 de Agosto de 1540 179 

48 — A T T - Balas, 17-38: Bula de Paulo III a D. - Duarte, 
Roma, 24 de Setembro de 1540 181 

¡¡9 — A T T - M s . 871 : Alvará aos Juízes de S. Tomé, Lisboa, 
23 de Julho de 1541 184 

50—• A T T - M s . 871 : Alvará para os Juízes de S. Tomé, Lis­
boa, 23 de Julho de 1541 186 

51 — A T T - Chancelaria de D. ]oÍo 111, 38: Carta de Mercê 
ao Infante D. Luís, Lisboa, 20 de Setembro de 1542 188 

52 — ATT-Caixa 14, Ms. 280: Carta de el-Rei de Espanha, 
28 de Novembro de 1546 190 

53 — A T T - Chancelaria de D. João III, 15: Mercê ao Hospital 
. de Todos os Santos, Almeirim, 9 de Fevereiro de 1547 192 
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N.° V¿g; 

5 4 — BNL- CP, Ms. 490: Carta do Padre Luís Gonçalves ao 
Padre Manuel Godinho, Setembro de 1547 194 

55 — A T T - Ms. 871: Alvará para os Provedores dos defuntos 
das Ilhas de S. Tomé e Cabo Verde, Lisboa, 7 de De­
zembro de 1549 196 

56 — Bullariurn Patronatos, I; Jurisdição Eclesiástica Ultrama­
rina, Roma, 30 de Dezembro de 1551 199 

57 — A V - Acta Miscellanea, 9; Resignação de D. Frei Ber­
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C A R T A RÉGIA A FERNÃO GOMES 

(4-9-1469) 

S U M Á R I O — Concede licença ao destinatário faro, poder armar uma 

caravela de 30 toneladas para ir a Safim e mais comarcas 

da costa africana, levando todas as mercadorias, excepto 

armas, ouro, prata e Coisas proibidas. 

D o m Afomso ec. a A quamtos esta carta virem fazemos 

saber que querédo nós fazer graça e merçee a Fernã Gomez , 

escudeiro de nossa cassa, morador em esta cidade, teemos por 

bem e damoslhe lugar e licença que elle possa, da feitura desta 

carta a huú ano enujar huã carauella de trjmta tonelladas aas 

partes dAfr ica, .s. á cidade de Çafy e ás villas e lugares daquella 

comarq [u ]a e costa, com quamtas e quaees quer mercadarias 

lhaprouuer (1 ) , nó semdo armas, ouro, prata, nem coussas 

defessas. E bem asy delia ( 2 ) possa trazer quamtas e quaees quer 

mercadorias lhe prouuer. / / 

E porem mandamos a todollos nossos Correjedores, Juizes 

e Justiças e a quaees quer nossos ofiçíaes e pessoas a que o 

conheçiméto desta pertencer e esta carta for mostrada, que lhe 

leíxem asy carregar na dieta carauella as dietas mercadorias e 

leuallas pera as dietas partes sem lhe poeerem outro embargo 

ne pejo, nê lhe fazemdo alguú retiméto de hida e vymda em 

maneira alguá, por asy syr ( 3 ) e vyr aas dietas partes a dieta 

(1) Leia-se: lhe aprouver. 
( 2 ) Leia-se: de lá. 
( 3 ) Leia-se: se y r = s e ir. 
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carauella e leuar as dietas mercadorias, como dicto hé, pagan-

donos elle nossos direitos, porque que (sic) asy hé nossa merçee. 

E os ofiçiaes do porto homde a dieta carauella carregar ronpe-

ram ( 4 ) esta carta peüo synall atá metade, por per ella nom 

carregar outra carauella pera as dietas partes, E elle [a] tenha 

por sua guarda asynada per nós e sellada do nosso selo. / / 

Dada em Lisboa, iiij dias de setembro, A n t a m Gonçal luez 

a fez, ano de nosso Senhor Jhesu Christo de mi l iii j 0 lxix. / /, 

Esta licença lhe damos sem embargo de quaees quer lex, 

hordenações e defessas que hi aja fectas em comtrario. 

A T T — Chancelaria de D. Afonso V, liv. 31 , fí. 116 . 

NOTA — Fernão Gomes recebera carta régia de Recebedor dos 
mouros e quaisquer mercadorias vindas da Guiné, datada de 12 de 
Abril de 1455- — Ibidem, liv. 15 fl. 47. 

(*) romperão: abrirão. 
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C A R T A D E D . A F O N S O V S O B R E A G U I N É 

(1 9-10-1470) 

S U M Á R I O — R e g u l a m e n t a ç ã o do trato — Pesadas penas impostas aos 

transgressores — Derrogação de doações a esta contrárias. 

D o m Afomso et . a A quantos esta carta virem fazemos 

saber que é os regimentos antygos que pello Ifamte dom Anrr i -

que meu tio, que Deus aja, se dauã ás carauellas e naujos que 

per suas licenças nos trautos e terras de Guinee hyam resgatar 

erã sempre reseruados gatos dalgalia, malag[u ]e ta e toda outra 

especiaria e alicornes pera elle, que nenhua outra pesoa posto 

que licença e luguar seu pera [ir] aos dictos trautos e terras te-

uesse, cada huá das dietas cousas podesse resgatar sob certa pena, 

e por quamto per jnauertençia de nossos ofiçiaes e por estas dietas 

cousas ajnda étam nom serem descubertas ne achadas se leixarõ 

de ençertar e reseruar pera nós nos priujlegios e licenças que se 

per nós derõ, sentindo o asy por nosso seruiço e pello de nossos 

regnos e boã ordem e aviamento dos dictos nossos trautos de 

Guinee, detremmamos, decraramos e defendemos que e priuj-

legio ou licença algua que aatee ora tínhamos dada, né daqui 

é diamte demos a quaes quer lugares ou pesoas particulares, 

de qual quer estado e cõdiçam que sejem pera aos dictos nossos 

trautos e terras de Gujnea poderem resgatar, se nõ etemdam 

as dietas cousas né cada h u l delias .s. gatos dalgalia, mala-

g [ u ] e t a e toda outra especiaria e alicornes, que pera nós soo-

mente reseruamos, o qual ne que despois da feitura e pubricaçã 

desta dieta nossa carta de cremça, detremjnaçam e defessa cada 

huá destas dietas cousas resgatar ou trouxer, posto que pera os 

dictos trautos ou terras de Gujnea tenha priujlegio ou licença 
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nossa, ou ao diamte [a] aja, se é o tall priujlegio ou licença 

expresamente nõ decrarar as sobre dietas cousas e as elle res­

gatar ou trouxer, perca pera nós o naujo ou naujos é que for e 

cada huá das dietas cousas que asy resgatar ou trouxer, cõ to-

dallas mercadorias que leuar e de lá trouuer e todollos beés que 

teuer, asy moue[ i ] s como de raiz. / / 

E outrosy detremjnamos e defendemos e mãdamos que per 

a sobre dieta maneira nom posam resgatar pedras preciossas 

né tintas dè brasill ou alacar, que daqui e diemte sejam achadas 

ou descubertas, sob a dieta pena, por quamto per leterados hé 

detremjnado que quaes quer priujlegios e licenças que tenha­

mos dadas se nõ deué né podem estender seno aaquelles trau­

tos e mercadorias e cousas que aa feitura (*) dos taes priujle­

gios ou licenças eram achadas e descubertas e aflguas outras 

nõ ; e é testemunho, firmeza e decraraçã delia midamos seer 

fecta esta nossa carta é a V i l la dAlanquer, x ix dias do mes 

doutubro. Joham Car [ r ]e i ro a fez, anno de nosso Senhor Jhesu 

Chr is to de mjil i i i j c lxx. 

A T T — Chancelaria de D. Afonso V, liv. 21 fl. 5 6 v . — Livro 
de Extras, fl. 56. 

(') No texto: feitora. 
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C A R T A RÉGIA A F E R N Ã O G O M E S 

(1-6-1473) 

SUMÁRIO — El-Rei -prorroga for mais um ano o contrato que fizera 

por cinco, nas condições expressas neste documento. 

D o m Afomso. E c c . ª A quamtos esta nossa carta virem 

fazemos saber que N ó s viemos hora a tall concerto cõ Fernam 

Gomez, nosso caualeiro, perque N o s prouue que aallem dos 

ç inquo annos per que elle tem por arrendamento toda [a] 

nossa terra de Guinee e resgates delia, a tenha mays huü anno 

alem dos dictos çinque. E esto assy e per aquella maneira e 

condiçoóes e declaraçoões e cousas com que lho nós teemos dado 

e outorgado na carta do contrato que dos dictos ç inque anos 

tem. C o m estas condiçoões .s. que elle dicto Fernam Gomez 

nos dê e pague os trezentos mjll reaes que [hé] hobrigado [a] 

dar e pagar em cada huü anno dos dictos cinque pollo dicto 

arrendamento .s. duzentos mjll reaes que despoys desto se nos 

obrigou a dar por cada huu dos dictos annos polia malagueta 

que mandamos que outrem nos dictos contratos nom resgate, 

saluo elle dicto Fernam Gomez , de que tem Nossa ca r ta . / / 

C o m condiça que oyto licenças que elle ajnda tem pera 

poder armar e lhe vyrrem em este dicto anno despoys dos dictos 

annos acabados, as quaees nós demos [a] alguúas pessoas pera 

poderem armar, ante que com elle firmasemos o dicto trauto 

e resgatare no tenpo de seu arrendamento. / / 

E bem asi as outras licenças que demos a outras pessoas 

pera poderem armar acabado o tempo dos dictos ç inquo annos, 

as quaes elle dicto Fernam Gomez ouue, elle as arme e envie 

todas a tall tempo que de demtro deste derredeiro anno que 
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lhe ota arremetamos e emnouamos, ellas venham a estes Nossos 

Regnos, domde quer que as elle emviai a resgatar. E nom 

vymdo ellas no dicto anno, que as dietas licenças todas sejam 

consumjdas e mortas, e elle é nê huú tempo possa mays delias 

vssar nem aver proueito. / / 

C o m condiçaam que pera o dicto ano nós nom demos nem 

mandemos dar leçença a pessoa alguuá pera nelle auer de res­

gatar, porque de todo lhe leixamos o dicto trauto jsentamente 

no dicto sesto ano na forma e maneira que o elle dicto Fernam 

Gomez tem pellos dictos cinquo annos, com as sobre dietas 

condiçoões. j / 

E por Nosa lenbrança e segurança de todo esto lhe man­

damos dar esta carta, per a quall mandamos a todollos Nossos 

ofiçiaaes a que for mostrada ou carreguo desto veer [a] per­

tencer, que conpram e guardem e façam em todo conpryr e 

guardar como se nella contem, por que asy hé nossa merçee. / / 

Dada em Lixboa, primeiro dia de Junho. Joham Carreiro a 

fez. A n n o de nosso Senhor Jhesuu Christo de mjll iiij° lxxii j . 

A T T — Chancelaria de D. Afonso V, liv. 33, fls. 147 V.-148. 

NOTA —-Não nos foi dado encontrar a carta do primeiro con­
trato entre el-ReÍ e Fernão Gomes da Mina, de que fala este documento 
e sobretudo João de Barros — Ásia, déc. I, liv. II, cap. II. 
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COMÉRCIO D A GUINÉ E ILHAS DO M A R O C E A N O 

(31-8-1474) 

S U M Á R I O — Tendo dado a Guiné ao Príncipe D. João, D. Afonso V 

defende o trato naquelas partes estabeleçenda-lhe leis. e 

impondo penalidades graves aos contraventores. 

D o m A fomso per graça de Deus rey de Purtugal l e dos 

Algarues, daaqueem e daalem mar em Afr ica. A quamtos esta 

carta nosa de ordenaçom e detriminaçom virem fazemos saber 

que esguardamdo nós em como os sarntos padres de Roma nos 

teem fecta mérçee e doaçom pera sempre das partes e mares e 

terra de Guinea e Jlhas do mar ouçeano des o cabo de N o m e 

Bogedor atee o meio dya. E que nenhüa pesoa a elles nom vaa 

nem mamde trautar nem guerrear sem liçemça e autoridade 

nossa, sob pena de gramdes escommunhoões que em ellas 

poõe. Como pera booa gouernamça e sostymemto dos trautos e 

resgates que em as dietas partes de Guinea teemos e ao diamte 

com a ajuda de Deus entemdemos teer, pollo que cada dia 

mamdamos descobrir mares de terra noua. O que fazemos com 

grades gastos e perjgos e despesas. E porem comuem poer lex 

e ordenaçoões per que o dicto trauto mantheudo e gouernado 

seja a seruiço de Deus e nosso e bem e proueito de nossos Regnos. 

E jsso mesmo comsyramdo como sempre em tempo delRey 

meu padre que Deus aja como no nosso des que o Jffamte 

dom Amrr ique meu tyo que Deus aja que foy o primeiro que 

mamdou descobrir e nauegar aas dietas partes e mares de Guinee 

e lhas atee ora asy per autoridade das dietas leteras que da 

dieta doaçom teemos, como per posse e custume sempre foy 

vedado e defeso per nos aalcm das dietas escomunhoões e defesa 
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dos dictos samtos padres de pesoa alguüa auer de hyr nem 

mamdar aas dietas partes e terras e mares de Guineea trautar 

nem resgatar nem guerrear sem nossa liçemça e autoridade. 

E alguus que se dello amtremeteram em caso que foram muy 

poucos ouuetarn por ello assaz graues penas asy nos corpos 

como nos beés. Empero nom auia hy ordenaçom em escripto 

de pena certa nem limitada naquelles que ousam de se amtre-

meter e fazer o semelhamte. / / 

Porem queremdo nos a ello prouer como dicto teemos, por 

ao diamte nom vyr duuida amtre os leterados nosos da maneira 

que ouuessem de teer em o tall caso por hy nom auer pena 

limitada e certa, semtimdo o asy por seruiço de Deus e nosso e 

bem e proueito de nossos Regnos e naturaaes. Determinamos 

e declaramos e poemos por ley que qualquer pesoa de qualquer 

preuenemçia, estado e comdiçom que seja, que aas dietas partes 

e terras e mares de Guinea for ou mamdar trautar nem reso-atar 

ou mouros tomar sem licemça e autoridade Nossa, moira por 

ello e per ese meesmo facto perca todollos bees que teuer, asy 

mouees como de raiz pera a coroa de nosos Regnnos. E esta 

meesma pena queremos e mamdamos que ajam aqueles que 

roubarem ou tomarem os nauios ou alguüa cousa delles que aas 

dietas partes de Guineea forem ou vierem per nossa liçemça e 

mamdado ou daquelles que o da nossa maáo t e e m . / / 

E mais determinamos e poemos por ley que todo capitam 

que aas dietas partes de Guinea for resgatar e prouado lhe for 

que nom fez verdade e sonega ou toma alguüa cousa de moor 

preço que huú marco de prata, moira por ello, asy como se 

outro furto fezesse e comeetesse. Leuamdo metcadoria escom-

didamemte ou comsemtimdo leuar pera resgatar sem ser vista 

por oficiaaes dos dictos trautos primeiramemte, perca todo o que 

leuar. E mais seja degradado huü anno pera a nossa cidade de 

Tamger . / / 

E esta mesma pena queremos e mamdamos que ajam os 

escpriuaães dos nauis que forem resgatar leuamdo mercadoria 
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ou comsemtimdo lEDuar escomdidamemTe e nom escreuemdo 
todo o que lhe mamdamos per nossos Regimemtos ou do Prim-
çepe meu sobre todos muito preçado e amado filho a que dos 
dictos trautos teemos fecta merçee, queremos que ajam pena de 
falsos com aquellees que em seus ofiçios cometem erro ou 
falsidade. / / 

E mais determinamos e poemos por ley que nenhuúa pesoa 
de qualquer estado e comdiçom que seja, nom leve nem dee em 
nauio nem barca nem batell nenhuüa mercadoria aos nauios que 
forem aa dicta Guinea, sem primeiro ser vista per os fectores dos 
dictos trautos, E quem o comtrairo fezer perca a mercadoria que 
asy leuar e mais o batell. E pague de cadea seisçemtos reaes pera 
o primçipe Senhor do trauto, E qualquer que tomar ou reçeber 
em sy ou casa sua malagueta ou outra espeçiaria que de Guinea 
veenha sem primeiro ser vista pellos dictos feitores. / / 

E porem mamdamos a todollos nossos Corregedores, Juizes 
e Justiças de nossos Regnos, que façom comprir e guardar esta 
nossa ordenaçom como se nella comteem fazemdo eixecutar as 
dietas penas nos que comera ella forem, damdo a cada huú a 
pena que mereçer segumdo nesta ordenaçom e determinaçom hé 
comtheudo. A quall queremos que asy se cumpra e guarde pera 
sempre. / / 

Dada em a nossa çidade de Lixbooa xxxj dias do mes 
dagosto. Nicolao Eanes a fez Anno de noso Senhor Jhesuu 
Christo de mill iiij° lxxiiij0. / j 

a) ElRey • j ~ 

A T T — Leis, I, doe. 178. 
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D O A Ç Ã O DOS TRATOS D A GUINÉ 

A O PRÍNCIPE D. JOÃO 

(4-5-1481) 

S U M Á R I O — D . Afonso V faz ao filho plena doação do comércio da 

Guiné então conhecida, como das terras posteriormente 

descobertas — Encarrega-o da investigação dos mares, ter­

ras e gentes ignotas — Igualmente lhe doa todos os direi­

tos havidos pelo Infante D. Henrique, mesmo os já 

contratados. 

D o m A fomso etc. A quantos esta nossa carta virem faze­

mos saber que comssiramdo nós como o primçepe dom Joham 

meu sobre todos muyto amado e prezado fi lho, semdo já em 

hidade de dezanoue annos, nõ tinha al lguú tall carrego né 

cuydado em estes regnos, de mamdo e regimemto, por pra­

zer a nosso Senhor Deus de nós ajnda sermos viuo e os gouer-

narmos e maõdarmos, porque teuesse caussa e cayssy neçesídade 

de se ocupar é alguü bõo e onesto exercício perque espertasse 

seu emtemder e ouuesse a pratica de como os reix e princepes 

gouernam e negociam e desembargaó as coussas que sob sua 

maão, ordenaõça e maõdo sam, o que muy to hé proueitosso 

aaquelles que esperam de uri a altos Senhorios e gouernamça 

de regnos e pouoos, como com a graça de Deus o dito primçepe 

meu filho espera, espeçiallmete aos que em hidade de adoles-

çemçia e maõçebya som, os quaees a natureza e assy os que 

com elles comuersom por jsso mesmo serem mamçebos écrinom 

e trazem a outros eixerçicios e deleetes e os arredam de toda 

ocupaçom e cuydado desprito / / 

(1) Leia-se: de esprito = de espírito. 

1 2 



E poré quisemos emcarregar o dito meu filho dos fectos das 

partes de Gujnee e emuestigaçom dos mares, terras e jentes e 

coussas deles, que aos viuemtes agora e aos que nos precederom 

forom sempre muy to jgnotos atee o tempo do Ifamte dom 

Amr r ique meu tyo, cuja alma Deus aja, que começou e tra­

balhou muyto por emuestigar e auer de todas as ditas coussas 

noticia, o quall carrego lhe assy quissemos dar por que em elle 

se praticam as primcepaes coussas em o que o rey e primçepe 

deue saber negociar ,s, guerra, justiça e fazemda: guerra por 

que muitas vezes hé necessário de se estes trautos defemderé 

per armas, fazemdo armadas contra os que a elles querem hir 

e em elles sem liçemça resgatar; justiça por que aquelles que 

comtra as leix fectas pera bõo regimento e sostimêto dos dictos 

trautos vaao, ajam de ser pugnidos per justiça fazemdo, por que 

dos dictos trautos se há rêda e proueito ao quall se deue dar 

ordem per que se comserue e acreçemte, / / 

E comssiramdo nós jsso mesmo com o dicto meu filho, 

a que aaquelle tempo demos sua Cassa e modo pera per sy 

vyuer na maneira e estado que a elle cõujnha erom neçesarias 

grossas remdas pera seu soportamento, lhe fezemos loguo cõ 

outras doaçam e merçee da remda e proueito que se dos dictos 

trautos podesse auer, mas nom lhe foy emtam deito fecta carta. 

E por que nós sabemos certo que elle dá per sy e per seos 

ofeçiaeés muy boa ordem aa negoçiaçam destes trautos e os 

gouerna m u y bem, praz nos muy to de lhe tetmos fecta a dita 

doaçam e mercê delia. E comfirmarnoslha e auemolla por rata 

e firme des[de] o tempo que lha fezemos. E por majs auõda-

méto e mjlhor decraraçÕ delia nós de nouo lhe fazemos outra 

vez doaçom e mercê em sua ujda dos dictos trautos de Gumee 

e pescarias dos mares delles, assy os da M j n a e d A r g [ u ] i m , 

como de todollos outros rjos e quaeesquer lugares omde se 

ora resgata ou resgatar pode, nauga ( 2 ) ou na terra, per quaees-

( 2 ) Leia-se: na auga = na água. 
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quer nomes que sejam chamados ou que nomes nom tenham. 

E esto des[de] o começo dos mares e terras onde se per quall-

quer guissa resgata, pesca, pesca ou resgatar [e] pescar pode ou 

outro proveito auer atee f im delles e delias, nom soomete no 

que atee ora hé achado e descuberto, mas no que se ao diamte 

é quallquer tempo achar e descobrir. O que tudo lhassy ( 3 ) 

damos tam jmteira e cumpridaméte como a nós pettemçe. // 

E quamdo lhe assy fezemos a dieta doaçom pertençya assy 

pella bulia que do samto Padre ( 4 ) da dita Gujnee e trautos 

delia teemos, como por a lomga e continuada posse ou cassy 

posse que delia sempre teuemos, ou per outro al lguü modo 

per que direito em ella e e os dictos trautos tenhamos. E que­

remos e mandamos que quallquer coussa e parte que dos ditos 

trautos de Gujnee ou A r g [ u ] i m ao pressemte per cõtrauto ou 

doaçom que lhe ho Jfamte dom Amrr ique que Deus aja ou 

nós fezemos, ou per outro allguü modo tenha ou pessua, tamto 

que a dieta doaçom ou cõtrauto ou outro moodo ouuer f im, 

logo todo venha ao dicto meu filho, porque de tudo lhe faze­

mos dagora pera entaõ doaçom, assy e tam firmeméte como 

do que agora pessoymos ou pessoyamos ao tempo da primeira 

doaçom e assy como se tudo o que agora per outre hé possoydo 

fosse ao tempo desta nossa carta é nossa maáo e poder. // 

Defemdemos a todos, de quallquer estado e comdiçom que 

sejam, que al lguü nõ vaa ne mãde aas dietas partes de Gujneea 

ne aa alguá delias, que todas chamamos de Gujneea, posto 

que outros nomes tenhaó e per outros sejam nomeadas pelos 

que ê ellas praticam a tratar, resgatar, mercadejar, pescar, sé 

mãdado ou hçença do dicto meu filho, sob as penas que nas 

ordenaçõees e regimétos sobre este casso fectas ou fezermos 

comtheudas. N a s quaés encorraõ assy como se nós os dictos 

( 3 ) Leia-se: lhe assy = lhe assim. 
(4) Refere-se à bula Romanus Pontifex de Nicolau V (8-1-1454-). 



tractos, resgates e pescarias teuessemos é elle ou em outro nom 

trespassáramos. // 

E por que nós tynhamos outorgado ao dicto Jfamte meu 

tyo que os dictos tractos, resgates e pescarias de nós em sua 

ujda tynha, alguus poderes, jurdiçom e graças açerqua destas 

coussas, a nós praz e queremos que o dicto primçepe aja tudo 

o que elle dicto Jfãte de nós auja, por que todo lhe cedemos 

e outotgamos como os e as o dicto l iam te tynhã. / / 

Poré mãdamos aos nossos veedores da fazenda e correge­

dores, juizes e justiças e todollos outros ofeçiaées de nossos 

regnos a que esto pertêçer, que ajam as dietas partes de Gujnea, 

tractos, resgates, pescarias delias, por do dicto primçepe meu 

filho e lhas leixem auer e gouernar e em ellas tractar e mãdar 

tractar e mãdar pescar per sy e per aquelles que lhe a elle 

aprouuer. E pera elle dar licemça com todollos poderes, jur­

diçom e graças que lhe ê esta nossa carta outorgamos, sem 

allguuã düujda nê pejo que lhe a ello ponham. E per çertidom 

de todo e sua seguramça lhe mãdamos dar esta nossa carta 

assinada per nós e assellada do nosso sello pemdemte. // 

Dada em Torres Nouas aos quatro dias do mes de mayo. 

Fernam dEspanha a fez, anno de nosso Senhor Jhesu Christo 

de mjll i i i j c lxxxj anos. 

A T T — Chancelaria de D. Afonso V, liv. 26, £1. 102-v. — Mís­
ticos, liv. 2, fl. i i - v . — Livro I dos Reis, f1. 61 v. 
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PALAVRAS DE D. JOÃO II, REI DE PORTUGAL, 

SOBRE A ILHA DE S. TOMÉ 

(1494) 

S u M Á R I O — Situação e povoamento da ilha — Povoamento florestal — 

Sacerdotes pretos em S. Tomé — Dois impressores ale­

mães de Norlingen e Estrasburgo, em S. Tomé. 

Verba regis Iohanis ii, regis Po r tüga l l ae de insula S. Thome 

H s c insula est sub sequinoctio et rex earn cum hominibus 

(qui digni fuissent exil ic vel morte propter eorum facinora) 

fecit habitari, et habet 6 0 milliaria in gy rum, et est max ime 

fructirefa de maximis arbonbus. D ix i t mihi rex prandens in 

horto de aranciis septo circa castellum in Ebora prasentibus 

meis sociis, quod captivi christiani in earn bannisati ex trunco 

cuiusdam arboris cavato navem fecissent, cujus lati tudo fuisset 

ut lancea et longitudo satis magna et navigassent in Aeth io-

piam, sed male tractati reversi fuerunt in insulam S. Thoma;. 

Palavras do Rei João II, Rei de Por tuga l , acerca da i l ha de S. Tomé 

Esta ilha está situada sob o Equador e o Rei tem-na povoado 

com indivíduos que, por causa dos seus crimes, incorreram nas 

penas de morte ou de degredo. M e d e 60 milhas de circunfe­

rência e tem muitas e enormes árvores. U m dia em que o Rei 

almoçava no jardim orlado de laranjeiras, ao pé do castelo de 

Évora, disse-me, perante os meus companheiros, que degre­

dados cristãos que viviam nesta üha, excavando um tronco 

duma certa árvore, t inham feito um barco da largura duma 

lança e muito comprido, em que navegaram até à Etiópia; 

tendo, porém, sido mal recebidos, voltaram para S. T o m é . 



Baptismo de D, Manuel, Principe de Sonho (5-4-1491) 



Capitaneus autem regius fecit navem comburi et autores facj-

noris digna pcena affecit. 

Apportaverunt regi medietatem unius asseris et tabula 

unius arboris, cuius asseris medietas erat sedccim palmaram, 

nam totus asser non potuit contineri in nave. C o m m i s k q u e rex 

u t nobis venientibus Lísbonam monstraretur sed ablatum fuit. 

Ecce, si diameter est 32 palmarum, quantus est circuitus? E t 

sunt adeo alta; arbores, ut iactator cum lapide in c imbam et 

culmen arboris lapidem v ix possic proiicere. E t habent f ructum 

similem cucurbitis, quaes cucurbitas pro vasis utuntur. Dix ie 

i tem rex, quod citra inibi sunt adeo magna, quod homo v ix 

possit quatuor portare et arancii in quantitate capitis sui et toto 

anno durare. 

I tem hic hortus, in quo pransus fuit, novus erat et citra 

quatuor annos plantatus in cancellas arundincas, et dixit, in 

O governador da ilha mandou queimar o barco e puniu severa­

mente os autores da façanha. 

Trouxeram ao Rei metade dum toro e duma tábua duma 

árvore, porque o toro inteiro não cabia no navio; essa metade 

tinha de largura 16 palmos. 

O Rei quis que no-lo mostrassem à nossa chegada a Lisboa, 

mas já lá não estava. Ora, se o diâmetro era de 32 palmos de 

que tamanho não seria o perímetro? H á em S. T o m é árvores 

tão altas que um fundibulário dif ici lmente lhes atinge o cume 

com uma pedra. O s seus frutos assemelham-se a cabaças e ser­

vem de vasos. Disse o Rei também que as cidras dessa terra são 

tão grandes que é difícil a um homem transportar quatro e que 

as laranjas são do tamanho da cabeça dele e duram todo o ano. 

Esse jardim, onde ele almoçou, era novo; havia quatro anos 

que o t inham plantado e rodeado duma sebe de canas. O Rei 

( J ) O palmo tem 22, centímetros. O tora media, portanto, 7to,04. 
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peto mensibus in tanmm in illa insula adotescerc, quantum 

in Évora in quatuor annis creverit. D ix i t i tem apud eos esse 

unam radicem herba: spissitudine hominis, cuius ramos et 

radieulas ^ t h i o p e s incidunt et dulcem suecum extrahentes se 

bibendo recreant. D ix i t i tem seminasse zuccarum et inibi canas 

in triplo maiores crevisse, quam in insula M a d e [ i ] r a de bono 

zuccaro. E t dixit, montem in insula esse, e x quo manant quin-

que i lumina, exceptis allis f luminibus dulcis aqua:, quibus 

totam terram rigant, f rumentum autem et v inum pro capita-

neis ex Portugália adducl fecit; f rumentum enim hucusque 

seminatum in magnos calmos adolevit, sed fructum non fecit. 

M i s i t autem iam noviter presbyteros nigros, quos ex pueris 

in Lisbona instituí fecit, et eos insula; ut doc to res christianos 

praefecit. E t sperandum est, quod successu temporis maior pars 

Ath iop iae deveniet ad religionem christianam. Ingressi iam s u n t 

duo A lman i , impressores, unus ex Nor l ingen, alius ex Argen­

tina, U t inam vivi redeant, quia régio i l l a A lman is est infesta. 

disse-me que nessa ilha o jardim se desenvolveria t a n t o em oito 

meses como em Évora em quatro anos. Disse-me t a m b é m que 

havia lá uma r a i z duma planta da grossura d u m homem e que 

dos ramos e das raízes dessa planta extraem os negros, por meio 

de incisões, um suco doce, que bebem deliciados. 

Disse-me também que tinha feito lá plantações de cana de 

açúcar e que as canas crescem três vezes mais que n a ilha d a 

Madeira e que produzem bom açúcar. Disse mais que havia 

nesta ilha uma montanha, donde correm c i n c o rios, sem falar 

doutros rios de água doce, que regam toda essa região. Pelos 

seus capitães mandou o Rei experimentar lá o trigo e o v inho; 

até agora,, porém, o tr igo que se tem semeado, cresce mui to, 

mas não dá fruto. 

H á pouco tempo mandou o Rei para lá sacerdotes pretos, 

que de pequenos tinha mandado educar em Lisboa; encarre­

gou-os de serem os missionários dessa ilha. É de crer que, com 
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D i x k item rex, se audivisse ex mu i tis Akh iop ibus et ex uno 

chrtstiano Portugalensi, qui . dicebant, se vidisse in /Ethiopia 

dracones spíssos et sólidos u t malum est navis et longitudinis 

inenarrabtlis, qui elephantum vel bovem suis giris apprehen-

Rentes et mollificantes ut carnem, et sanguine ine'briati marc 

ingrediuntur nec revertuntur. A n ita sit, Deus scit, Autori tas 

tamen regis facit u t Pl inio in multis fidem dabo. 

Hacc omnia de insula Santhome ex ore regis accepi, qui 

quater me ad tabulam suam vocabat et bene octo horis mihi, 

aliis dominis silentibus, locutus est in Cosmographia, in qua 

pallet, medicina et aliis. 

M u l t a alia ex Conrado bombardario de Ratisbona et aliis 

accepi, qui multis mensibus in ^Ethiopia et Capo viridi et capo 

formoso fuerunt mult is aliis etiam mortuis, O quam magnus 

o andar dos tempos, a maiot parte da Etiópia se converterá ao 

cristianismo. T a m b é m para lá foram dois impressores alemães, 

um de Nor l ingen, outro de Estrasburgo. Oxalá que vol tem sãos 

e salvos, pois essa terra não é boa para os alemães. Disse-me o 

Rei que ouvira contar a muitos pretos e a um cristão português, 

eme tinham visto na Etiópia dragões tão grossos e tão duros 

como o mastro d u m navio e d u m comprimento incrível, que 

prendiam e esmagavam com as suas roscas um elefante ou u m 

boi e, embriagados com o seu sangue, entravam no mar para 

nunca mais voltar. Se é verdade ou não, Deus o sabe; mas a 

autoridade do Rei faz-me acreditar em Plínio em muitas cousas. 

T u d o isto a respeito da ilha de S. T o m é o ouvi eu da boca 

•do próprio Rei, que me convidou quatro vezes para a sua mesa. 

Durante, pelo menos, oito horas, mantendo-se todos os mais em 

silêncio, falou-me de cosmografia, que conhece a fundo, bem 

como de medicina e doutras cousas. 

Mui tas cousas soube eu também pelo bombarbeiro Conrado 

de Ratisbona e por outros indivíduos que passaram bastantes 

meses na Etiópia, em Cabo Verde e no C a b o Formoso; muitos 
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numerus schjavorum nigrorum in dies ex ^ t h i o p i a Lisbonam 

appòrtantur! 

outros por lá morreram. Q u e grande quantidade dc escravos 

negros se trazem todos os dias da Etiópia para Lisboa! 

ÍTINERÁKIO do Di. Jerónimo Münzer, Coimbra, 1932, págs, 59-63. 

NOTA—Em 1494 o Dr. Jerónimo Münzer (Monetarius), dou­
torado em Medicina pela Universidade de Pavia em 1478, natural de 
Feldkirch (Vozelberg), visitou a Espanha e Portugal tugindo à peste 
que grassava em Nuremberga, de que era a esse tempo cidadão. Visitou 
efectivamente Portugal e teve várias entrevistas com D. João II, em 
Évora ( 1 6 a 26 de Novembro). O relato completo da sua viagem, 
apontamentos mais ou menos desordenados, encontra-se na Biblioteca 
de Munich (Códice Latino 2 3 1 ) . A parte do lüneranum sive pere-
grinatio excellentissimi viri artium ac utrisque medicina Doctorií 

Hieronimi Monetarii de Feltkirchen civis Nurembergensis relativa a 

Portugal e Espanha foi publicada por Ludwig Pfandl na Revue Hispa-
nique (Fev. de 1920, n.° 1 1 3 ) . A edição portuguesa é de Basílio de 
Vasconcelos, que fez a tradução a pedido do falecido e benemérito 
académico Joaquim Bensaúde, 
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S U M Á R I O — Para facilitar o povoamento de S. Tomé dá el-Rei liber­

dade de comércio ao capitão e a quantos com ele quisessem 

ir, nas condições constantes da presente carta régia. 

D o m M a n u e l ecc . ª A quamtos esta nossa carta virem faze­

mos saber que pollo muy to desejo que teemos da pouoraçam 

da Jlha de sam Tomé , a quall nem soométe desejamos que seja 

pouorada, mais que hajmda os moradores delia sejam aprouei-

tados & tenham caminho de teer & aver gramdes fazemdas, 

vemdo como jsto hé parte m u y prinçipall de que todo [o] 

proueito se lhe pode seguir, por lhe fazermos merçee temos por 

bem, queremos & nos praz em quamto nosa merçee for, que o 

capitam & moradores da dita y lha e assy as pessoas que a ella 

forem estar de suas vomtades & os marinheiros que nos nauios 

da dita Jlha amdarem & nauegarem posam Ieuar & mandar 

leuar destes nossos Regnos pera [a] dita Jlha todas & quaaes 

quer mercadorias que lhes aprouuer, nam semdo porem lambes, 

nem outras nhuúas roupas das que resgatam em a cidade de 

sam Jorge da M i n a , com as quaaes l iuremente posam fazer & 

façam todos seus resgates, assy descrauos como de quaaes quer 

outras coussas, nom semdo ouro, em todollos Rios & terras em 

que temos dado lugar pera a dita Jlha poder trautar & resgatar, 

dos quaaes escrauos que assy resgararem & mercadorias outras 

que ouuerem nos pagaram quarto e v imtena soomente & seram 

liures de todos outros direitos, Jtem praznos que o dito capitam 

e moradores da dita Jlha e pessoas acima declaradas possam 

21 

C A R T A DE MERCÊ A O S POVOADORES DE S. T O M É 

(20-3-1500) 



emviar a estes Regnos nos seus nauios todos os escrauos q u e 

assy ouuerem de seus resguates, os quaaes seram liures de todos 

os direitos, segûdo forma do privi légio que temos dado hà dita 

Jlha, por que soomente se [h ]á de pagar délies quarto & v i m -

tena como dito hé & semdo caso que os ditos escrauos emviem 

em alguús nossos nauios, pagarão delles seu frete & o mant i ­

mento, como estaa atee ora usado ô í se faz per nossa ordenamça 

& os ditos nauios seus em que assy os ditos escrauos emuiarem 

nom tocaram na cidade de sam Jorge da M i n a e seram avisados 

de nhuúa terra nem porto tomar & direitamente se uiram a 

esta c i d a d e , saluo se alguúa tall neçesidade lhe sobre viesse pera 

que comuiesse por causa disso o fazerem & fazemdo [o] reque­

reram nossos almoxarifes que façam nos ditos nauios as del igem-

çias que se faz aos nossos que vem da M i n a & nesta cidade o 

mesmo se guardaraa & fará na busqua ô í guarda delles per 

nossos ofiçiaães, asy & na maneira que se faz aos nosso que vem 

de sam Jorge; & nam lamçaram barqua fora atee a elles nom 

hyrem nossos ofiçiaães. // 

E em todo o mais guardaram o que sobre as ditas carauellas 

temos mandado, so[b] pena que nam guardamdo & fazemdo 

assy todo, percam toda a fazemda & mais o capitã & mora­

dores da dita Jlha nom goiuam mais deste priuilegio & merçee 

que por esta lhe outorgamos. / / 

E porem o notificamos assy por esta presemte ao nosso thi-

soureiro e feitor dos nossos trautos de Guiné e aos spriuães da 

dita casa & ao nosso almoxarife da dita Jlha e a quaaes quer 

outros nossos ofiçiaães & pessoas a que esta nossa carta for 

mostrada & o conhecimento delia pertemçer; & lhe man ­

damos que todo o nella cõtcudo cumpram & guardem & o 

façam cumprir & guardar em todo & per todo, nom h imdo 

eomtra cousa del ia e maneira alguúa, porque assy nos praz & 

hé nossa merçee que se faça, por bem da dita y lha & dos mer-

cadores della. / / 
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Dada cm a nossa cidade dè Lixboa a xx dias do mes de 

março, A luaro Femamdez a fez, anno do naçimento de nosso 

Senhor Jhesu Christo de mil l b°. / / 

E as carauellas que assy no trauto da dita Jlha amdarem 

seram prop[r] ias do capitam delia & dos moradores da dita 

Jlha & nestas poderam gouujr & gouuiram da merçee & 

liberdade que per esta carta lhe damos & nam c m outras 

alguúas, E com esta l imitaçam se guardará & comprirá. 

A T T — Livro das libas, fls. 61 V.-62. 
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(1) Leia-se: Casa. 

CARTA D O CAPITÃO D A M I N A A EL-REI 

(22-12-1503) 

SUMÁRIO — Situação da. feitoria e necessidade de obras — Propostas de 

reparações a fazer — Discorda de certas provisões enviadas 

para a Mina — Clérigos desnecessários em Âxém. 

+ 

Senhor 

Per hua carta que ho feytor e hofiçíaes [e[ eu escreuemos 

a vosa Senhoria, demos comta da maneyra que esta Cassa (1) 

está, assy da roupa como das outras cousas. E quãto, Senhor, 

a hua hobra da feytorya que escreuemos a vosa Senhorja que 

serya bem que se fizesse, pera bom trauto desta roupa que se 

nesta Cassa denjfica, d jgo Senhor que m e parece ser mujto 

vosso serujço, como vollo l á escreuemos, por que parece mujto 

g r a d e mjgua de hú tam prjnçipall trauto como este, nõ aver 

hua Cassa que pertemça pera esta roupa nõ ser denj ficada cada 

dja, de maneyra que hagora hé, sem se poder escussar, porque 

cada vez que vemdé estã postos os mercadores em foro que 

por dez l a m b e s derrubam toda ha Casa e por ser pequena am-

darn cõ hos pês por c i m a , nem menos se pode lejxar de lhe 

mostrar toda a roupa que na Casa está e jsto por nõ ter casa 

hõde se posa guardar, que se nõ veja, por que ha roupa que nõ 



cabe na feytorya, por ser pequena, está hagora em mjnha cassa; 

poderá vosa Senhorja saber por Fernã Lopez quã pequena esta 

Cassa hé e como nella se nõ podem dobrar né sacudjr hos 

lambes, ho que hé mujto neçesaryo, ho que me parece que se 

perde tamto nesta Casa e se no trautar ha roupa como hera 

neçesaryo, né ter lugar ou outra casa é que se guarde, que ha 

perda que vosa Senhorja recebe por jsto em hú ano ou dous se 

poderá fazer esta hobra m u y perfeytaméte em pouco tempo se 

poderá fazer, damdo vosa Senhorya pera ysso manejra. // 

Por que quanto hé a call e pedrarya pera se laurar camtos 

poderá vy r da Jlha de Satntomé, vymdo nauyo pera ho trazer, 

e a desposyçá pera se fazer aquesta serya de lomgo da cauj 

daldea, de manejra que cayba toda ha roupa que cá esteuer e 

asy mesmo se poderá fazer hua casa é que este ( 2 ) algua roupa 

de guarda, que nõ vejam hos negros ne traga debaixo dos pees, 

como hagora fazé a quata hy há. // 

Ve ja vossa Senhorja jsto e falle com Ferná Lopez, que sabe 

todas as cousas desta Casa e o logar homde se pode fazer como 

djgo, porque a mj Senhor parece que hé mujto vosso serujço 

fazer se e folgarya que é meu tempo se começasse esta hobra, 

que majs cõpre a vosso serujço que outra njnhua. / / 

Lá Senhor mãdey pydjr telha e call pera cubryr estas tere-

çenas ( 3 ) e remedjar algúas cousas que agora se poderá m u y 

bem fazer e aymda se nõ poderá remedjar seno cõ ho gasto 

dobrado do que se agora puderya fazer. / / 

E quãto hé Senhor a hüs aluaraes que vossa Senhorja deu 

de avagamte, Deus seja louuado, neste ano nó houue cá majs 

de sejs, das quaes hua delias se proueo hú cristão novo, crjado 

de Joham de M é d o [ n ] ç a , bem pouco auto pera serujr vossa 

( a ) Este—esteja. 
( a ) Taracenas, tarecenas, tarcenas: armazéns. 
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Senhorja, aquj né é outro cabo ( 4 ) . N a de Lopo de Soajo, que 

Deus aja, D i o g o Mar t j z , vosso moço do mote, e outra de hü 

home que se aquj fynou, hü cryado de Fernã de Loronha, que 

aquj está com o trauto dos escrauos e vynho. E agora Senhor 

v e [ i ] o houtro aluará de D iogo Fernandez batyfolha ( 5 ) , que 

tãbem vem, que sé embargo de mjnhas proujsoes ho asête; estes 

té entrados é avagamte[s] que eu tynha proujdas; assy Senhor 

que hey e maa vemtura serme neçesaryo cada dja pôr amte 

vosa Senhorya meus serujços e mereçymétos, pera me nõ ty-

rardes huã mercê que me temdes feyta, por que dema ( 6 ) 

vossa Senhorja daver respeyto que ho que tynha gastey é vosso 

serujço e o que ganhar nõ ho quero sená pera vos serujr. / / 

E hos que estes aluaraes vos requere pera estas pessoas que 

cá vem, poderá Senhor ser que nõ haverá tam pouco tempo que 

sayrã de catiuo como eu; ter vos ey Senhor e mercê lembrar-

desvos que me temdes feyta mercê destas avagãtes, pera m e 

dessempenhar ho que até agora, Deus seja louuado, t yue bem 

que fazer. E daquj a djamte começo a ser capitã da M i n a . / / 

E se estes homens Senhor, que vos pedem estes aluaraes hé 

pera érrequeçer seus cryados que hos serué, eu Senhor vol lo 

pydy pera tyrar dous outros homes que catyuarã comjgo, ho 

que, Deus seja louuado, até hora nõ pude acabar de fazer. 

E por que esta m e r c ê me vosa Senhorja faça abastarya estar eu 

é companhya daqueles que cada dja avagã. / / 

E quãto hé Senhor acerca dhua carta que me vosa Senho­

rja escreueo acerca de madar hü crelleguo [a] A x é , d jgo Se­

nhor que nõ he neçesaryo né vosso serujço. Por que ajmda a 

njnhú dos que lá estam lhe nó doe ha cabeça como loguo cá 

stom é hüa noyte e hú dja e hüa almadja, homde está ho 

(4) Lugar 
( 5 ) Funüeiro. 
( 6 ) Leia-se: deu nia=d'eu-me a. 
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aparelho que se cá pode aver, posto que nõ temos uyzynhos 

ne nolos queré mãdar de Portugal, / / 

Escrita na vosa cidade de Sam Jorge aos xxij dias do mes 

de deze [m]bro de 1 5 0 3 . 

a) Dy . ° Lopez de Syqueyra / / 

A T T — CC-I-4-42. 
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S U M Á R I O — Concede a D. Diogo Pinheiro a faculdade de mandar 

benzer por seus Vigários as vestes sacerdotais e outras 

vestimentas eclesiásticas, nas partes da Etiópia OH Guiné. 

Leo P P . 1 X . 

Venerabil is frater, salutem & apostolicam benedictio-

n e m . / / 

N u p e r pro parte tua nobis exposito quod tu qui in parti-

bus Indiac iurisdictionem habes ordinariam, non sine m a g n o 

periculo ad dictas partes personaliter accedere noteras, et prop-

terea vestes sacerdotales & alia ornamenta ecclesiastics ad diui-

num cul tum necessária, per V icar ium seu Vicár ios ad Id per te 

deputandos in illis partibus benedicendi licentíam tibï concedi 

petebas. / / 

N o s tuis in hac parte supplicationibus inclinati, vestes sa­

cerdotales et alia ornamenta ecclesiastica huiusmodi per V ica ­

rium seu Vicários ad id per te pro tempore deputandos in eis-

dem benedicendi per altas nostras in forma Breuts literas, prout 

in illis plenius continetur & facultatem concessimus. / / 

C u m autem sicut etiam nobis exponi fecisti, T u in Ethio­

pia seu Guinea & nonullis alijs locis, Ciuitat ibus, Terr is & 

insulis, ad que etiam sine grandis periculo T e personaliter con-

ferre nequis, similem habeas iurisdictionem, nobis humil i ter 

supplicari fecisti v t litteras & per eas T ib i concessas licentiarn 

et facultatem predictas ad Ethiopiam seu Guineam ad loca, 
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Ciuitates, Terras & Jnsulas huiusmodi extendere et ampliare, 

aliasque in premissis opportune prouidere de benignitate apos­

tólica dignaremur. / / 

N o s igitur huiusmodi supplicationibus inclinad, littetas e t 

per eas T ib i concessas licentiam & facultatem predictas ad 

Ethiopiam seu Guineam ac omnia & singula alia Ciui tates, 

Terras, Jnsulas, Opp ida & loca quecúque nunc & pro tempore 

tibi subiecta ad que sine periculo huiusmodi te pro tempore 

personaliter conferre nequibis, ita quod tu tuam il larum quam 

presentium litterarum vigore, vestes sacerdotales et alia orna­

menta ecclesiastica huiusmodi in Ciuitat ibus, Terris, Insulis, 

Oppidis & locis tibi pro tempore subiectis predictis, per V ica -

rium seu Vicarios ad id per te pro tempore deputandos, bene-

dicere libere & licite valeas, extendimus, & ampliamus. T ib i -

que concedimus pariter &C jndulgemus. N o n obstantibus 

omnibus lilis que in dictis litteris voluimus non obstate. Ce te -

risque contrarijs quibuscúque. / / 

D a t u m Florentiae, sub A n n u l o Piscatoris. D i e xbiij.*" 

Januarij M . D . X V I " . Pontificatus nostri A n n o Tert io. 

Ia. Sadoletus. 

E N D E R E Ç O : Venerabiti fratri Didado Episcopo Funchalensi. 

A T T — Bulas, 22-13. 
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BREVE DO P A P A JÚLIO II 

A O S BISPOS DE CEUTA E TÂNGER 

(13-7-1506) 

SUMÁRIO — Confia aos bispos de Ceuta e Tânger o cuidado de vela­

rem sobre as necessidades das igrejas do padroado de 

Portugal e seus domínios ultramarinos. 

I V L I V S P P . II.ª 

Venerabiles fratres & dilecti fili, salute & apostolicam 

befiedictionem. / / 

Quanto magis in Ecclesiarum Gubernatione & reparatione, 

iurumque suorum conseruatione, noster deiectatur animus, 

tanto 1 mente affligimur, cum eorum reparation^ & Guber-

nationis, ad aures nostras sinistra perueniunt: intelleximus sane, 

non sine cordis nostri amaritudine, quod licet aliqua: Parrochia-

les Ecclesia: Regnorum & Domin iorum Carissimi in Christo 

filij nostri Emanuel is, Portugallia: & Algarb iorum Regis Illus-

tris, pro reparatione & manutentione fabr ics iuxta cuiuslibet 

earum qualitatem, certos habeant redditus & prouentus: alitjs 

uero de earum reparatione necessarijs, per earum Rectores seu 

Praeceptores sit prouidendum. / / 

N ih i lominus mala ipsarum Ecclesiarum Rectorum, seu 

alioru fabricae illarum cur l habentiu & prouidere dcbent ium 

Gubernatione, & reddituu fabrics prasdicta: ac ipsarum eccle­

siarum fructuum subtractione, & usurpatione ac ordinariorum 

& superiorum earundem ecclesiaru incuria, dicta: Ecclesia; 

collabuntur: & in ornamentis ahjsque cultui diuino necessarijs 
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magnus patiuntur detr imento: propterea in eisdem Eeclesijs 

diuinus eultus in dies magis diminuitur. / / 

N o s igitur qui eultus diuini augmentum, et ecclesiarum 

manutentioné, & reparationë intensis desideramus affectibus, 

buiusmodi iacturis perinde occurrere uolëtes: vobis et uestrü 

alteri committ imus & mandamus quatinus uos uel uestrum 

qui l ibet ad omnes & singulas dictorum Regnorum & Domi -

niotum Ecclesias etiam exemptas infra limites & districtus 

Mi l i t iarum lesu Christ i , & Sancti Iacobi de Spata, ac de Au i s 

& Hospitalis Sancti Ioannis Hierosolimitani: ac quorumcun-

que aliorum ordinü & Religiosorum locorum, ac mil i t iarum 

existentium: & ipsarum Mi l i t ia rum Magistr is, ac ordinum 

superioribus subiectas, totiens quotiens opportunum & uobis 

uisum fuerit accedentes: Ecclesias pradictas quo ad earum 

fabricas Gubernatione, manutentione ac reparatione ornamen-

torú & aliorum necessariorum prouisione dumtaxat sine ordi-

nariorü quoad solutions iurium Episcopalium & earum uisita-

tione prariudicio uisitetis & ita prouideatis u t Ecclesias fabricas 

habentes de eorum fabricis & iuxta ipsarum qualitates, alia: 

uero quibus per earum Parrochianos aut rectores uel commen-

datorë, siue dictarum milit iarum magistros, ordinumque supe­

riores aut preceptores, quibus eisdem Ecclesia: de iure uel alias 

de premissis prouidendum sit iuxta Patrias & ipsarum Eccle-

siarum consuetudiné prouideant: easque reparent et reparari, 

ac manuteneri faciant: ita ut d ie ts Ecclesias nul lum detrimen-

tum patiantur: & eisdem Eeclesijs, d e omnibus necessarijs 

prouideatis, & diuinus eultus in eisdem eeclesijs incrementum 

suscipiat. / / 

Mandantes quod decreuetitis per censuras Ecclesiasticas, 

appellatione postposita, firmiter obseruari, presentium tenore, 

apostólica auctoritate: super quibus plenam uobis concedimus 

facultatem. N o n obstantibus premissis, ac Constitut ionibus & 

ordinationibus apostolicis, necnon sinodalibus, & in Prouin-

cialibus, ac ipsorum ordinum & Mi l i t iarum pra»dictatum Sta-
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tutis, & Consuetudinibus, usibus stabilimentis & naturis iura-

mento confirmatione appstoliça, uel .quauis nrrnitate alia robo-

ratis, si de eis omnibus & singulis specialis & exptcssa ac 

indiuidùa & de uerbo ad uerburh. N o n autem per clausulas 

générales ment.io presentibus habe.nda foret. Ceterisque contra­

rias quibuseunque. / / 

D a t u m Roma; apud Sanctum Petrum, sub A n h u l o Pisca-

toris. D i e xilj Iuli j M . D . V J ; Pontif icates Nostr i A n n o Ter t io . 

Sigismundus 

ENDEEEÇO: Venerabilibm fratribus Septensi etc Tingensi Epis-
copis &" Dilecto filio Cantori Ecclesia: Vlixbonensis Sf coram cttilibet. 

A T T — Bulas-36-34. 

NOTA —. Era bispo de Ceuta Frei Henrique Álvares de Coimbra, 
O. F. M . e de Tânger D. João Lobo. Çfr, Padre Atanásio Lopez 
in Obispos en et Africa Septentrional desde el Sigla XIII, Tânger, 1941, 

págs. 195 e .170 , — 
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H o segulte escrcuj eu Valenty Fernandez A lemã de Gon­

çalo Piris marinheyro que foy a esta e outras ylhas, muytas 

vezes, home maduro e de credito, ãno de 1506 , no dezébro 

Ylha de Sam Thomé 

H o primeyro capitã desta ylha foy A luaro de Camjnha 

fidalgo delrey de Portugal. A o qual elrey D o m Johã deu a 

jur [ i ]d içá delia. E ho mádou pera lá no ãno de 1 4 9 2 

E foy cõ ho dito capitã muyta géte de seu grado por seu soldo, 

antre os quaes foro dous carpíteyros de minha casa, e morrerÕ lá. 

E assi mádou o dito rey cõ este capitã ij [2 .000] menjnos 

de viij anos pera baixo, que tomou aos judeus castelhanos e os 

mádou baptizar, dos quaes morrerÕ muytos, poré pelo presemte 

serã viuos antre machos e fêmeas bem vj° [ 6 0 0 ] . E o dito 

capitã os casou, pore poucas delias pare dos homes aluos, m u y t o 

mais pare as aluas dos negros e as negras dos homés aluos. 

(1) Texto sublinhado. 
( 2 ) A carta de doação a Álvaro de Caminha é datada de Torres 

Vedras a 29 de Julho de 1493. — A T T ••— Livro das Ilhas, fls. 104-105 v. 
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E assi raãdou o dito rey pedra e cal e tijolo e telha pera 

fazere lá ygrejas e ornamétos e clérigos e frades. Fez o d i to capita 

na dita ilha duas ygrejas -s- húa de Sam Frãcisco, que hé mos-

teyro sem frades júto cõ a torre da pouoraçã ( 3 ) . 

A outra de Sancta Mar ia , que está dous tyros de besta da 

dita torre. E ambas som de pedra e cal, cobertas de telha. 

Ma i s fez nesta ilha húa torre m u y bem murada derrador, de 

pedra e cal, cuber tade madeira, em a qual está o capita com sua 

mulher e filhos etc. 

Esta torre está na pouoraçã principal desta y lha, a qual está 

ao sueste da ylha, e auerá nella ij° [200 ] moradores, dos quaes 

a mor parte som homés degradados que mereçerõ morte em 

Portugal, porque cõ estes começarõ primeyraméte a pouorar. esta 

y lha. 

E em toda a ylha auerá bem mil moradores, delles por seu 

grado que vam lá viuer, delles por soldo, delles pello resgate de 

Guinee, poré os mais ( 4 ) som os degradados. 

E ordenou o dito Rey que em chegado cada degradado lhe 

fosse feyta merçee de huú escrauo ou escraua negra pera sua 

ajuda e serujço qual elle quisesse, pello qual logo determinou 

que do resgate e diz imo delrey lhes fossem dados. 

E há agora muytos catiuos ricos ou degradados, que delles 

tem 1 4 e mais escrauos que lhe trabalha e roça e cria ynhames e 

mi lho cÕ que g a n i ( s ) bem. 

E auerã ao menos nesta ylha de escrauos i j , que sempre 

roça e cauã e trabalha, afora dos espravos do resgate, que som 

ás vezes v e vj [5 .000 c 6 .000 ] . 

A s enfermidades principaes desta y lha sõ febres e hinchazã 

de pernas e esto causauá os orualhos, pello qual Fernã de Me l l o 

capita dagora, muda a dita pouoraçã, que estaua amtre doys ryos. 

( 3 ) pouoação. 
( 4 ) Isto é, os mais numerosos, o maior número deles. 
( 5 ) Entenda-se: ganhí=ganham. 
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E m esta y lha fazé m u y boas casas e todas de madeyra, de 

dous sobrados e cobertas de tauoas. 

Seus vestidos, daquelles que o tem, [são] como de Portugal, 

poré os mais delles trazé quiçotes ( 6 ) e calças bragas ( 7 ) dal-

godom. 

Esta y lha terá 30 legoas em derrador. 

E m esta terra na choue se no cõ trouoadas. 

Noy tes e dias som aqui ygoaes. 

N o m e [ i ] o desta y lha há serras e rochedos muy altos em 

cinco picos que parece que vam ao çeo e ho m e [ i ] o delles hé 

mais alto e chamãno moesteiro. 

E m estas serras há jnfijndas fótes de que se fazé ryos e 

rybeyras, poré nó entra naujos. 

H á nesta y lha boys que leuarÕ pera lá do C a b o Verde, tã 

grades como de Portugal, e assi as vacas pare hüa vez no ãno. 

Cauallos quãdo os leua nó v iue [m] mais que huü ãno dizé 

que morre de gordura. 

Trazia o capitã dagora ( 8 ) duas burras tã gordas que parecia 

que queria arrebetar, se viuerõ ou nó / se nó sabe. 

Ouelhas há nesta y lha tã grandes como de Portugal e nó 

tem laã se nõ no papo e todo outro hé cabelinho corto como 

( 6 ) Não encontramos registado este vocábulo, 
( 7 ) Calções feitos de uma espécie de pano grosso chamado bragal. 
( s ) Fernão de Meio, A carta de doação de S. Tomé a Fernão de 

Melo é de 11 de Dezembro de 1 4 9 9 . — A T T — Livro das Ilhas, 
fls. 59V.-60V. Recebeu carta de jurisdição sobre os escravos, negros e 
brancos, dada em 15 de Dezembro de 1499. — A T T — lb., fl. 60 v. 
A carta de alcaiadaria do castelo que levantasse é da mesma data. 
— A T T — lb., fl. 60 v. Recebeu carta de jurisdição do eivei e crime 
dada em 4 de Janeiro de 1500. — lb., fl. 61. 
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de caão de nossa terra. E as ouclhas de Guynee que leuã pera 

lá do Cabo Verde parem de tres em tres meses. 

Cabras desta y lha e de Guynee sõ grades do corpo e peque­

nas e cortas dos pees, assi que a barriga lhes chegua acerca do 

chão. E pare cada mes, e delias paré duas criãças, delias tres, 

delias quatro criáças. E o dito autor v io que cabrito de huú 

mes naçido emprenharia naquelle mes, e hos vira mamar e 

seré prenhes. 

A s cabras que leuarÕ pera hy das ylhas do C a b o Ve rde , 

estas paré de tres em tres meses e dous cabritos atá tres ou mais. 

Porcos cria nesta y lha muy tos, que leu aro de Portugal. 

Ratos grãdes se cria aqui pellas matas e som proprio[s] 

como os dacá, cõ orelhas e rabo, poré sõ tã grãdes como grãdes 
coelhos. E assi os come lá como nós aqui os coelhos. 

Galinhas de Guynee há nesta y lha muy tas e galinhas como 

dacá. 

Falcões muytos. 

Rolas muytas. 

Pombas ou seixes muytas. 

Alaeatrazes muytos. 

Rabi cortados muytos. 

Patas brauas e mãsas muytas. 

Lagartos ( 9 ) auia muytos e agora poucos, de doze couo-

dos ( 1 0 ) em logo. E comé homés e molheres, vacas e boys e 

toda animalia. Estes lagattos nõ vam fora dagoa, se nó que 

sempre lhes fica ho rabo nagoa doce e qualquer animalia que 

toma e logo dá cõ ella nagoa e dentro na agoa ho mata e ho 

come e empinase sobre ho rabo como huú home em pees, 

H o capitã do ãno presente, Fernã do M e l l o , tem huú la­

garto muy grãde e muy temeroso, emçarrado em huú charco 

( 9 ) Crocodilos. 
( 1 0 ) Medida de comprimento de om,66. 



e cm cima do charco fez huú andaymo pera ho ver. E este 

lagarto soya ( n ) de vijr da rybeyra pera este charco certas 

vezes por mes. E fazia grãde dano assi nos homés como nas 

animalias e aconteçeo que huú homé pequeno e despreziuel 

ho vira algüas vezes e ho spreitou tãto atá que ho v io détro 

e cÕ sua éxada lhe cortou logo os bauãcos e lhe alçou o 

"vallado que jamais nÕ pode sayr e foy ho dizer ao capita. 

Cobras há nesta y lha muy peçonhétas de dous couodos é 

logo e de huú braço de homé em gordo. E esta oulhãdo os 
homés e no foge delles. E quãdo as ham de matar matãnas 

pclla manhaá em frio e tira lhes os vntos, poré estas cobras de 

dia, quádo vam pelas amores a comer as aues, elles fugé delias, 

porque se morde a algué logo morre e se v iue passa grãde risco 

de morte, porque se pelá as vnhas e cabellos e coyro. Estas 

cobras sõ negras de coor. 

Tuberões peixes no mar som com [o] grades caçoes. 

H á nesta ylha pe[ i ]xotas bicudas e qué delias come morre. 

Peixe agulha hé nesta y lha també peçonhenta. 

Sardinhas té pequenas e boas. 

Badejos peixes e muytos. 

E m agoa doce té éxerrocos muytos e bÕos. 

Disse m e Gonçalo Pir iz marynheyro, que aqui tomarõ huú 

peixe fe[i]o cõ grades détes e sua feiçã era de caçã, de três 

braças ( 1 3 ) em logo. E tomarõ no cõ húa freixura ( 1 4 ) de cabra, 

e dizé que hé muy to peçonhento. E disse que o nauio £er[r]a 

do dito peixe mais de xx dias. 

(11) costumava, 
(12) barrancos? 

(13) A braça tinha 2 m 2. Entre marítimos correspondia a Im 83. 
Vulgarmente entende-se da distância entre os punhos de um indivíduo 
de braços abertos. 

(14) Fressura. As vísceras mais grossas dos animais, como pulmões, 
coração, fígado. (Do lat. frixurd). 
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Toda esta y lha hé che[ i ]a de atuores e differéciadas das 

nossas, saluo figueyras e parreyras, que os portugueses lá leuarõ. 

Figueyras no dam frui to e faze muy grades folhas de dous 

palmos ê ancho. 

Parreyras os primeyros dous anos que [as] leuarõ lá derõ 

fruito e despois nuca mais. 

Palmeyras toda a y lha hé che [ i ]a e dam boas tâmaras, poré 

nõ tá boas como as de leuáte. E tirã m u y t o v inho das pal­

mas -s- na cabeça da palma faze huú buraco e poem alli huíl 

cabaz e em huú dia lhe dá duas canadas ( 1 5 ) . 

Larangeyras há muytas e as trouuerõ d e Portugal e dam 

fruito larãja ta grãde como grande cydra de Portugal. 

E m esta y lha de Sá T h o m é há muytas cidras e tamanhas 

como a barriga de pote de m e [ i ] o almude ( I S ) . 

Limões há muytos e tá grãdes como cidrões em Portugal . 

Limas muytas, e ta grades como a cabeça de huú home. 

Todas estas fruitas sÕ de casca m u y delgada como lombo 

de húa faca e tem tato çumo que nõ hé pera crer. 

Mempatases, fruito como pessigos saluages, há nesta y lha 

muyto . 

H é redonda e terá em cerco 4 0 legoas, serrania alta no 

m e [ i ] o da ylha, pouorada de aruoredos. E em algúas partes da 

a picos secos altos, que vam ao çeo como torres de penedo; 

E toda a i lha che[ i ]a daruoredo de aruores que nuca perdem 

a folha. E as mais só muy grossas, direytas e altas. 

T e m muytas ribeyras dagoa doce, que correm todo ho ãno, 

que deçê das serras que sae da serrania e nõ achã fonte algúa. 

( 1 5 ) A canada, antiga medida portuguesa, tinha i 1 ,^. 
( 5 9 ) Medida de capacidade para líquidos, de 12 canadas 

48 quartilhos. Var ia entre 20 e 25 litros, segundo as regiões. 
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T e m hüa fremosa baya onde está a pouoraçã, onde es­

palma os nauíos. E está aa banda de nordeste esta pouoraçã. 

Esta pouoraçã será de iij°l [ 2 5 0 ] casas feytas de madeira 

e sobradadas e cubertas de madeyra. 

E auerá outros tãtos moradores pella ylha (17 ) . 

N o m e [ i ] o desta pouoraçã está a fortalleza, onde o capitã 

tem seu assento, que hé hüa torre de pedra e cal de 3 sobrados. 

E derredor delia húa cerca de casarias de muro de pedra e cal, 

que se começou pera viueré ahy homés per sua võtade. 

A primeyra ribeyra hé da pouoraçã e entra em a Baya; 

será de 4 braças em largo. 

Ryo do Lagarto — pouorado é [do] capitã húa fazéda. 

Ribeyra de D iogo Mar t inz , pouorada muyto . 

Rio dOuro, húa fazéda do capitã. 

Ribeyra dAng ra das Conchas, pouorada. 

Ribeyra Funda que traz, começa a pouorar. 

A s cinco ribeyras que se ajütã e húa, onde está húa fazéda 

do capita, de criaçõ de ynhames, porcos etc. 

M e [ i ] a legoa da fazenda outra ribeyra. 

Ribeyra das Praynhas, hüa fazéda do capitã. Nestas pray-

nhas étra outra ribeyra, huú tyro de besta doutra ribeyra. 

Out ra ribeyra das Praynhas dos Moços , aqui está outra 

criaçã de porcos, nó [pouorada]. 

Ribeyra de Johã Caldeyra, nó [pouorada]. 

Ribeyra da Põta de Sancta Caterina, pouoraçã. 

Ribeyra Grade, nó [pouorada]. 

Ribeyra Braua, no [pouorada]. 

Ribeyra de Johã dOuguela , nó [pouorada]. 

Ryo de Sa M i g u e l , pouorado. 

Ribeyra da Lagea, nõ [pouorada]. 

Nes te direyto está o y lheo das Rollas, nó [pouorado]. 

(1T) Ã margem: 60 por võtade. 
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Ryo Fremoso, nõ [pouorado]. 

Ribeyra d A n g r a das Negras, nõ [pouorada]. 

R y o d A g o a A l ta , nó [pouorado]. 

Nes te direyto esã 7 pedtas itheos. 

Ryo Grãde, fazéda do capitã. 

Ribeyra dAng ra das Lulas, grãde e fremosa angra, nõ 

pouorada. 

Ribeyra dAng ra dOl iueyra, pouorada, 

Ryo [da] Pedra Furada, nõ [pouorado]. 

Ribeyra d Ar tur V a z , pouorada. 

Ribeyra do Abade, pouorada. 

Rybeyra dAngra da Galega, pouorada. 

Rybeiyra do Çebol la l , pouorada. 

Rybeyra da Praya do Almoxari f fe, pouorada, 

Rybeyra de Fernã V a z , pouorada. 

E daqui á pouoraçã húa legoa. 

H o capitã Fernã de Me l l o , fidalgo, tem molher e filhos 

é a ylha e seria capitã já x anos ( 1 S ) . E hé sua de jur [ i ]d içã. 

N Õ tem réda nenhüa, saluo tratar cõ mercadoria pellos ryos 

de Guynee, que seria tãta renda que se desse as azo nello teria 

x [ 10 .000 ] cruzados cada ano. 

Nesta ylha há gatos dalgalia que criã, que fugiró aos arma­

dores que [os] trouxerõ da terra firme. 

Ratos que som pouco menos de coelhos, como arganaças 

de feyçã cõ rabo, e sõ pretos delles e delles ruyuos, melhores e 

mais saborosos que coelhos. 

Lagartos muy grades, c agora se temem dos homês. 

( 1 S ) Cfr. nota (8). 
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Cobras de 5 e 6 palmos, pretas cõ colar brãco [no] pescoço, 

muy to peçonhosas, que logo quãdo morde ao home logo lhe 

quebra os olhos na cabeça e morre. 

H á nesta ilha vacas que troxerõ de Portugal, m u y grades, 

paré sempre. 

Porcos que trouxerõ de Portugal. 

Cabras e ouelhas que traze dos ryos, é cinco meses som 

prenhes e pare delias tres e quatro menjnos. 

Cauallos e mulas lá nó pode viuer. 

Homés brãcos cõ brãcas poucas vezes geerã, se nó com 

negros ou negras. 

Aues. 
Muy tas galinhas de Guynee, sõ muy brauas. 

Pombos mãsos pellas aruores. 

Rollas. 

Seixes. 

Tordos. 

Todas estas aues sõ masas e esta é cima das aruores e andá 

os moços cõ hüa vara, feito huú laço de cordõ na vara, e lhes 

láçá no pescoço, e as tirá pera baixo. 

Todas estas aues [se] nõ podé comer de gordas, se nó frigir 

e lãçar fora a gordura. 

Amores 

Larájeyras muytas. 

Limoeyros mouriscos. 

Çidroeyras. 

Parreyras que dam vuas. 

H á nesta ilha de Sa T h o m é hüa aruore chamada auala-

neyras e delias muytas e a mais alta hé de tres braças. E nó 

hé paao, se nõ como herua. E suas folhas tá grandes como hüa 

adarga. E no cabo do mais alto leua huú fruito soo, t i grade 

como hüa canastra e pesa quáto huu homé pode leuãtar do 
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chão. E hé assi amarella como côdea de melão e assi daquella 
feiça de talhada de melã, e hé ta doçe como açúcar e hé détro 
maciço e como cousa coalhada. 

A verga desta aruore hé hüa soo e no tem outro ramo né 
tras outro fruito se nõ huü soo pomo como se disse, poré ao 
pee delia da raiz saé muytos filhos, de que cada hüa tãbe nõ 
traz mais que huü fruito soo. E logo cortado ho fruito cortã 
ho pee da dita verga de todo, pera no laçar a perder os filhos, 
assi todo o ano dá fruito e na verga cortada arrebenta outra 
verga noua, pella qual hüa rayz delia gera jnfinitas vergas, 
cortado huas já sayrõ outras e cõtinuadaméte dã fruito todo 
ho ano. E este hé o melhor comer nesta ilha de que se mante 
a gete, alem dos ynhames. 

Há nesta ilha hüas aruores que pareçe que cheguã ao çeo 
todas lijas ( 1 9 ) , senõ hüas ramas do mais alto como huü pi-
nheyro cortado e se alimpa de sy mesmo sem nengue cortar. 
E destas aruores sõ tã grossas que pode fazer tauoa de 25 pal-
mos. E dixe Gonçalo Piriz que vira xv homes cortar em hüa 
aruore sem [se] veré huüs a outros. E nõ tem fruito alguü. 
Destas aruores ho sobredito vio dous naujos que ho capitã pre-
sente Fernã de Mello fizera, que andaua pera os ryos da ylha 
de Guynee, de huü pao soo e seria [m] ta grãde[s] como cara-
uella de 30 toneladas, cÕcertada muy bem e leuará 400 quintaes 
cada huü delles. 

Vio eu em tempo delrey Dõ Johã ho següdo de pia memo-
ria, no ãno de 1496, hüa me[i]a tauoa ou a metade de hüa 
tauoa, que ho dito rey mandara serrar na dita ylha, que tinha 
em largo 16 palmos, porque mãdara lá serras pera ysso e nõ 
cabia no nauio a tauoa de 32 palmos, serrarÕ na por me[i]o e 
lhas leuarÕ. E destas duas metades vio eu hüa, a qual vij quado 

(19) Leiá-se: lisas. 

42 



o dito rey mãdou mostrar ao doctor Jerónimo Monetár io, ale­

mão, cuja üngoa ( 2 0 ) eu era. 

H á nesta ilha outra aruore que os negros chama figuos e 

tem folhas como medronheyros. E sua frui ta hé como grãde 
cacho de vuas, poré seus bagos vermelhos como de medronha. 

E esta f ru i ta.nõ naçe pellas folhas, se nõ que saem do pao 

mesmo aquelles cachos. E cada aruore dá muytos daquestes 

cachos. E se feriré ou cortaré huú ramo desta aruore lança mais 

que huú almude de leite, poré no hé bõo pera comer, faze delíe 

sisco cõ que toma paxerinhos. 

Cabaçeyra aruore hé muyto gorda e alta, suas folhas som 

como da aruore que traz auellaãs. E seu fruito como cabaçinhas 

redondas, E coménas os negros. 

Toda a ilha hé che[ i ]a de hervas m u y altas. 

Major icom herva é a ilha che[t ]a, de altura de huu home. 

T r i go semeado nesta ilha naçe tam grosso como cana. E nõ 

daa seméte ne faz spiga, e assi suas folhas [são] como da cana. 

E suà rayz todo ho ãno lança filhos verdes, como aqui as canas. 

M i l h o zaburro naçe aqui e nuca ho semearõ se nõ no ãno 

de 1 5 0 2 primeyro cá sempre o t razia[m] em nauíos de G u y -

nee. E nace próprio como no dacá, se no que naçe grãde e o 

mi lho é húa maça e nõ espalhado como o nosso. Pera este mi lho 

roça e semeã e naçe todo ho ãno, e todo o ãno colhe. Semea 

no [no mes de] nouébro e de dezébro. E no março colhem e 

assi no mayo e junho semea e colhem no setébro. 

Ynhames criá nesta ilha muytos. E ynhame hé hüa rayz 

de que geeralmete se mantê toda a terra de Guynee ou Ethíopia. 

Suas folhas [são] como de silua e assi jaze pellos chãos como 

silua despinhas e assi se cria por paos. E assi como as folhas delia 

se fazé amarelhas, ssi amadurece a rayz. E a rayz de ynhame 

pareçe acerca com zanoria amarelha, poré é cima e détro hé 

( 2 0 ) Intérprete. 
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m u y aluo e hé tã gorda como braço de huú home e v io hüa 

que huú home farto tinha [dif iculdade?] e o leuaritar. Este 

ynhame corta em 6o pedaços e mais, e cada talhada faz húa 

herua e quado assi naçe a hcrua, emtã aquelle pedaço hé todo 

podre e como a herua começa [a] apodrecer emtam começa a 

rayz [a] engordar e fazer se ynhame. E se poem huú ynhame 

enteyro nó naçe mais que huú soo. 

O s ynhames poem no mes doctubro e nouébro e colhe nos. 

E escauã derroda da rayz cõ éxadas e arranca nos e tem 

os depédurados ou em redes, onde os guarda per todo o áno. 

Estes ynhames vsam em lugar de pam. C o m é no assado e 

cosido cõ carne e peixe e raspã no e fazé delle filhoos e todos 

outros manjares, como nós do pam. 

T e m nesta y lha outra rayz de que husã no seu comer como 

de ynhame. E se chama coco. E hé herua e tem a folha cõprida 

como de jaarõ e a sua rayz se faz tã grãde como húa grãde 
talha, poré se nõ as colhem e transpõem cada ãno, nõ som 

tam boas pera comer e emtã engordam os porcos cõ elies. E 

quãdo os poem põenos em pedaços, e Ihe[s] nacé filhos derre­

dor, os quaes corta e os torna a poer e os poem no tempo como 

ynhame e assi o colhe e comé no assado e cusido, assi como 

ynhame, porê hé differéciado do ynhame como o çéte [ i ]o do 

trigo, os negros e scravos o comé. 

H á nesta ilha grãdes canauea[e]s daçucar e as canas maio­

res que da ylha de Madeyra , de que já fazé melaça e daqui 

auáte quer o capitã mádar fazer açúcar e cada dia créçé mais. 

N õ naçefm] né fauas né ceuada, né céte [ i ]o nellâ. 

Nesta y lha de Sá T h o m é naçé rabãos tã grades como braço 

de huú home. E nõ os semeá mais que húa vez, cá ( 2 1 ) sempre 

daquella rayz naçé outros. 

( 2 1 ) Pois, porque. 



Co[u ]ues de todallas sortes. 

Cebolas grades e alho e tiôo dam seméte, por ysso se nõ 

podé aproueitar delles, e as trazê pêra lá cada ano de Portugal. 

Nabos 

Abobaras Das rayzes naçé. 

Cabaças H ü a vez semeado e nõ mais e sempre 

Salsa hé verde. 

Ortellaa 

O MANUSCRITO «VALENTE FERNANDES»: Fotocópia 
da Academia Portuguesa de História, do Ms. da Biblioteca de Muni­
que, publicado em Lisboa em M C M X L , com leitura do Dr. António 
Baião, págs. 121-129, 197-210 do Ms. 

Acentuámos um que outro vocábulo, pontuámos, acrescentámos 
em colchetes determinadas correcções ou palavras esclarecedoras do 
texto. 

NOTA — Indagámos saber quem foi este Gonçalo Pires que a 
Valentim Fernandes forneceu as informações aqui relatadas. Na Chan­
celaria de D. Manuel ( A T T ) , liv. 27, fl, 106, está transcrita uma 
carta de mestre das caravelas, dada a um Gonçalo Pires, marinheiro 
de profissão, morador em Lisboa. O documento é de 31 de Maio 
de 1507. Tratar-se-á, efectivamente, do marinheiro de Valentim Fer­
nandes? : 
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12 

ILHA DE A N O BOM 

(1507) 

SUMÁRIO — Descoberta ocasional — Povoação voluntária — Configura­

ção geográfica — Sistema hidrográfico — Produtos ani­

mais e botânicos. 

[ A ] Y lha de Ã n o Bõo foy achada no ãno de 1 5 0 1 no 

dia do A n o Boo per hüa carauella de Fernã de Me l l o , capita 

da y lha de Sá T h o m é e topou cõ esta ylha, que hia perdida 

pello mar em busca da dita ylha de Sá T h o m é , E achou huú 

negro nella que v i [e ] ra ter a ella em húa almadia cõ outros 

dous -s- auia sete anos amtes que esta y lha fosse achada, que 

tres negros em húa almadia foram a pescar em Man icongo , 

cõ veto e torméta e corrétes foro teer a esta ilha e viuerõ em 

ella sem fogo quatro ãnos, no qual tempo morrerõ dous e huú 

delles se rhãteue tres anos soo, atá que ve [ Í ] o esta carauella. 

E em veédo ho batel que quis hir a terra, se lãçou o negro no 

mar e começou a nadar pera ho batel e tomarõ no e leuarõ no 

cõsiguo e atá oje hé viuo e disse que se máteue de bichos que 

naçé dentro de pao podre de palmitos, spekldoos em huú pao 

delgado e leixou os secar ao sol e os comia. E estes bichos sõ 

tá grades como huú grãde dedo de homé. 

Começou se a pouorar (1) esta ilha ãno de 1 5 0 3 , ao dia 

de Sã Joha Baptista. E atá hoje, de 1 5 0 7 , há lá ix moradores 

per sua võtade, e nõ té Igreja né clérigo, E esta pouoraçã está 

NOTA — O título deste capítulo no Ms. é: Esta ylha de Príncipe 

(fl. 211). Pelo conteúdo, está claramente errado. 

(1) povoar. 
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em húa pequena dare[i]a, que está ao sueste e vaa 

acerca de me [ i ] a legoa por agoa. 

Esta y lha jaz 30 legoas da ilha de Sam T h o m é . 

Esta ilha hé redonda, costa braua, nõ tem porto né praya 

pera étrar ne ryo. 

Terá esta ilha em redódo 5 legoas, em largo duas. 

T o d a esta ilha hé penedio e todo palmares. E no m e [ i ] o 

desta ilha há quatro picos de serrania, todo[s] coberto[s] dar-

uores e huú pico tã alto como [o] outro. 

Amt re este[s] picos está húa lagoa dagoa doce tá grade e 

redóda que auerá tres tiros de besta. E tem fonce ( 2 ) de três bra­

ças ( 3 ) e de quatro e duas e húa. Esta lagoa tem muytos peixes 

enxarrocos e muy grades e outra sorte nenhúa de peixe. A n d a 

nella muytos patos brauos. 

Desta lagoa corre muytos ribeyros quãdo choue cõ trouoada, 

porque aqui nuca choue se nõ cõ trouoada, doutra maneyra 

nõ corre se nõ tres ribeyras, das quaes duas corre todo o ãno e 

a terceyra se seca ás vezes cõ [a] calma. 

Todas estas ribeyras nó saem por cima da lagoa se nõ 

embaixo pellos penedos do baixo do chão e vam ter ao mar. 

H á nesta ilha porcos que come tartarugas e cabras e gali­

nhas, que os portugueses lá leuarõ. 

Tartarugas há nesta ilha muytas q u e se criã em terra e nõ 

no mar, e os machos sõ tã grades como húa albarda, e as 

fêmeas sõ mais pequenas. E as fêmeas poem seus ouos como 

galinha, oje huú de manhaa outro, e onde põe o ouo allt ho 

le ixa[ml jazer, e alli se cria huã tartaruga daquelle ouo assi no 

chão sem outra cerimonia. E no poem como as do mar. E por­

que ellas sõ grade mãti jméto aos moradores da ilha e matarõ 

( 3 ) Talvez deva ler-se: fundo. 
( 3 ) A braça tinha 2 m , 2 . Entre marítimos correspondia a Im,83 

Popularmente entende-se da distância entre os punhos de um indivíduo 
de braços abertos. 

47 



muytas delias sem proueito, fizerõ. agora huü regimento que 

nenhuú morador nó mate mais que hüa por dia. 

H á nesta y lha do A n o Bõo aues do mar de todas [as] sortes. 

H á nella rollas e tordos e estornynhos e sõ como da cá, 

saluo que té o bico m u y corto ( 4 ) . E estas aues som mãsas e as 

mata cõ -mios e paos e nõ fúgé. 

N ó há lagartos grãdes nesta i lha e nõ ( 5 ) lagartixas peque­

nas e muytas. 

Cobras há delgadas de gordura ( e ) de hüá pena despreuer e 

tres palmos em logo, verdes e salta e corre muy to e nÕ fazé 

mal a nenhuú. 

Ratos há nella como é Portugal e come da fruita das 

aruores. 

C[a] ranguejos há lá da íeiçõ [dos] de Portugal e se criã fora 

dagoa e em trado em agoa morre, e trepa pellas aruores e comé 

das folhas delias. C o m e nos os moradores e sõ m u y cheyrosos. 

Palmeyras há nesta y lha muy muytas e todos [os] rochedos 

che[ i ]os e m u y altas, os seus cachos primeyro sõ vermelhos 

e despois se fazé pretos, comé nos os negros. 

H á nesta y lha do Ã n o Bõo hüas aruores a que os portu­

gueses chama oíiueyras, tem folhas como souoro, e hé ho pao 

vermelho, que trazé pera Portugal e sõ muy altas, trazé fruito 

como azeitonas seuilhanas brãcas, sem coroço, saluo que tem 

coroço como de bago de vua e hé m u y doce como açúcar. 

E esta fruita hé no mayo e junho. E se per esta fruita nó 

fosse, se perderia a armaçã desta ylha. E nõ tirã o fruito se 

nõ cortado a aruore e hé tãta que hüa aruore farta çem escrauos. 

E sõ tatás que de baixo de cada folha há 20 azeytonas. E esta 

fruita nõ naçe em as outras ilhas sobreditas. 

(4) Leia-se: curto. 
(s) Sic. Não tem sentido. Será sõ? 
(6) Sic. Isto é: da grossura. 



Todas [as] outras aruores como na y lha dc S. T o m c r 

l imões, larãjas, milho, cocos, ynhames, como em a ilha de 

Sa Thomé. 

H o Iffante D õ Anrr ique fez partido aos que quiserõ armar 

pera Guynee -s- que quisesse armar nauio á sua custa e despesa 

e sõ sua mercadoria, do retorno auia de pagar ao lito jffante 

ho quarto. 

E dado o jffãte ho nauio, que o mercador quisesse hy r 

nelle a sua despesa cõ sua mercadoria, que a metade do retorno 

fosse do jffante, e nõ trazédo nada, o mercador perdia sua 

despeza e seu risco. 

O MANUSCRITO «VALENTIM FERNANDES»: Fotocópia 
do Códice da Biblioteca de Munique, da Academia Portuguesa de 
História, publicado em M C M X L com leitura do Académico Dr. Antó­
nio Baião, págs, 129-131, Fls. 212-215 do Ms. 

MONUMENIA, IV — 4 
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D o m Manue l i ec. a A quamtos esta nossa carta de quitaçã 

vire, fazemos saber que nós mamdamos ora tomar comta [a] 

Ayres Botelho, caualeiro de nossa casa, de todalas cousas que 

recebeo e despemdeo os dezasete meses que esteue por nosso 

fejtor em o reesguate de A x e m , que hé nas partes de Guinee, 

que começara o primeiro de mayo de mill e b° b e acabará é 

a f im de setébro de b c b j . Pela quall se mostta elle receber em 

ouro seteçemtos e v imte e sete marcos e duas omças e tres 

oytauas, xb grãos ~ss- xxxbi i j 0 marcos, quatro omças, duas 

oytauas, de D ioguo dAIuaremgua, que amtes dele lá foy feytor 

e os b j lxxxbi i j marcos e seis omças, hua oytaua, xb grãos per 

vemda das mercadorias que lhe fora êtregues pera o dito res-

gate. / / 
E bem asy reçebeo mais satemta e sete mill lRiiij° manilhas 

de latam comuas e quatro cêtas e bii j 0 bacyas de barbeiro e sete 

çétas e quatorze bacias de mijar e quinhentos e huú lambe[ i ]s 

de mazena e dez painas e seis bacios machos e saséta e noue 

caldeiras daro e cemto e sasemta e quatro aljaraujas dAnhara 

e satemta e oyto de T e n e z (1 ) , e nouéta e tres mãtinhas de 

Framdes e x do Regno e trimta e dous alquiçés de lacar largo e 

(1) N o Livro das Ilhas: Tunez. 

5 o 

C A R T A DE QUITAÇÃO A AIRES BOTELHO 

(16-2-1508) 

SUMÁRIO—Entre os haveres quitados aparecem os da capela da 

Feitoria de Axém — Cumprimento exacto do Regimento. 



cento e treze varas ( 2 ) de lemço framçes e cemto e oytéta e huúa 

conchas. E bem asy panno de láa e dalgodam, escrauos, coraées, 

comtas de mujtas sortes, corys dos Rios. E outras cousas que 

serué na capela da dita feytoria e mamtimemtos pera despesa 

da dita Casa e asy outras muitas cousas de desuayrados dizeres 

e soltes ( 3 ) , segundo sam escpritas e declaradas peito meudo na 

recadaçã da dita sua comta./ / < 

O qual ouro e cousas se mostra elle despêder ordenadaméte, 

segumdo forma de noso Regyméto, que lhe foy dado, que 

cousa alguuã lhe n í f iquofu] por despêder, como outro sy foy 

visto pella recadaçã da dita cota, que foy vista e acabada em 

nossa fazemda, per bem do quall damos por quite e liure, deste 

dja pera todo sempre o dy to Ayres Botelho e a todos seus 

herdeiros e soçesores que depôs elle viere, dos ditos seteçetos 

virnte sete marcos, duas omças, tres oytauas, xb grãos douro 

e cousas sobre ditas, que nã posã por elas né cada h u u l delias, 

em tempo alguü ser demamdados per nós né nosos oficiães. 

Por quamto se asy mostra nos dar de todo boa cota, có emtre-

gua, como ho direito hé, e por sua guarda e nosa lébrãça lhe 

mamdamos dar esta nosa carta de quitaçã, per nós asynada e 

aselada do noso selo pemdéte. / j 

Dada é A lmei r im a xbj de feuereiro, Johã de Bajr[r]os a 

fez, anno de mÍll b ^ ü j . " . 

A T T — Chancelaria de D. Manuel I, liv. 5 , fl. 20. 

A T T — L i v r o das Ilhas, fls. 75-75 v. 

( 2 ) A vara media Im,10. 
(3) Sic. Leia-se: sortes. 
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C A R T A D A C A S A GUINÉ A EL-REI 

(5-10-1509) 

SUMÁRIO — Guarda das caravelas na Mina — Guardas em exercício — 

Enfardamento das mercadorias — Abastecimento de vi­

nhos — Ordenados do pessoal. 

+ 

Senhor 

Recebemos quatro cartas de vosaíteza, em que manda lhe 

respondamos e demos razam a alguuas cousas neellas con-

teudas, que topam ao guouerno da cidade de Sam Jorge da 

M y n a (sobre que praticamos todos) como vosaíteza manda que 

ho façamos. 

E quamto ao que diz vosaíteza que segundo o que lhe 

parece a principal cousa que daa azo a estes máaos recados hé 

nas goardas das Carauellas aquy nam se poer tal recado como 

deue; e que folgará de comsultarmos o modo que nos parece 

que se deuerá ter na goarda das ditas Carauellas; e se será bem 

que estas que agora sam se mudem e ponha outras pesoas 

doutra quall idade; e se deuem ser ma is ou menos, ou que orde­

nança se nysso deue ter pera melhor recado de vosso seruiço. 

E que asy scprevamos a vosaíteza loguo quantos sam os que 

agora sam guoardas por seus nomes e quanto há que cada huú 

serue; e se há alguú que comprasse ho oficio que agora tem 

per vossa licença. 

Senhor a guoarda que se agora põe nas Carauellas da M y n a 

hé a que sempre foy ordenada per Regiméto de vosaíteza -s-

amtes que nhuüa coussa seja demtro metida, as mais da vezes 



que podemos himos aa carauella, e peramte nós pelos goardas 

que ha ham de goardar hé toda buscada debaixo, que nam 

fica cousa alguúa por buscar. E despois de assy ser ysto feito, 

o feitor lhe emtrega as chaues das ezcotifhas (* ) , leixamdo lo-

g u o os ditos goardas demtro na carauela. Domde nam ham de 

partir asy de noyte como de dia, que ao menos nã f ique huü. 

delles; e sam cada dia aa noyte trazidas as chaues das escotilhas 

ao dito feitor, que lhas torna a dar ao outro dia pela menhaã. 

E amtes que ha carauella parta, sempre himos a ella, e per 

amte nós hé outra vez buscada de todallas arcas, trouxas e cou­

sas que achamos sobre [a] cuberta. Porque ho debaixo nã se 

pode buscar e fica de todo na fiança do que tee emtã fizeram 

as goardas. E se faz alardo como pelo dito Regiméto hé man­

dado. E emtam nos vymos e a carauella faz vella, h imdo os 

goardas neella tee [o] Restello ( 2 ) . E ysto Senhor amda assy 

nesta ordem e em tal gouerno, que nos parece que hé como 

compre a vosso seruiço. E neste caso do ouro que se acha, que 

vem da M y n a , como nam deue, nam podemos al presumjr 

né creer senam que se traz pel lo que de cã leuam comtra vosso 

Regimemto e por via destas goardas e pillotos das carauellas, 

os quoais m u y a meude sam as[s]az amoestados e ameaçados 

por Esteuam V a z , tamto quamto compre e cÓuem a voso seruiço. 

Peroo se elles ysto erra e o nam goardam, nós tee ora o nam 

podemos alcançar nem saber de certo (como quer que nossa 

presumçam seja que por esta via neste casso vossalteza reçebe 
tamto desceruiço). 

E também Senhor nos parece que per carauellas que vaão 

aa Jlha de Sam Thomee leuam de cá muytas coussas que da 

(1) Aberturas feitas no convés ou porão dos navios. 
( a ) O mesmo que restolho. Local de Lisboa, onde se encontra 

actualmente a Praça do Império e os Jerónimos, donde partiam os navios 
para o alto-mar. 
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dita Jlha se trespassam aa M y n a a poder deses que lá estam 

que c o [ m ] elles tratam, que hé outro furo per omde se pode 

m u y t o quebrar a ordem de voso Regimento e goarda, a que 

tee ora nysto ouue maao remedeo. / / 

E quamto ao mudar das ditas guoardas em pessoas doutra 

qualidade, pareçenos que o que estes agora fazem [o] pode-

rani fazer quaesquer outros, ajmda que sejam de mais ou me­

nos sustância, e per vemtura com menos medo e mais atre-

uyméto. E pera ysto averia mester boõs homés conhecidos por 

taaes e nam quaesquer homeés. 

E esto está asy também ordenado e tamto como compre 

a voso seruiço, que nam saberíamos outro melhor talho [a] 

dar a ysto, por que ho desconcerto delle nam estaa em outra 

cousa, saluo nos erros das goardas, que se nam podem tolher 

per nhuú remedeo, queremdo elles fazer o que nam deuem. 

A s goardas que agora aqui há e serue sam dez per todos, 

-s- Joham Duarte e Francisco Ferreira e Tr is tam Rojz criado 

de dom Gonçalo Cout inho, a que vosalteza fez meerçê de seus 

ofícios vay agora é çinquo anos. 

E A m d r é Cubel los que foy moço do Mõte i ro dei Rey que 

Deus aja, que ho mandou aqui serujr este oficio, passam de 

xx anos que há que está nelle serujmdo. 

E Joham Rabello que foy homem da goarda do Paaço de 

vosalteza, que lhe o dito oficio deu e haqui serue. 

E Ruy da Lagoa, que foy reposteiro dei Rey que Deus aja, 

que lhe deu este oficio, averá xb anos que haqui o serue. 

£ Esteuam N u n e z que foy criado de Fernam Serraão, que 

òuue ho oficio em tempo de Fernam Lourenço per cõpra de 

huú Pero Barroso, que aquy era porteiro e goarda per licença 

de vosalteza, vay em sete anos. 

E Pero Lopez, que foy pelo tesoureiro, a que vosalteza deu 

este oficio vay em dous anos. 

E Joham de Freitas, fyel que foy da Casa de Ceita. E Pero 

G o m e z scpriuam que foy da descatrega das naáos e requeredor 



da alfamdega, aos quaes vosalteza fez meerçê destes ofícios há 

huü ano. 

E quamto ao que vosalteza pergumta, se seram mais ou 

nienos, pera as carauellas soomente da M y n a seram sobejos, 

pero pera o negocio e naaos da Imdia, nam podem ser menos, 

E quamto ao que parece a vosalteza gramde jncomue-

nyemte os pillotos e marcamtes das carauellas desta Cassa faze­

rem os fardos e emfardellare as mercadorias que ham dir em 

cada carauella, demtro na dita Cassa, asy como tee ora se faz; 

e que pera ysto abastarya fazeremno os homeés hordenados 

do thesoureiro por o negocio seer pouco e a temporadas, etc. 

Esta maneira demfardellar de marjnhos se faz e fez sempre 

amtigamente, porque ajmda que parece a vosalteza coussa de 

pouca acupaçam, sempre nysso sam necesareos oyto ou dez 

pessoas ao menos, em cimquo ou seis dias que sam ocupados 

no sacudir dos lambees ( 3 ) e dobrallos e éfardellalos. E no coto 

e pesso ( á ) das manylhas e latam ( a ) , que hé sempre muyta 

quantidade e de muy to maneeo e com menos gemtc nam se 

poderia dar aviamento ao despacho das carauellas sem tardar-

muytos dias, que darya muyta totuaçã ao[s] negócios da Cassa. 

E nysto nam se pode dar melhor maneira. E porque os dias 

pas[s]ados Steuam Vaáz teue alguúa presumçam que nestes 

fardos os marinheiros metia ou poderia meter alguuas conchas 

e corys e outras cousas meudas, dhy por diamte quamdo a dita 

roupa ( e ) se daa, somos presemtes e nam se fazem os ditos 

fardos senam peramte nós, que veemos tudo m u y bem, erri. 

maneira que já agora daquy em diamte nam pode acõteçer 

nysto coussa que seja voso deseruiço. 

( 3 ) Pano usado antigamente para cobrir mesas, bancos, etc, lis­
trado. 

(4) Leia-se: peso. 
( 5 ) Liga de cobre e zinco. 
(6) Mercadorias ligeiras, do latim raupa. 
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E quamto aos vinhos vermelhos que vaão pera o bastiméto 

da M y n a , que vosalteza hé emformado que sam taais que se 

danam e nam sam boõs pera vinhos né pera v inagre; e que hé 

nysso muyto desseruido, e manda que loguo saibamos domdc 

sam estes vinhos e a causa que hy há pera se danarem nem ser 

nysso desseruido. Dys to Senhor nam podemos dar rezam a 

vosalteza, porque os ditos vinhos sam comprados e emuyados 

à M y n a por Jorge de Vascomçellos e ofiçiaais do almazem que 

por mandado e ordenamça de vosalteza tem carrego de dar to-

dollos mantimentos asy pera a M y n a como pera as outras partes. 

E nós outros nam compramos vinhos, saluo os de Caparica pera 

a vemda da M y n a , por serem emujados como mercadoria. A o 

di to Jorge de Vasconçellos pode vosalteza mandar preguntar 

por yso. E quanto adomde seram melhores, sabido hé que 

sam os de Riba Te jo e termo desta cidade, domde Esteuam 

V a ã z diz que se a M y n a sempre forneçeo de bastimento. E asy 

a despesa pera os Capitaaés e escpriuaais e mareãtes das cata-

uellas, e que asy o tem já dito e scprito a vosalteza muytas 

vezes. 

E quanto ao que toca ao ordenado que se pagou a Francisco 

Frooez, amte de dar sua conta da feitorya, da roupa velha: elle 

foy pago do dito ordenado quando o foram os outros scpriuaaes 

e moradores que vieram có Bobadilha ( T ) depois de trazerem 

certidam de Ruy Gomez, Juiz de Guinee pera Joam Mart ins da 

Moeda, que tem carrego de pagar estas recadaçooes com Joham 

de Ferreira que asemta as pagas, em que diz que nam tem em­

bargo por parte de vosalteza, e a elle se pagou como a qualquer 

dos outros. / / 

E porque nam foy de cá ordenado por feitor da roupa 

velha e socedeo lá per vaga dAmdré da Gama, nam foy em 

( r ) Cfr. Monumenta, I, pág, 212, com a leitura errada, Bona-
dilha, por Bouadilha. 
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lembrança que avya de dar cota outrem senam o feitor da 

M y n a , a que por yso se detém seu ordenado. E agora tamto 

que vimos este recado de vosalteza, elle foy chamado a esta 

Cassa e apertado que tornasse seu otdenado ou desse segurança 

a elle ter [de] dat sua conta, e respomdeo que estaua preso e 

tinha dado fiança per mandado de vosalteza, aa co ta e ordenado, 

que se vosalteza ma i s mandase que o farya. M a n d e vosalteza 

o que há por seu seruiço que façamos. 

O Regimento [que] aquy estaua nesta Cassa do Capitam, 

feitor e ofiçiaães de sam Jorge que vosalteza manda que Ihem-

muyamos ( 8 ) leua Joham Rabello, e hé trellado do que lá estaa, 

c o [ m ] o registo dalguúas cartas e aluaraães que vosalteza des-

pois do dito Regimento feito, lá mandou. N a m fica cá outro 

e comprirá tornallo a mandar vosa alteza, o qual por hir logo 

se ná pode trelladar. / / 

Scprita de Lixboa aos b dias doytubro de 1 5 0 9 . 

Q u a m d o se pagou Francisco Froez, eu Esteuam V a z era é 

Syntra per mandado de vosalteza. 

t t 
aa) Esteuam V a a z Ruy Gomez A lu° Barroso / / 

f 

Y . ° de Ferreira 

A T T —CC-I -8-45. 

ENDEREÇO: A EIRey Nosso senhor. 

REMETENTE: Da casa da Guinee. 

(8) Sic. Leia-se: lhe emmyamos; o sentido exige: emmyemos. 
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C A R T A DE Q U I T A Ç Ã O A FERNÃO DE MELO 

(9-12-1509) 

SUMÁRIO — Tendo prestado contas exactas a el-Rei, Fernão de Melo 

é declarado legalmente livre da alçada dos tribunais. 

D o m Manue l i etc. A quamtos esta nosa carta de quitaçam 

virem fazemos saber que nós mamdamos tomar comta a Fernam 

de Me l lo , f idalgo de nosa casa c Capi tam da nosa Y lha de 

Sam T h o m é (1 ) , das dezaseis [mjll] manjlhas que reçebeo dos 

nosos ofiçiaes da Casa da M y n a , por o resgate dos esprauos e 

pymemta nos Rios da dita Jlha, segumdo mays compridamente 

era deerãrado por huú comtrauto que com elle tynhamos feito. 

E asy das mjll e oitoçemtas e satemta e sete manjlhas que reçe­

beo jso mesmo do noso feitor de Benym, -s- b°l de Framdes 

e b°xxx de cobre, e b j c de latam. E as C R [ 1 4 0 ] de cobre 

grosso. E estas se cointam huuã por duas das outras. E asy de 

mjll e trezemtos e sasemta reaes em dinheiro per aval laçam 

destas cousas, -s- iuj°R [440 ] reaes per que foram avaliados 

xxij colares com seus fozys, e ij° reaes por dez grilhões e C R 

reaes por sete ferros de prédcr negros dos que faze em Benym, 

e R [40 ] reaes de h u u l serra de maio , e R reaes de huuã fouce 

de cortar, e Ix reaes por tres cadeados redomdos, e R reaes de 

huuã emxada, e os iiij 0 reaes de huuã cadea comprida e corremte 

com huü pedaço doutra, que jso mesmo reçebeo do díto noso 

feitor de Benym. Das quaes manjlhas e dinheiro sobre díto nos 

(1) Recebeu carta de capitania datada em 15-12-1499. Cfr. Monu-
menta, I, pág. 181. 
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deu de todo muy boã comta com emtrega, que nenhuuã cousa 

nos nam ficou devemdo. / / 

E portãto o damos por quite e Hure deste dia pêra todo 

sempre, que ele né seus herdeiros em nenhuú tempo nã sejam 

citados né demamdados em Comtos ( a ) né fora delles pellas 

ditas manjlhas e dinheiro susso dito, por nos asy dar comta 

com étrega, como dito hé. E porem mamdamos aos veadores 

da nosa fazemda e a quaeisquer outros ofiçiaeis e pessoas a que 

esta nosa carta for mostrada e o conhecimento delia pertemçet 

que lha cumpra e guarde e façam m u y jmteiraméte comprir 

c guardar na maneira sobre dita, por que hasy hé nosa merçee. 

E por sua guarda e nosa lembramça lhe mamdamos dar esta 

nosa carta asynada por nós e aselada do noso sello pemdemte. 

Dada em Samtarem a ix dias de dezembro de mil e b c i x . 

A T T — Chancelaria âe D. Manuel 1, liv, 41 fl. 9 .—Livro das 
Ilhas, fl. 138 v. 

(2) Tribunais. 
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SüMÁRIO — Levaria unia armada de seis velas com 180 homens e 

respectivas armas, para fazer a guerra aos rebelados con­

tra o Rei do Congo — Sao-lhe estipuladas as condições. 

Despacho de G [onça l ] o Roíz pera se lhe fazer seu 

cõtrauto por que asy o despachou elRey noso senhor. 

Icem. que elle armará pera M a n y c o m g u o seis nauios de 

xxx tonelladas hada huú -s- quatro seus e duas carauellas velhas 

que lhe elRey mandará éprestar das suas, se as elle reuer na 

casa das escusas. 

N o s quaes nauios seja obrigado [a] leuar de bombar­

deiros xij 

E de calafates bj 

E de carpéteiros [ . . . ] iij 

E de pilotos bj 

E com estes ofeciaes que faça em todos os seis nauios 

clxxx homés a xxx homés por nauio. 

Item. que leue doze barcas -s- seis hordenadas dos nauios 

e outras seis para a guerra que y hade fazer. 

Item. que sua alteza lhe manda éprestar quaremta tiros 

terços berços. 

A R M A D A DE GONÇALO ROIZ A O CONGO 

(1509) 
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E duas bombardas meaãs de cepo. 

E de poluora doze quintaes. 

E de pelouros pera esta artelharia mjl l pelouros. 

E de beestas l '" p [eças] . 

E de lamças de pee iij p . 

E de bizcoito iij 0 quintaes 

E de pipas velhas pera repairos c p. 

se as hy ouuer na casa que ja nam sirvam. 

E de corpos darmas e armadura de cábrea cl p. 

Item. que sua alteza aallê lestas cousas [ . . . ] lhe dará 

cem mil l [reis] em dinheiro. 

E elle hé obrigado de leuar os ditos nauios e gente. 

E de todo o proueito que lhe noso Senhor deer em M a n y -

comgo omde com esta armada há dhyr fazer a guerra aos 

negros das Jlhas que estam reue[ i ]s a eIRey de Manycógo , 

asy de mercês que lhe eIRey faça, como de presas e tomadias 

que no dito Man i comgo faça nesta guerra, como de qualquer 

outro seruiço que lhe Deus der; e elle dito Gonçalo Roíz se 

pague primeiro de todo o que despemder nesta armada, se-

gumdo for visto por seu liuro, que elle leixará na Casa d a 

M y n a , de toda a despesa que fezer, asynado por elle e pellos 

ofeciaes da dita Casa da M y n a e asy pague os soldos da geente. 

E paguo elle de toda [a] sua despesa e asy os soldos d o 

mais que nesta armada mete. 

E de todo o mais que lhe ficar praz a sua alreza lhe fazer 

mercê, tirado poré primeiro do [ . . . ] mayor a vy [n ] tena . 

E semdo caso que [ . . . ] perca a armaçã, [o] que noso-

Senhor defenda, ou algüas das cousas que lhe empresta por 

seu mao recado Ç) e sem aver hy receyta de que se possam 

( l ) Leia-se: recato. Do latim recauta: prudência, resguardo, 
dado. Mau recato: desleixo, imprudência, descuido. 



pagar, que em tall caso elie nó seja obrigado a pagar a elRey 

nénhuuã.das ditas cousas. 

Item. que elle fará a guerra a todo o que nella mandar 

elRey de M a n y c o m g o . 

A T T — C M . II, doc. n.° 142. 

NOTA — Sobre este Gonçalo Roíz cfr. doc. n.° 62 do I vol„ 
pág. 215. Dele deduzimos a data deste. 
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C A R T A DE M A N U E L DE GOIS A EL-REI 

(12-1-1510) 

S U M Á R I O — U m escravo intérprete do resgate do Benim—Má sorte 

do negócio da feitoria, por falta de mercadores. 

Nesta casa, está huú escprauo a que chamam Fernam da 

Ve l la , que foy éviado do Reyno pera l imgoa do resgate que 

se soya a fazer e Ben j [m] e nos Rios e depois de ter serujdo 

é certas viajeés ve [ i ] o proujsam de vossa alteza em que o dito 

escprauo fosse estar é Benj [m] com ho feitor tres annos, e que 

avia por bem que o dito escprauo ficasse forro, do quall aquy 

nã há majs certeza que dizelo elle e alguúas pessoas que viram 

a dita proujsam nos despachos de feitor. E quamdo ho dito 

escprauo ve [ i ] o a esta casa, trouue xij peças descprauos seus, 

dos quãees vemderam seis aos moradores no resgate e depois 

quatro; e duas moças pequenas, estam ajnda com elle e sua 

molher, e huúa filha pequena, a quall molher trouxe de 

B e n j [ m ] . [ . . . ] 

Esta casa está, graças a noso Senhor, de saúde, mas correm 

tam mall [os] mercadores que há hy mujto pequeno resgate. 

Praza a noso Senhor que cumpra acerqua disto meus desejos, e 

açerqua da dil igencia que pera jsto conpre, e pera todo ho ali 

de vosso serujço, aja vosa alteza por certo que nam falleçe, e 

omde há tamta obrigaçam pera jsto seria escusado dar outra 

razam. / / 

Desta vossa cidade de sam Jorge da M j n a a xij dias de 

Janeiro de 5 1 0 / / . 

[Autógrafo]: beyjo as mãos a vosa A l teza 

f Manue l de Gojes 

ATT—Fragmentos, Maço 20. 
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CARTA DE M A N U E L DE GCIS A EL-REI 

(22-1-1510) 

SUMÁRIO — As feiras na Mina — Venda de vinhos — Assuntos respei­

tantes a governança da fortaleza. 

t 

Senhor 

A carauella Santy lafonsso cjue Deus leue e saluameto, d e 

que hé capitam D jogo Pyreira,, leua seis mil e quinhentas do­

bras per cento e trinta marcos, chegou a esta cidade amtes huú 

dia que partise Santa C r u z ; foy despachada é omze dias por 

ser naujo gramde e Samta C r u z lhe estrouar hum dia de des­

pacho. 

Uosa alteza me espreueo huuã carta acerca do fazer das 

feiras aos naujos das cousas que trazem pera proujsam dos 

moradores que se fizesem pello capitólio do Regiméto, que diz 

que se façam na praya e per duas pesoas; e tenho eseprito a uosa 

alteza que na praya nã pode seer por seer a terra tam quente 

que nã pode nê huuã pesoa sofrer estar ho capitam e ofiçiaeés 

e moradores à calma, do que se nos segujria tamta mayor ne-

çesidade da que temos das cousas pera nosas proujsoees, que 

senã poria njguem a ella senam por cousa de mais vosso serujço, 

e fazerse huuã soo feira se deuja descusar, quamto mais em 

quamtas elles nã podem escusar, que hé processo jnfinjto e m u y 

pejoso (1) pera o despacho das carauellas e booa guarda desta 

(1) Envergonhado, acanhado. 
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Casa, porque atalhada ha conuersaçam dos moradores com os 

marinheiros e asy có os negros, como tenho escprito a uossa 

alteza, que senã pode fazer sem huuã porta na pomte da caua, de 

maneira que os negros nam posam vyr à Ramada e lugares 

omde anda os moradores, sem recado, pello quali deste naujo 

por diamte a né huü outro leixarej tirar cousa allguúa é terra 

per m e [ i ] o da qual né huúa pessoa dos naujos possa fallar cõ 

outra da fortaleza e esta detrymjnaçam tomej per outra carta 

de vossa alteza, que deste naujo reçebj, em que torna a man­

dar que per né huúa maneira se façam as feiras, senã na 

na (sic) praya, que hé lugar em q u e nã pode seer né na Ra­

mada, pois uossa alteza há por bem que nã seja e aja por certo 

que seria majs seu serujço e prouejto dos moradores, damdo-

lhe[s] maneira pera suas proujsoés. 

E asy qujsera tolher que dos naujos nã sajse ne huú vmho 

pera venderem aos moradores, ao quall me respõdeo que o tra-

zyam por Regiméto de vosa alteza, e pasado por Esteuam V a á z 

e que sempre de cá leuarã ho dinheiro delle em recadaçam e 

lhe fora paguo, sem lhe a jsto poré enbargo; e posto que njso 

fazia tam maa obra aos moradores como a elles, nam olhaua 

senã a booa que se diso segujrá ao resgate do vinho desta Casa, 

por que em cada carauella vem ao menos tres, quatro pipas ( 2 ) 

e com quamto lho mando todo recolher á tarracena ( 3 ) e dar 

por regra a seus donos, hé de presumjr que quê compra a 

noue e a dez mjll reis a pipa, que o nam há de vender todo 

aos moradores, que seria pouco prouejto. Proueja vosa alteza 

njsto e nam se esqueça da gemte que ouuer destar nesta Casa, 

que se nam teuerem ho vinho do capitam que soyam beber e 

lhe tirarem que nam compre né huü dos naujos, hé necesareo 

( 2 ) A pipa tem hoje 500 ou 550 litros, consoante as regiões 
do País. 

( 3 ) Tercena: tulha ou celeiro à beira-no ou do cais. 
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que todo o que vyer pera regra seja de Caparica, por que todo 

ho outro se perde e per esta razam lhe foy sempre dado lugar 

que o comprem. 

N o Regimento desta Casa está huúa carta per que vosa 

alteza manda aos capitaeês que tirem certas vezes no anno Jm-

quiryçã Gerall per certos assentos contheudos nella, o quall 

faley com Bouadilha e me disse que lhe nam parecia serujço de 

Deus né voso e que por jsto nam tiraua né huúa; emtam lhe 

pus é huúa lenbrança cõ outras cousas, que falase a uossa alteza 

pera njsto se teer a maneira que ouuese por majs seu serujço, do 

quall nã vy re[s]posta e hé neçesareo saber ho que vossa alteza 

njsto há por bem. 

H o alcaide moor me apresentou huú aluará de vosa alteza 

pera Bouadilha, que lhe escusase (*) hum sobresalemte ná pre­

judicando a merçee que a elle tynha feita e é baixo dizia que 

quamdo viesse outro capitã avia por bem que fose huú dos 

hordenados, ao quall dey em re[s] posta ho despacho que ttouue 

de vosa alteza, em que vynham nomeradas as pessoas per que 

se enchese ho tromquo ( 5 ) dos qu jmze moradores, que se cessa 

ho numero dos çimcoenta hordenados e se vosa alteza nam hé 

é lenbrança disto, podesse éformar per Joatn da Fomseca, que 

fez o d i to despacho. Pel lo quall lhe nam pude asentar ho seu 

homem senam se lho dera como vosa alteza nã manda como ho 

taa entam teuera asentado, que lho asentaram na vagamte de 

h u m bonbardeiro que ficaua a vosa alteza, por nam seer dos 

qu jmze moradores, de cujas avagantes vosa alteza faz merçee 

aos capitaeês e asy ganhara delle as graças à vossa custa. 

E por uosa alteza veer quamto eu folgara de cumprir am-

tes o seu aluará que outro ne huú, se de vosa alteza nã viera 

delia proujdo os aluaraes que tam soomente deuera guardar, na 

( 4 ) Dispensasse, cedesse. 
(5) A ascendência, a progénie, a sucessão. 
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quall proujsam nã auja mençã do seu, eu lhe fiz graça de huúa 

raçam das mjnhas e de trimta mjl l reis cada anno e lhe dise 

•que escpreuese a vossa alteza, que eu lhe nam podia asemtar 

ho seu home pella razã sobre dita. E agora me mostrou huu 

aluará de [ . . . ] huü home meu dos hordenados e asemtase outro 

seu, que m e parece que vosa alteza pasaria por falsa eformaçl, 

na sej a quem vosa alteza fizera tamanho agrauo sem seer 

ouujdo e achamdose culpado acharia vosa alteza ajnda de mayor 

calídade ho castiguo que a culpa se elle holhou mal l , como en­

formou vossa alteza, poderá vosa alteza olhar per quem se éfor-

maua e comtra quem era a éformaçã. 

Esta Casa está ao presente de saúde, gtaças a noso Senhor 

•que nam temos na emfermaria majs de tres doentes. / / 

Desta vossa cidade de sam Jorge a xxij dias de Janeiro 

•de 15 i o . 

\Autógrafo\: beyjo as mãos de vosa alteza. 

+ 
Manue l de Gojes. 

ENDEREÇO: A elRey noso Senhor. 

A T T — C C - I - 8 - 7 2 . 
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que todo o que vyer pera regra seja de Caparica, por que todo 

ho outro se perde e per esta razam lhe £oy sempre dado lugar 

que o comprem. 

N o Regimento desta Casa está huüa carta per que vosa 

alteza manda aos capitaees que tirem certas vezes no anno Jm-

quiryça Gerall per certos assentos contheudos nella, o qual l 

faiey com Bouadilha e me disse que lhe nam parecia serujço de 

Deus né voso e que por jsto nam titaua né huüa; emtam lhe 

pus é huüa lenbrança cõ outras cousas, que falase a uossa alteza 

pera njsto se teer a maneira que ouuese por majs seu serujço, do 

quall nã vy re[s]posta e hé neçesareo saber ho que vossa alteza 

njsto há por bem. 

H o alcaide moor me apresentou huü aluará de vosa alteza • 

pera Bouadilha, que lhe escusase (*) hum sobresalemte nã pre­

judicando a merçee que a elle tynha feita e é baixo dizia que 

quamdo viesse outro capitã avia por bem que fose huü dos 

hordenados, ao qual l dey em re[s] posta ho despacho que trouue 

de vosa alteza, em que vynham nomeradas as pessoas per que 

se enchese ho t romquo ( 5 ) dos qujmze moradores, que se cessa 

ho numero dos çimcoenta hordenados e se vosa alteza nam hé 

e lenbrança disto, podesse éformar per Joam da Fomseca, que 

fez o dito despacho. Pello quall lhe nam pude asentar ho seu 

homem senam se lho dera como vosa alteza nã manda como ho 

taa entam teuera asentado, que lho asentaram na vagamte de 

h u m bonbardeiro que ficaua a vosa alteza, por nam seer dos 

qu jmze moradores, de cujas avagantes vosa alteza faz merçee 

aos capitaees e asy ganhara delle as graças à vossa custa. 

E por uosa alteza veer quamto eu folgara de cumprir am-

tes o seu aluará que outro né huü, se de vosa alteza nã viera 

delia proujdo os aluaraés que tam soomente deuera guardar, na 

( 4 ) Dispensasse, cedesse. 
( 5 ) A ascendência, a progénie, a sucessão. 
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-quall proujsam nã auja mençã do seu, eu lhe fiz graça de huua 

raçam das mjnhas e de trimta mjl l reis cada anno e lhe dise 

•que escpreuese a vossa alteza, que eu lhe nam podia asemtar 

ho seu home pella razã sobre dita. E agora me mostrou huú 

aluará de [ . . . ] huú home meu dos hordenados e asemtase outro 

seu, que me parece que vosa alteza pasaria por falsa eformaça, 

na sej a quem vosa alteza fizera tamanho agrauo sem seer 

ouujdp e achamdose culpado acharia vosa alteza ajnda de mayor 

calidade ho castiguo que a culpa se elle holhou mall, como en­

formou vossa alteza, poderá vosa alteza olhar per quem se éfor-

maua e comtra quem era a eformaça. 

Esta Casa está ao presente de saúde, graças a noso Senhor 

que nam temos na emfermaria majs de tres doentes. / / 

Desta vossa cidade de sam Jorge a xxij dias de Janeiro 

,de 15 i o . 

[Autógrafo]: beyjo as mãos de vosa alteza. 

+ 
M a n u e l de Gojes. 

+ 

ENDEREÇO: A elRey noso Senhor. 

A T T — CC-I-8-72. 
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CARTA D A C A S A D A M I N A A EL-REI 

(20-6-1510) 

SUMÁRIO — Sobre os alvarás de comércio fornecidos feia Casa da Mina. 

+ 

Senhor 

O mylhor e mais principal precalço que estes ofícios da 

Casa de Guynee sohiam de teer eram os aluarraes da saca dos 

escrauos que saae deste Reyno pera fora dele per mar e per terra; 

agora afora toda a moor parte se hir per mar sem tomarem nesta 

Casa aluaraaes. (Dos que vaao per terra nos portos tomam 

direitos aos que os leuam, sem embargo de leuarem aluaraaes 

nossos de saca, em que diz que os nã hamde pagar) . Ys to por 

que nunca nhúu foy castigado, ou ao menos amoestado. E por 

que elles ham de pasar l iurememte pollos portos sem pagarem 

nhuú direito e os da terra e do mar, será razam que nam fossem 

deste Reyno sem os ditos aluaraaes, por muytos respeitos de 

serujço delRey nosso Senhor, e nã termos cousa nhuuã neste 

Regimento nouo de que nos ajudemos. E segumdo diz Esteuam 

V a ã z , no velho, delRey que Deus aja, que hé em poder de vosa 

merçee, estaa tudo especificado. / / 

Portamto, senhor, vos beijaremos as maãos mandardes bus­

car o dito regimento e o emuyardes ao dito Esteuã V a z , por que 

neelle se acharam alguãs cousas que nos ajudará muyto a ysto 

e a mays. E fazer vosa mercê palaura a sualteza que mande aos 

ofiçjaaés da alfamdega e portagem desta cidade que nam des­

pachem escrauos que ouuerem d hir per mar sem o dito aluará 

de saca deles, por que hé seu serujço e cousa deujda, escrauos e 
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todo o que vier de Guyné nã sajrem do Reyno sem se fazer 

saber nesta Casa, e leuarem delia recadaçã como sã pagos os 

direitos delles a sualteza. Por que estes do mar tamto que na 

alfandega os despache se vaao e na nos pagam nosso salairo, 

nem se pode por ysso saber domde viera e como, e se elRey 

ouue deles os seus direitos; e se na dita alfandega na fossem 

despachados sem ho aluará dos ofiçiaaés, o serujço do dito senhor 

seria guardado e nós outros recadariamos o que nos pertence. 

E asy pera os portos da terra que nã leue dos ditos escrauos 

portagem, nem outro nhuü direito, mujta mercê receberemos 

encarregarse vosa mercee disto e o despachar co [m] o dito 

Senhor, e mãdar o dito Regimento velho, por que hé muyto 

necesareo; e asy ficamos beijamdo as maãos a vossa merçee. / ji 

D e Lixboa a xx dias de Junho de 5 1 0 . 

Este Regimento hé o que foy dado per elRey que Deus aja 

a Fernam Louremço e achaloeis scprito per letra de Pamtalyam 

Djaz , que nese tempo espreuya cÕ Amr jque de Fig[u]e i redo. 

E o que nysto fezerdes ou mamdardes fazer aale de ser seruiço 

delRey noso senhor, eu ho receberey é merçee; e estes omeés 

vollo merece, que quê sã. E por tamto vosos seruidores e tã dese­

josos de como sepre ser como eu sey e vós o deveis creer. 

V o s o e voso cõpadre / / 

+ 
Esteuã V a z 

Seruidores de vosa mercê 

+ + 
aa) A lu . ° Barroso Joá de Ferreira 

+ 

ENDEREÇO: AO Senhor o Senhor secretareo e etc. 

Dos ofiçiaés da Casa da Mina — Regimento dos escrauos. 

A T T — CC-I-9-28. 
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ORDENAÇÃO M A N U E L I N A SOBRE O TRATO 

(28-6-1514) 

SUMÁRIO — Legislação regulando o trato da Guiné, Mina, S. Tomé, 

etc, — Penalidades a aplicar àqueles que a ele fossem sem 

licença de el-Rei e os que não guardassem seu regimento. 

Por quanto as ordenaçoens & leys q ate qui som feytas 

sobre as cousas dos trautos & resgates da nossa cidade de satn 

Jorge da M i n a & trautos de Guinee: nom anda em tal ordem 

nem em tal declaraçam como deué: & conue por nosso seruiço: 

& sostimento & melhor cõseruaçam dos ditos trautos: dos quaes 

aalem de nosso particular seruiço: a que tehudo somos prouer 

isso mesmo resulta & se trauta de grãde proueito comü muy 

vniuersal a todos nossos reynos & senhorios deles: & maíor-

méte esguardãdo as muytas excomunhoées é q muytos encorré. 

E como outro si polas leys q ate ora sam feitas nom fora con-

sirados né prouidos muytos casos que cada dia acontecem: & 

amiúde vem em contenda & duuida: pera que he neçessayro 

pela boa gouernãça darse ley sobre todo q ajam de guardar & 

seguir: vistas outro si & examinadas as ordenações q acerca 

dos ditos trautos da M i n a : & resgates de Guinee for ! feitas por 

el rey dom Afonso meo tio: & por el rey dom Joã meu pr imo 

que santa gloria ajam: querendo acerca de todo prouer: deter­

minamos: & fazemos ley no modo que se adiante segue. 

Defendemos & mandamos & poemos por ley q pesoa 

algua d' qualqr estado & condiçã: assi natural como estran­

geiro nó vaa né enuie fora de nossos nauios: em nauios outros 

alguús aas ditas partes: terras: mares de Guinee: & índias: 

& quaesqucr outras terras & mares & lugares de nossa con-
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quista: trautat: resgatar: nem guerrear: sem nossa Iiçéça & 

autoridade: sob pena que fazendo ho cottairo: moira ( 4 ) por 

elo morte natural: & por esse mesmo feito perca para nos todos 

seus bés moueis & de raiz. E esta mesma pena de morte & 

perdiméto de bés aja todos aqueles que roubare ou tomaré os 

nauios: ou algúa cousa de les que nas ditas partes forem: ora 

seja das nossas próprias armações: ora daqles que la forem 

ou enuiarmos per nossa Iiçéça & autoridade: ora daqueles que 

por bem de nossos contrautos ho poderé fazer, E assi mesmo 

auerá as ditas penas todos aqles que forem achados nos mares: 

& marcas das ditas partes: posto que outra cousa nom fezessem: 

nem lhe fosse prouado: saluo serem nos ditos mares e marcas 

deles achados. Porem quanto aos que sométe forem achados sem 

outra cousa terê feita ou fazeré nos ditos mares & marcas: nó se 

dara aa execuçã a dita pena de morte sem primeiro nos ser feito 

saber: pela sobre ysso mandarmos ho que ouuermos por mays 

nosso seruíço. 

E por esta nossa Iey damos lugar ô í liçeça a todo capita: 

piloto: mestre: ou senhorio: dos nossos nauios: ou dos nossos 

trautadores: & bé assi a outra qualcjr gente de nossos reynos 

& senhorios que aas ditas partes & mares por seus priuilegios 

ou por nosas liçéças poderé hir: q os taes nauios nas ditas 

partes: marcas: & mares: acharé: que os possam tomar: & os 

traguã cõ toda sua gente presos & a bõ recado como a pesoas 

que nos deseruira: & seram étregues ao nosso juiz de Guinee: 

& por ele (em nosa rolaçã): julguados: onde lhe sera dado 

despacho de seus feitos: segúdo per nossas ordenações se deua 

fazer: & suas culpas o mereçere. E daquelo que aos taes for 

tomado nos ditos nauios: & julgado por perdido pera nos auerã 

aqueles que os assi tomarem ametade: & todo ho mays ficara 

pera nos. E porem esto se nom em tendera em quaesquer escrauos 

(1) Morra. 
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que por nom serem tomados como deuem forem auidos por 

liures. 

E bem assi defendemos q pessoa algüa de qualqr quali­

dade & condiçã que seja nom leue né mande aas ditas 

partes & resgates d ' Guinee mercadoria algüa de qualqr 

sorte: género & qualidade que seja: ora seja das de nossos rey-

nos: ora das q de fora deles vem: pera os ttautos das ditas 

partes: ora daquelas q haa em Guinee q se vende & res­

gatam nas ditas partes nos lugares d' nossos trautos. E que ysso 

mesmo nõ leue né mande outra algúa cousa: ainda que nom 

estee em costume de se resguatar: como for cousa que em algúa 

parte de Guinee teuer valia: posto que de pouco valor seja: 

resaluando aquelas cousas que per nossos regimentos & liçéças 

teuermos ordenado pera os taes poderé resgatar. E todos os que 

ho contrairo desto fezerem: sendo nelo comprédidos: ou sendo-

Ihe prouado per legitimas prouas: seram ponidos nas penas 

çiueys & crimes nesta nossa ley abaixo declarada: conuem a 

saber: se for capitam da nossa cidade de sam Jotge: ho que em 

cada húa das ditas cousas encorrer de leuar ou mandar leuar 

mais que aquelo que per nossos regimentos ou aluaraes lhe for 

ordenado: como neste reyno seys marcos de prata ho q assi 

mays leuar: por ese mesmo feito perdera pera nos toda sua 

fazenda: & assi todo aquelo que teuer de nos: & seu soldo da 

dia capitania: & mays lhe sera dada qualquer outra pena crime 

ate morte natural inclusiue: que segundo a qualidade d' suas-

culpas & modo que teue em nos desseruír nos parecer que 

merece. E sendo alcayde moor: ou feitor: ou escriuaés da fey-

toria: ou outros quaesquer nossos offiçiaes da dita cidade: ou 

outros quaesquer moradores dela: assi os que estam em taixa: 

como sem taixa: & bem assi quaesquer capitães: e escriuaés 

d'nossas carauelas: que em cada húa das ditas culpas encorrer se 

ho que mays leuaré ou mandaré leuar aalem do ordenado valer 

na M i n a : ou em outra qualqr parte de Guinee pera onde a 

tal mercadoria leuaré: a dita cotia dos ditos seys marcos de prata: 
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perderá por esse mesmo feiro pera nos toda sua fazéda: & ho 

que teuerem de nos: & todos seus soldos & ordenados: & alem 

desto encorrerá em pena de morte natural: & esto sendo nelo 

comprendidos: ou vijndolhe prouado per legitimas prouas: na 

qual pena como aqui he declarada encorreram ho dito capitam 

& todos outros acima nomeados: nom sométe se ho que assi 

leuaré ou mandaré leuar per húa soo vez alem do ordenado 

valer a dita cotia dos ditos seys matcos de prata: mas ysso 

mesmo queremos & mãdamos que encorrã nela: leuãdo: ou 

mandando leuar: per duas ou tres: ou mais vezes tanta merca­

doria: ou tantas outras quaesquer cousas: as quaes jütas valham 

a dita cotia dos ditos seys marcos de prata no modo acima decra-

rado: & nom chegando aa valia dos ditos seys marcos de prata 

aquelas cousas q assi mais leuaré em qualqr cotia que seja 

aalem de nossos regimétos: perdera pera nos todos seus soldos 

& mantimentos: & mais encorrerá em qualquer outra pena çiuel 

& crime que for nossa merçe ate perdimento de todas suas fa­

zendas: & degredos pera sempre pera as ylhas d A n o Bom: ou 

santa Y lena: qual mais nos prouuer: & se foré pessoas em que 

caibam açoutes: seram logo açoutados como passar de mil reaes 

pera c i m a a valia do que assi leuar: alem do que lhe for orde­

nado. 

E em todas as penas acima decraradas queremos & man­

damos que écorram ho dito capitam & todolos outros sobre ditos 

nom tam somete se leuaré ou enuiarem as ditas mercadorias: ou 

cousas aalem do ordenado que valham a dita comtia dos ditos 

seys marcos de prata: mas consétído a outrem: ou emcobnndo 

nom ho manifestando aa justiça: tanto que delo forem sabedores 

a qual culpa lhe sera dada assi aos que as leuaré ou enuiarem ou 

emcobnrem na ora & mometo que .as ditas mercadorias ou cou­

sas forem metidas dentro no batel: barca: ou almadia: pera daly 

serem leuadas aa carauela ou nauio em que ouuessem de hir aa 

M i n a : ou a outra qualquer parte de Guinee sem nossa liçemça 

& . autoridade. O que se entendera ysso mesmo nas mercadorias 

73 



ou cousas que em Gusnee ou em qualquer outra parte de nossos 

reynos forem auidas: & embarcadas: porque pessoa algúa sem 

nossa liçêça & autoridade se nom d'ue a entremeter em poer em 

caminho pera vsar de cousa algúa em nossos trautos. Polo que 

todos os que ho contrairo desta nossa ley daqui em diante vsa-

rem: sendo neío cõprendidos: ou sendolhe prouado per legit i ­

mas prouas: seram punidos nas penas çiueys & crimes acima 

ditas: dado que as ditas mercadorias & cousas em efecto nom 

fossem leuadas né resgatadas: porq este seu começo & desejo 

& culpa de encobrimento: & despoimento pera nos deseruir: 

queremos que seja punido como q efeitualmente fosse por 

todo acabado & comprido. 

E prouandose q cada hü dos sobreditos: ou qualqr outra 

pessoa de qualqr qualidade que seja resgatou contra nossa 

defesa qualquer cousa que valha hü marco de prata ou di pera 

cima: moura ( 3 ) por elo morte natural: & sendo a valia d e 

marco pera bayxo sea punido como que furtasse ho que assi 

resgatou: & mays perdera seus bes pera nos: ora a valia seja de 

marco: ou de menos: a qual valia se oulhara segundo valor n o 

lugar onde fez ho resgate. 

E por quanto muytas vezes mandamos fazer armações pera 

Cantor: & pera outras partes: onde os capitães leuam poder 

pera por si resgatar as ditas armações: declaramos que os ditos 

nossos capitães: & bem assi os de nossos tratadores: ou piloto: 

ou mestre: como outra qualquer pessoa que poder leuar pera 

fazer os diros resgates: nom fezer verdade no resgate das mer­

cadorias que leuam: & esto sonegado do que verdadeiramente 

resguatam tanta mercadoria que valha huü marco de prata: ou 

di pera cima: moura ( 2 ) morte natural: & valendo valia d e 

marco pera bayxo auera a pena como que ho furtasse: & mays 

perderam pera nos sua fazemda ora a mercadoria seja de valia 

de marco ou de menos. 

( 2 ) Morra . 
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Jté poemos por ley q se aas guardas das nossas carauelas 

& nauios das ditas partes que está na cidade d' Lixboa for pro-

uado que leyxaram passar ou leuar a algúa pessoa algüa mer­

cadoria ou cousas pera as ditas partes & resguates: como a cousa 

que lhe assi for prouado que leyxou passar valor quantia de 

quatro marcos de prata: cuja valia se regulara polo que por ela 

se acha no lugar do resgate: como atras fica decrarado no capi­

tulo do alcaide moor & feytor & as outras pessoas nele decla­

radas: a tal guarda ou guardas que nesto forem comprendidos: 

ou lhe vier prouado por legitimas prouas moyrã ( ' ) por elo 

morte natural: & mais perca pera nos toda sua fazenda: & esta 

mesma pena auera ho meirinho da nossa cidade de sam Jorge da 

M i n a que na dita culpa encorrer: & quando valer menos ho 

que assi leyxarã passar seram julguados como fica declarado que 

se julgue os que ieuarê ou cõsentirem leuar menos cotia dos 

seys marcos de prata assi de mil l reaes pera cima como de mil l 

reaes pera baixo. 

Out ro si poemos por ley que qualqr pessoa q tomar ou 

receber em si ou em sua casa malagueta: ou outra especiaria: 

ou outra qlqr mercadoria que de Guinee venha sem primeyro 

ser trazida toda a tal mercadoria aa nossa casa de Guinee: & des­

pachada dentro nela per nossos feitores & offiçiaes dela: perca 

pera nos polo mesmo feito toda sua fazenda: & esta pena se 

lhe d ara: valédo poré a tal cousa de mil l reaes pera c i m a : & 

valendo di pera baixo serã presos & paguara por huú real dez 

reaes. 

E porque quando os nauios desta c i d a d e parte pera os 

ditos trautos & resguates de Guinee muytas vezes t o m a alguús 

outros portos: tendo pera elo necessidade: &C outras vezes no a 

tendo cõ fundamento de sermos desseruido: querendo acerca 

delo prouer d'fendemos que ninhü capitã de nauio que pera as 

( 3 ) Morram. 
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ditas partes de Guinee vaa assi das nossas próprias armações 

como d' trautadores nom tome aa ida pera as ditas partes de 

Guinee ninhü outro porto: salvo aquele do resguate pera que for 

endereçado: né ysso mesmo lançé em outra algúa parte ninhü 

home dos que no tal nauio leuar sob pena de perdimento de 

todos seus bés & fazenda: & mays ser degradado cinco annos 

pera Çepta: resaluãdo quãdo com extrema necessidade dalguü 

dano do nauio & remédio d ' suas saluaçoés nom podessem al 

fazer: porq nesre caso de tal necessidade se poderá hir reme­

diar onde lhe milhor vier: nom leyxando onde assi foré ninhüa 

pessoa como dito he: & hindo assi: & sahído em terra alguü 

do tal nauio ou nauios pera se proueré do que lhe comprir: 

seram quãdo assi sahiré buscados pelo capitam & seu escriuã 

perante toda a companha: nõ sahíndo poré mays homés que 

aqueles que foré necessários pera a prouisam da tal necessidade: 

& ho dito escriuã cada vez que assi os taes sahiré fora: tara em 

seu liuro assento da busca & deligençia que se fez nos taes: 

pera sempre se poder ver como se guardou ho que nisto man­

damos: & se com esta necessidade os taes nauios tocassem em 

algüa das nossas ylhas das ditas partes: & em luguar onde 

estem nossas justiças fará estas deügençias cõ elas: & aquela 

pessoa que enuiaré aas ditas justiças sera buscada: & das jus­

tiças tomara ho capitã & escriuã estormento pubnco de como 

se comprio com elas todo ho aqui declarado: & de todo ho mays 

que passar: pera trazermos pera sua guarda. Porem declaramos 

que por quanto algüs nauios de nossos trautadores: & assi dos 

das ylhas de sam T o m e & do Primçepe: & A n o b õ : pera man­

timentos dos escrauos manda tocar os seus nauios em Bizegui-

che: & em outros portos dali derredor pera ali tornaré manti­

mento de mi lho & cousas pera repairo dos escrauos que ham 

de trazer: estes quando lhe for mandado pelos ditos trautadores 

& capitães das ditas ylhas que ho façã: poderam ali tocar: & se 

prouer das ditas cousas somente: nom leixãdo poré ali ninhüa 

pessoa das que leuare sob a dita pena se ho fezere: cóprindo 
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porem os taes capitães destes nauios a deligençia aqui declarada 

naqueles que enuiaré aa terra, 

E cheguando os ditos nauios q pera as ditas partes d e 

Guinee foré aos luguares & resguates pera que foré adereçados: 

assi como na nossa cidade de sam Jorge: ou em qualquer outra 

parte onde nosso capitam & feitor & offiçiaes esteueré: man­

damos que nom lamçem os capitães dos ditos nauios batel fora: 

nem pessoa algúa sahira do dito nauio em almadia nem em 

outra outra algúa cousa sem primeiro pera elo esperar & auer 

recado ÔC mandado do capitam que no tal fuguar esteuer: sob 

pena que fazendo ho contrairo perca pelo mesmo feito pera nos 

toda sua fazenda: & mays ser degradado por dez annos pera a 

ylha d' sam T o m e : & sendo pessoa em que caiba açoute será 

açoutado. 

Jtem de tornauiagem quando os taes nauios tornarem pera 

estes reynos: sendolhe necessário com estrema necessidade n o 

modo que dito hé: tomar algú porto na costa de Guinee: ou em 

qual quer das nossas ylhas: mandamos que se tenha ô í guarde 

na busca deles a manejra sobredita como se ha de fazer aa hida: 

nó leyxando per modo alguú pessoa ninhüa na terra: porque 

aalem da pena aqui decrarada quando ho fezerem: porque sena 

com maliçia: aueram mays qualquer outra pena çiuel & crime 

que for nossa merçe. 

E v indo os taes nauios da tornauiage aportar a Lixboa ou 

é qlqr outro lugar é que o juiz d' Guinee & nosso feitor & 

ofiçiaes esteueré polo que se trabalharam quanto neles for: nom 

laçara ho capita nem mandara laçar batel fora: nem homens: 

sem primeyro serem os ditos juyz & feytor & todos outros 

nossos offiçiaes ordenados dentro no tal nauio: & serem pn-

meyro buscados segundo forma de nossos regimentos & com seu 

despacho & mandado se lançara ho dito batel fora: & sairá a 

companha: & nó em outra maneyra: sob pena de ho capitam 

perder pera nos toda sua fazenda: & mays ser degradado por 

çmco annos pera alem: & sahindo algúa pessoa sem mandado 
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cios ditos juyz & offiçiaes: perdera a soldada: & mays sera 
açoutado pubricamente se for pessoa em que cayba açoutes: 
& nom sendo pessoa em que cayba açoutes sera degradado pera 
a ilha de sam Tome por tres annos: & mais perdera todo seu 
ordenado. 

E nesta mesma pena de perdimento de bés e degredo: man­
damos que encorra ho capitam quando da tornaviagem tornar 
a algu porto: saluo ho de Lixboa podendo vijr sem risco: & assi 
mesmo ho piloto do nauio pelo carrego principal que tem na 
naueguaçá dos nauios. 

E quando acontecer de os taes nauios tomarem outros portos 
de nossos reynos fora de Lixboa nõ sendo com maliçia: &C ho 
fezerern por nom poderé al fazer: do que ho escriuã do tal nauio 
fara assento em seu liuro pera sempre se poder saber a causa 
porq se fez: nos quaes portos fora de Lixboa per bem de 
nossos regimentos os ditos nossos capitães haxn de laçar ho nosso 
ouro fora pera ho trazerê por terra: quando ho semelhante acon­
tecer: seram obriguados de guardar & cõprir em todo ho regi­
mento que sobre elo estaa dado: ou se der da maneyra que nisso 
ham de teer sob as penas nele declaradas. 

E defendemos que ninhúa pessoa de qualquer cõdiçam & 
qualidade que seja que em a nossa cidade de sam Jorge esteuer: 
e quáto nela esteuer nom faça coroa de ordés: nem a tragua 
aberta de maneira que façam diferença os cabelos do luguar da 
coroa aos outros cabelos da cabeça: mas que todos sejam yguaes: 
sob pena que quem coroa trouxer perca polo dito caso toda sua 
soldada: & mays ho que dela teuer véçido do têpo atras. E polo 
mesmo caso mandamos ao capita da dita cidade que logo ho tal 
ou taes nos enuie pera estes reynos na primeira passage: sob 
pena que nõ ho fazêdo assi perca de seu ordenado outro tato 
como valer o soldo do tal ou taes que as ditas coroas abertas 
ttouxetE: & qualquer q a coroa fezer ao outro dos que na 
dita cidade esteueré emcorrera na dita pena do perdiméto de 
todo seu ordenado. E porque ysto possa ser milhor prouido 
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mandamos q todo morador & pessoa q na dita cidade esteuer 

seja obriguado de em f im de cada huú mes (sob a dita 

pena) se apresentar perãte ho dito capitã & huü escriuã da 

feitoria qual pera elo ho capitam ordenar pera lhe ser vista a 

cabeça se traz coroa: & se fazer assento disso em liuro que pera 

elo sera ordenado: ao qual escriuam mãdamos que ho dito liuro 

faça: & nele escreua os ditos assentos sob outra tanta pena se ho 

assi nom fezer. 

E esta mesma maneira mandamos que se tenha & guarde 

acerca das ditas coroas em todolos capitães: pilotos: mestres: 

marinheiros grumetes & toda outra cõpanha que andarem & 

nauegarê nos nauios das ditas partes de Guinee pera assi neles se 

emtender: & rnays aalem do dia que a estes reynos cheguarem 

dez dias primeiros seguintes nom faram as ditas coroas: sob 

pena de perderem todos seus ordenados da v iagem: posto que 

ja recebidos os tenham. 

Jtem qualqr pessoa de qualqr qualidade & condiçã que 

seja q trouxer da nossa cidade de sam Jorge da M i n a ouro 

fora da recadaçam seja punido como se verdadeiramente ho fur­

tasse segundo a quantidade do ouro for. 

E defendemos que ninhúa pessoa de qualquer condiçã & 

qualidade que seja nom dee nem ponha: nem per maneira algüa 

füdie em mnhú nauio que pera as partes de Guinee for: ninhúa 

mercadoria pouca nem muyta : sob pena q sendolhe prouado 

que ho fez perca por ho mesmo caso ho batel: barca: ou nauio 

em q se lhe prouar que ho leuou: & mays emcorta em pena 

de morte natural & perdimento de todos seus bés & fazenda 

pera nos. E esto valendo a tal mercadoria que lhe assi for prouado 

que fundiou ou meteo nos ditos nauios valor dos ditos seis 

marcos de prata: & sendo di pera baixo emcorrera nas penas 

que atras dissemos no parrafo: & bem assi defendemos: quando 

menos for dos ditos seys marcos: & esta mesma pena auera 

lugar & se cÕprira em todos aqles que dos nauios da M i n a fun-

79 



diarem cm outros quaesquer nauios ouro ou qualquer outra 

cousa que da M i n a venha. 

E mandamos que daqui em diante ninhuú capita: escriuam: 

piloto: mestre: marinheiro: e toda outra companha: que nos 

nauios de Guinee nauegar nom leue ninhúa arca: barça: bueta: 

seyram: nem outra algua vasilha: que de dous fundos seja: sob 

pena que sendolhe prouado que ho leuou perca todo seu orde­

nado da v iagem. E sendo pessoa em que cayba açoutes seja 

açoutado pubricaméte. E nom sendo pera açoutes sera degradado 

por dous annos pera cada hú dos lugares dalém. 

E daqui em diante ninhúa pessoa de qlqr qualidade & 

condiçam que seja nom se lãçe com os negros em ninhúa parte 

de Guinee: nem se leixe la ficar com os ditos negros por ninhúa 

necessidade nem rezam que pera elo possa alegar: sob pena que 

fazendoo: moira ( 5 ) por elo morte natural: & perca todos seus 

bés moueys & de raiz pera nos: & o capitã do nauio: ou mestre: 

ou piloto: que a gouernãçã de tal nauio teuet: nom auendo hi 

próprio capitam: que ho tal leixar ficar: ou ho consentir: como 

lhe for prouado: que ho poderá resistir: ou auer aas maõs: & 

nom ho fezer: emcorra na mesma pena. 

I tem, decraramos & nos praz que aquelas pessoas que d'sco-

brirem & fezerem certo das cousas & culpas a c i m a contheudas: 

& por sua deligençia algüs forem condenados: ou comprendidos 

nas penas destas nossas ordenações: ajam ho terço de todo aquelo 

que pera nos se ouuer: & arrecadar: & eles teuerem descuberto 

& solicitado. E mandamos ao juiz dos feytos de Guinee que lho 

faça logo dar: & emtregar: conuê a saber: ho terço do que se 

arrecadar & vier a lume. E praznos que pera as acusações dos 

culpados nas cousas nestas nossas ordenações contehudas: nom 

haja têpo l imitado: mas que em todo tempo possam todoios 

sobreditos culpados ser requeridos: acusados & punidos: segundo 

forma destas nossas ordenações. 

E descobrindo algüa pessoa em segredo ao nosso juiz: & 
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procurador das cousas de Guinee algüa cousa: per que algua 

pessoa logo seja comprendido nas ditas cousas & culpas & penas 

delas: neste caso damos poder aos sobreditos que de todo ho que 

se arrecadar per tal descobriméto feyto em segredo eles lhe pos­

sam dar & dem secretamente ho seu terço sem mays pera elo 

ser necessário outra mays pobricaçam nem autoridade d' justiça 

& neste caso lhe damos pera elo inteiro poder fazendo-se porem 

recadaçam no liuro do recebedor das taes cousas das ditas con­

denações da parte q foy dada aaquele q assi em segredo ho 

descobrio: posto que no tal assento seu nome do descobridor se 

nó declare. Poré quando este terço se assi ouuer de dar ao tal 

descobridor sera com sabedoria do nosso feitor de Guinee: & 

com sua autoridade se lhe dara: & ho dito feitor com ho dito 

juiz & procurador assinaram no assento do liuro do escriuã: pera 

sempre se poder saber como se fez: asi por todos três: & em 

outra maneira se nom fara, 

E todas as sobreditas ordenações aqui d'claradas: & cada 

hüa delas por si se emtedam & guardem nas minas & trautos 

de Çofala: & asi nos trautos & resgates dA rgu im : & em todos 

os outros nossos trautos & resgates desde A r g u i ate as ditas minas 

d' Çofala: asi como se entende & ham de comprir & guardar 

na dita cidade de sam Jorge & todos outros trautos de Guinee: 

& asi se daram em todos aa execuçam por todos serem con­

formes ao maneo das cousas dos trautos da dita cidade: & dos 

outros trautos das ditas partes. 

E queremos outro si: & mandamos que daqui em diante se 

nõ posam resgatar ninhuús gatos dalgalea em ninhüa parte de 

Guinee: saluo com nosa especial l içemça & autoridade sob pena 

de os perderem pera nos: & mais a pena crime que for nosa 

merçe. 

E porque somos certificado que os capitães & companha 

das carauelas & nosos nauios que mandamos aa nosa cidade d e 

sam Jorge da M i n a por hirem aa y lha de sam T o m e : ô£ asi aa 

MONUMENTA, IV 6 
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do Prinçepe trautar & mercadeyar: tomã achaques ( d ) de terem 

estreitas necessidades: pelas quaes com razam deuem tomar cada 

húa das ditas ylhas pera nelas se repairarem: & em vez de com-

prir asi a noso seruiço: compram nas ditas ilhas muytos escrauos: 

& os trazem para estes reynos: & asi fazem outras compras & 

vedas de que somos deseruido afora as demoras que por estas 

cousas fazé: & querendo acerca delo prouer: defendemos & 

mandamos aos capitães dos ditos nosos nauios & carauelas que 

asi mandamos aa dita cidade de sam Jorge da M i n a que nom 

vaam aas ditas ylhas de sam T o m e & do Prinçepe: & v indo a 

elas ou a cada huüa delas por tetem pera ysso extrema necessi­

dade pera sua seguramça & naueguaçam ( 5 ) : defendemos que 

nom traguam nos ditos nauios ninhús escrauos nem cousas 

outras algúas: posto que sejam auidas & compradas daquelas 

pessoas que as podem na dita y lha vender: & posto que delas 

traguam recadaçoés: sob pena que trazédo algüs escrauos: assi 

os ditos escriuaés como capitães: como marinheiros: & quaes-

quer outras pessoas que nos ditos nauios vierem: as perderé pera 

nos: & mais perderé todos seus soldos: & ordenados que de nos 

ouueré dauer da viagé: & aalé disso qualqr outra pena cr ime 

& çiuel que for nossa merçe. E ysso mesmo auemos por bé que 

se entéda neste modo na y lha de Santiago & nas outras ylhas 

do C a b o Verde : & na ilha Terceira: & da Madeira: e em 

quaesquer outras ylhas em q tocaré os taes nauios: posto q 

com estrema necessidade seja: porque de ninhúa nom poderá 

trazer os ditos escrauos né cousa outra algüa das q nelas aja: 

sob pena de todo ho que trouxere de qualqr sorte & quali­

dade q for ho perderé & mays por isso seus soldos ordenados: 

& encorrerem nas outras penas atras declaradas como dito he. 

Jtem por quanto no nosso feitor: tesoureiro: recebedor: & 

escriuaés da nossa casa da M i n a & trautos de Guinee em estes 

( 4 ) Pretextos. 
( s ) No impresso lê-se: naneguaçam. 
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reynos: estaa muy grade parte da conseruaçl & guarda destas 

nossas leys & ordenações: mandamos aos sobreditos & a cada 

huü deles por si: que em todo ho q por bê de seus offiçios 

lhe couber: v ig iem: & trabalhem quãto neles for porq estas 

nossas leys & ordenações sejam em todo compridas & guar­

dadas: & nem emuié: nem consentã leuar aas ditas partes de 

Gu inee: nem a ninhuü dos arautos dele: nem pera elo dem 

fauor nem consentimento: ninhúas mercadorias nem cousa 

algüa: segundo q aqui por nos he defeso & mandado: sob 

pena q se algüa cousa emuiarem ou cõsentiré enuiar: ou pera 

elo deré fauor ou consentiméto: encorrã nas mesmas penas: 

e m que mádamos que encorram ho capita: feytor: & escriuaes 

da cidade de sam Jorge da M i n a : segundo que na ordenaçã que 

nestes fala hé cõpridamente declarado: & aalé disso perdera seus 

ofiçios pera deles prouermos a quê nossa merçe for. 

Ordenações Manuelinas — liv. quinto, T i tu lo cxi j . Das 

penas q auerã os q sem liçéça delrey fore: ou madaré aa M i n a : 

ou a qlq parte d' Guinee: ou hindo per sua liçeça no guar-

•daré seu regimento. 

Lixboa por Jacobo Cronberger alemam: aos onze dias do 

mes de Março : anno de mill & quinhétos & v imte & huü 

annos. 

NOTA — Publicamos o documento segundo a edição de Lisboa 
de II de Março de 1521, do alemão Jacobo Cronberger, a segunda. 
A primeira, que foi mandada destruir, sob graves penas, por lei de 
15 de Março de 1521, foi impressa «Em Lisboa per Johã pedro bonho-
mini. Aos xxviij dias de Junho de mil & quinhentos & quatorze anos». 
Desta data tiramos a do documento. 
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M A N D A D O DE 6.000 RÉIS A MOR GONÇALVES 

(26-8-1514) 

SUMÁRIO — El-Rei manda entregar a mãe de Jorge de Lemos a quan­

tia de 6.000 réis em paga de um cavalo que ao filho-

defunto tomara quando ele regressara do Congo. 

N ó s elRey mamdamos a vós Ruj Leite, recebedor do nosso 

tysouro, que pague[ i ] s a mor Gomçaluez, mãy de Jorge de 

Lemos que Deus perdoe, seys mjll reaes, de que lhe faze­

mos mercê, por respeito do cauallo que mandamos tomar ao 

dito defumto é Man icomgo , quamdo se de lá ve [ i ] o pera este-

Reino, segundo del lo fomos certo per certida dA luoro Lopez, 

que lá está por noso feitor, a qual £oy rota; e vós fazeilhe deles 

bom pagameto e que esta e seu conheciméto vos será leuados 

é com ta. f j 
Feito é Lixboa aos xbj dias dagosto, A m d r é D iaz o fez de 

mjl l bc xiii j. / / 

a) Rey ~ 

[Segue-se o conhecimento, assinado por Jorge Correa e pelo-

Barão]. 

bj reaes a mor Gomçaluez, may de Jorge de Lemos, por 

respeito do caualo que lhe V . A , mamdou tomar a ele é M a n j -

comgo, no tisouro. 

A T T — CC-I-15-121. 

( L ) Cfr. Monumenta, I. págs. 309 e 310. 
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SUMÁRIO — Queixas contra D. João Serrão e o Rei de Afuto — Pede 

que o capitão não consinta mais na terra a D. João Serrão, 

fomentador de desordens, assim como a seu filho. 

+ 

Senhor 

H o xaryfe D o m Mamue l l e Buamam Rey dos Assas (1) 

e D y o g u o Lopez e D y o g u o dAluarega e Ruy Gaguo, todos 

seruydores de vossa alteza, vos fazemos saber como D ó Toam 

Serram, com elRey dA fu to se ajumtarã sobre comçerto pêra 

vy rem, como uyera, a esta çydade pera se podessem matarem 

o alcayde mor, com toda a jemte, e asy toda a jemte desta aldeã 

de vossa alteza, e asy a nós outros fazer a guer [ r ]a ; todo hysto 

fez ho Rey dAfu to , per comselho de D ó Joam Serram, que em 

todo sempre deserue vossa alteza; no que Senhor vos pedymos 

por mercê, pera se fazer ho seruyço de vossa alteza e pera nosso 

descamso e paz da ter [ r ]a e mercadores, que mãde a N u n o 

V ã z , capytam de vossa alteza nesta çydade, que nam cõsymta 

mays ho dito D ó Joam Serram nesta aldeã, por ser homem que 

sempre amda nestas dyscordyas, e as ordena e desservyços dc 

de vossa alteza, as ques coussas se atalhara com vossa alteza 

mãdar que mays nam seja aquy acolhydo e a nós fará mercê; 

(1) Cfr. Monumenta, I, pág. 441. 

«5 

C A R T A DE G O N Ç A L O MI ALHEIRO A EL-REI 

(7-1o-1514) 



q asy mãde vossa alteza que hü tylho seu, que se chama 

D o m Symão, também aquy ho nam acolham, por ser pessoa 

das manhas de seu pay; nam cre[ i ]a vossa alteza Pero N u n e z 

neste casso. Porque sele ( 2 ) hé a prymçypal pessoa que estes 

desseruyços de vossa alteza faz, todos pedymos a vossa alteza 

que majs ho nam mãde quá, por que de cada vez dana ho 

seruyço de vossa alteza. Acreçete [Deus] seu estado a seu 

serujço. j j 

Desta çydade da M y n a aos bij djas doutubro de mjl l e 

quynhemtos e q[u]atorze anos. 

a) G.° M j alheiro 

ENDEREÇO: A elRey nosso Senhor. 

A T T —CC-I-16-30. 

( 2 ) Leia-se: se ele 
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M A N D A D O DE PAULO D A M O T A 

(17-10-1514) 

SUMÁRIO — Diogo Mendes, escrivão da feitoria da Mina, redige o 

mandado do feitor, feio qual se verifica o Clero que Ira-

bolhava em S. Jorge da Mina. 

Almoxer i fe, estas sam as pesoas [a] que aveis de dar regra 

de v [ i n h ] o do mes de setembro de 1 5 1 4 , hà razã de canada (1) 

por dia. / / 

a Joham André vigário xxx c[ana]das 

a Johã de Barros capelão xxx c[ana]das 

a Fernã Lourenço cleryguo xxx c[ana]das 

ao alcaide mor, cõ seis seruos ij°x c[ana]das 

Desta feytoria a xbij djas doutubro de 1 5 1 4 . 

A T T — CC-II-85-85. 

Aã) Paulo da M o t a 

D . ° Medes 

Y . ° Ayres 

(1) Do baixo latira cannata, antiga medida de capacidade, que 
levava 4 quartilhos; o quartilho era, por definição, a quarta parte da 
canada, equivalente ao actual meio litro. A canada tinha, portanto, 
2 litros. 
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C A R T A DE D. M A N U E L A O REI DE BENIM 

(20-11-1514) 

SUMÁRIO — Comunica que ouvira D. Jorge Em baixador do Benim — 

Nenhum Rei se arrependera ainda da amizade de el-Rei 

de Portugal — Refere-se ao passado pouco amigo do 

mesmo Rei, a quem perdoa a exemplo de Cristo — Envia 

de boa vontade os Clérigos pedidos e anima-o a receber 

a fé cristã — Não envia as armas solicitadas por ele não ser 

cristão — Pede que franqueie as feiras e o comércio livre, 

como rei amigo, e como sempre se procedera. 

Poderoso e nobre Rey do Beny. N ó s D o m Manue l i , per 

graça de Deus Rey de Purtugal l , e dos Al lgarues, daqueem e 

dal lem mar, em Afr ica, Senhor de Guinee, e da comquista, 

nauegaçam, comercio de Etiópia, Arábia, Persya, e da Jmdia. 

V o s fazemos saber que ouuimos D o m Jorge, vosso embaixador, 

em todo o que de vosa parte nos faliou, e muy to nos prouue 

com sua vynda a nós, pera por elle sabeermos a booa vomtade 

que dizees que teemdes pera as cousas de noso seruiço. E reçe-

beemos muy to prazer com todo o que de vosa vomtade nos 

dise. // 

E certo que pol lo dessejo que senpre teuemos de em todas 

vosas coussas aproueytar, vós teemdes rezam de todas as nosas 

e de noso seruiço fazer, asy como se fosem vosas prop[r ] ias. 

Porque nüqua, louuores a Deus, nhü Rey, asy em G [ u ] i n e e 

como nas Jndias e nas outras partes de mais lomge, se arrepen­

dera de connosco teer amizdade, amtes seenpre foiigaram e 

fol lgam de muy mais [a] acreçemtar e nós de com elles a com-

seruar, com merçees e boas obras que lhe fazeemos, como nos 

prazerá o fazer a vós, se açerqua de nossas cousas fezerdes o que 
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deueés como Rey nosso amiguo, como nós areemos que vós 

soeês, posto que nos anos pasados, outra emformaçã teueseemos 

e o visymos com obras, / / 

Porem nosa vomtade núqua hé de a nosos amiguos e seruj-

dores leixarmos de reçebeer em nosa amizade e serujço quando 

de seus erros se conhecem e com fieldade e verdade, a nós se 

torna e por enxenpro do que noso Senhor Deus todo poderoso 

seenpre [ . . . ] os que comtra elle erram [ . . . ] . 

as outras partes muyto mais lomge, homde mamdamos nosas 

geemtes e armadas, por que nisso servimos a Deus nosso Senhor 

no acreçemtaméto de sua samta fee, a que mais obrigados somos 

d o que a nhuúa outra cousa deste m u m d o e aproveytamos as 

allmas daquelles que do conheçimêto de sua fee sã [o] apar­

tados. Porque todas aquellas que na fee de Jhesuú Christo nosso 

Senhor nam acabam, sam seenpre perdidas no foguo do Tmferno 

e aquelles que no conheçimêto delia morre vive pera seenpre na 

gloria, e bem aveturança do paraysso. / / 

E por tamto com muy booã vomtade vos emviamos os 

cleriguos que nos emviastes pidír; os quaeés leuã todas as cousas 

que sam neçesareas pera vos emsynare e asy vosas gemtes ao 

conheçimêto de nosa (1) fee. E esperamos em noso Senhor que 

vos dará sua graça pera ho conhecerdes e nella vos salluardes — 

que as cousas deste mumdo todas pasam e as do outro duram 

pera seenpre. E muy to vos encomédamos que assy folguees de 

receber os emsynos da fee dos christáos, que tenhamos rezam 

de como Rey muy to nosso amigo fazeer. Por que quamdo 

-virmos que nas cousas da christymdade vos pohendes como boó 

e fiell christaão, nam averá cousa em nosos Regnos com que 

nam follgareernos de vos aproveitar, asy darmas, como bÕbardas 

-e todas as outras cousas da guerra, pera cÕtra vossos jmigos, de 

(1) Cortado: santa. 
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que teemos Cam tas como vos dirá D o m Jorge vosso embai­

xador. A s quaeés agora vos nam emviamos, como elle nos 

requereo, porque a ley de Deus nollo defeende emquamto 

estaeês [ . . . ] ( 2 ) . 

M u y t o vos encomendamos que mandees abryr vosas feiras 

e fazer o trauto liurernente, e asy beem como seenpre se fez e 

mãdees fazer os rezgates com seus navios lyuceméce e asy beem 

como de vós e de vosa amjzdade o especamos; e m u y t o vol lo 

gradeçeremos, neem se seg[u] i rá a vós e a vosa teerra de asy o 

fazerdes se ná todo [o] beem e proveito; e o dito noso secretario, 

por ser pesoa muy to chegada a noso serujço, requererá sépre 

amte nós todas [as] vosas cousas e nós lhas teemos emcarre-

gadas e emcomêdadas. / / 

Scprita é A l lmei r im, a XX dias do mes de novenbro d e 

A T T — Fragmentos, Maço 9. 

( 2 ) Era efectivamente defeso, pelo direito positivo, fornecer armas 
a infiéis, mas podia D. Manuel servir-se deles em proveito da fé cristã. 
Cfr. Breve Pro parte de 31-1-1508 (ATT-—'Bulas, 6-27). Era mesmo 
lícito, por legislação posterior, fornecê-las a infiéis que estivessem ao 
serviço do Rei de Portugal, contra outros infiéis. Cfr. Breve Exponi 
nobis de 22-5-1522, de Adriano VI , e Breve de 7-3-1524 de C le­
mente VII. Cfr. A T T — Bulas, 3-18 e 15-5. Do Breve de Clemente VI I 
so conhecemos a versão portuguesa. 
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REGIMENTO DO TESOUREIRO-GERAL DOS DEFUNTOS 

DE GUINÉ E BRASIL 

(1-8-1515) 

SUMÁRIO — Rigorosa vigia das caravelas à entrada do porto — As fa­
zendas seriam registadas em livros próprios — Haveres a 
vender em praça pública — Catalogação dos testamentos 
— Encargos pios a cumprir — Mantimento dos funcio­
nários. 

N ó s EIRey fazemos saber a uós João Egas M o n i z , que 

considerando nós quanto seruiço de Deus e nosso hé as cousas 

e fazendas dos finados que falecerem nas partes de Guiné -s-

em todos os Rios de Guiné que estaõ a tratadores ar[r]endados, 

assy nos tratos da Jlha de Saó Thomé , e da Ilha do Príncipe 

& d A n o Bom, e da Jlha de Sanctiago do C a b o Verde, e em 

A r g u i m e na terra do Brasil, andarem em todo bom recado 

e em tal maneira que se naó possa sobnegar nem perder cousa 

alguã, e os descargos de suas almas que Ieixarem por seus tes­

tamentos, cédulas e codiçilhos serem compridos e satisfeitos, 

assi como os Ieixarem declarados e seus herdeiros e aquelles a 

que suas fazendas pertencerem possaõ auer o seu, querendo por 

estas rezoés pera assi se fazer, dar toda boa ordem, pella muita 

confiança que temos de uós dito Joaõ Egas que no cargo de 

recebedor das fazendas dos ditos finados nos sabereis bem ser-

uir, e com toda a fidelidade, e de uós Duarte de Paiua que 

na Escreuaninha deste cargo nos dareis de uós toda boa conta, 

uos quisemos disso ambos encarregar e uos damos pera ello o 

regimento seguinte. 

1. Jtem. Primeiramente tanto que os nauios e carauellas 

das ditas partes de Guiné em cima declaradas e assi do Brasil, 
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ancorarem davante esta cidade, loguo uós dito recebedor [e] 

escriuam ireis a ellas com os officiaes da Casa da Jndia & de 

Gu iné , e por iuramento dos Santos Euangelhos que dareis a 

todas as pessoas que nos ditos nauios e carauellas vierem, sabe­

reis se uem nas ditas carauellas ou nauios testamentos, çeduJas, 

coudicilhos e fazenda e escrepturas de algú finado ou finados 

•que nas ditas partes falecessem, ou se sabem que o tragua que 

d e finados seia, os quaes iuramentos assj dareis a todos antes 

das naos e nauios saírem, e assj mesmo d e finados que fale­

cessem no mar depois de das ditas partes os ditos nauios e 

carauellas partirem, o qual iuramento, pêra saberdes destes que 

no mar falecerão, e de seus testamentos e fazenda abastará a 

cinco ou seis pessoas -s- capitão, mestre e piloto e escriuaÕ, e 

os outros de que uirdes que a uerdade disso possaes saber. 

E todo bem sabido cobrareis á uossa maõ todos os ditos testa­

mentos, cédulas ou coudicilhos que achardes que uem nas ditas 

carauellas e nauios e assi todas as escreturas de quaesquer diui-

das e obrigações em que alguãs pessoas aos taes finados forem, 

os quaés testamentos, cédulas ou coudicilhos, e assi as ditas 

fazendas de hús e de outros e escrepturas de suas diuidas man­

damos áquellas pessoas em cujo poder vieré que vos emtre-

guem, cobrando de uós recebedor conhecimento feito per vosso 

escriuão de todo o que uos entregar, no qual declare como fica 

sobre uós carregado em receita pera o ter pera sua guarda. 

2. Jtem todo aquello que assi receberdes dos ditos finados 

das pessoas em cujo poder assi vier -s- testamentos, dinheiros, 

vestidos e qualquer outra fazenda e cousas suas e escreturas de 

diuidas que lhe a cada hum dos taes finados deuerem, carrega­

reis uós dito escriuaõ em receita sobre o dito recebedor em liuro 

de reçejta que em cada hú anno fareis, tamanho como parecer 

que bastará, no qual assento declareis a pessoa de que assi todo 

recebestes e o nome do finado cujo tudo hé e onde hera mora­

dor e se hera casado se solteiro e o nome de seu paj c de sua 
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mãj se [o] riuer, declarando rneudamente todo o que assi rece­

berdes e em tal maneira que sempre se possa saber donde e 

quem o dito finado hé, e se faça assi bem e fielmente como de 

uós o fiamos, e conforme ao assento de vossa receita dareis o 

dito vosso conhecimento, em tal modo que o conhecimento será. 

tal como o dito assento e o assento tal com o conhecimento, 

porque se naõ possa seguir duuida alguã. 

3. Item recebido assi tudo como dito hé, porque podem 

uir cousas dos ditos finados que se loguo se nõ aproueitarem 

se damneficaraõ e perderão, assi como saõ escrauos, ou vestidos, 

ou cousas semelhantes, que estando [em] deposito se podem 

damneficar, pera que se faça com todo proueito, e sem as taes 

cousas se perderem, auemos por bem que as ditas cousas -s-

escrauos e vestidos e as outras semelhantes que estando [em] 

deposito se podem de todo perder, se uendaõ nas praças e luga­

res acostumados pelos porteiros e officiaes com que ordenada­

mente as ditas cousas se costumaõ uender, andando primeiro 

em pregão os dias ordenados, e passados se arrematarão a quem 

por ellas maes derem. E peró porque se faça com maes proueito 

e maes certo recado, vós dito recebedor e escriuaõ vereis todas 

as ditas cousas que assi mandardes vender. E vereis a bondade 

e qualidade delias e lhe[s] poeteis os preços em que uos pareça 

que será cousa iusta se arrematar? e nelles mandareis aos ditos 

officiaes que seião rematadas e não sobindo os lanços aos preços 

que lhe[s] assinardes, naõ se rematarão sem uosso recado e 

vol lo faram a saber, e assi os lanços que uos fazem. E visto o 

falecimento que há dos preços que puserdes, emtaõ os abai­

xareis ass; como uos parecer bem, e nelles os mandareis 

ar[r]ematar, andando ainda maes em pregaõ os dias que uos 

bem parecer. E o dinheiro que por venda das ditas cousas se 

ouuer carregará sobre uós em receita o dito vosso escriuam, 

declarando as cousas que se uenderaõ e cujas heraõ, em tal ma­

neira que sempre se possa saber cujo hé o tal dinheiro e de q u e 
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cousas, pera uos serem leuadas em conca as ditas cousas pella 

uerdade delias e o dinheiro uos ficar em receita. E esto uos 

encomendamos que façaes com aquella fieldade e recado que de 

uós confiamos, porque nisto mui to principalmente consiste a 

mor parte da fazenda dos ditos finados. 

4 . Item o que for pera arrecadar dos ditos finados, assj 

pellas escrepturas e conhecimentos das diuidas que lhe[s] 

deuerem como soldos, ou de outras mercadorias que das ditas 

partes possam trazer, recadareis todo [o] milhor e com maes 

breuidade que puderdes, requerendo sobre isso a nós e aos vee-

dores de nossa fazenda e officiaes da Casa da Jndia e de Guiné, 

e todo carregará sobre uós em seu liuro o dito vosso escriuão 

com toda [a] boa declaração e desta recadaçaó das ditas diuidas 

uos encomendamos que tenhaes grande [e] especial cuidado. 

5 . Jtem. Ordenamos que o que assi receberdes e reca-

dardes dos ditos finados, e assi o dinheiro que ouuerdes por 

venda das cousas suas que uenderdes, como também o que 

recadardes das diuidas que lhe[s] foram diuidas todo este em 

uosso poder hum anno comprido, que se começará do dia em 

que as ditas cousas receberdes, pera que passado e naÓ uindo 

os herdeiros dos finados a que suas fazendas com dereito per­

tencerem as entregardes ao thesourejro da rendição dos caprinos, 

como adiante será declarado. 

6. Ttem vindo antes do dito ano ser acabado, os herdei­

ros de cada hum dos ditos defuntos, de crue assi tiuerdes rece­

bida fazenda, e fazendo uos certo per causa ordenada de justiça, 

-s- dos Juizes do ciuel desta cidade, de como saÕ os verdadeiros 

herdeiros do tal finado ou finados, e a quem de dereito pertence 

sua fazenda & requerendo uos que lhe[s] entregueis em tal 

caso, lhe[s] fareis pella dita carta entregua de suas fazendas, 

cobrando delias seu conhecimento, em o qual se declare o que 

lhe assi entregardes, conforme ao assento de uossa receita, por-
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que naõ possa nisso auer en le [ i ]o pêra por todo uos ser leuado 

em conta o que lhe[s] assi entregardes. 

7. Jtem sendo passado o dito anno e naõ vindo os her­

deiros dos taes finados a que dereitamente suas fazendas per­

tencerem, entaõ auemos por bem que toda a fazenda que for 

em uosso poder a entregueis ao thesoureiro da rendição dos 

captiuos desta cidade de Lixboa, pera delia se aproueitar a ren­

dição no tirar dos captiuos e quando se os herdeiros vierem 

Ihe[s] tornar a pagar a rendição o que tiuer auido, segundo que 

ategora se fez, ao qual thesourejro da rendição, assi mesmo 

entregareis todas as escreturas de quaesquer diuidas que ainda 

forem em uoso poder do tal f inado ou finados, pera elle as 

arrecadar, assi como uós o auieis de fazer. E somente ficará 

em uosso poder o testamento, ou çedula ou coudiçilho do tal 

finado, porque este quetemos que sempre f ique em uossa maõ. 

E da fazenda e escrepturas que lhe[s] assi entregardes cobra­

reis seus conhecimentos feitos por seu escriuam e assinado por 

ambos, em que declareis como fica todo carregado em receita 

sobre elle. E será o dito conhecimento assi declarado que seia 

conforme aos assentos de vossa recepta como dito hé, porque 

naõ possa nisso auer duuida nem enle[ i ]o. E por o dito conhe­

cimento mandamos que uos seia tudo o que lhe[s] assi entre­

gardes leuado em conta. 

8. E quanto aos testamentos que assi ordenamos de assj 

ficarem em vossa maõ, estes tereis assi bem cotados e conser­

tados peílos anos de que forem e hús ante outros -s- os de cada 

anno em maço apartado per si, em tal maneira que cada ues 

que algum quiserdes buscar e for necessário de ser visto, o 

possaes loguos achar. E isto tende em todo bom recado. 

9. Porem porque nos parece que os descargos que algús 

finados leixarem em seus testamentos se podem maes leuemente 
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comprir por uós do que na rendição dos captiuos por os offi-

çiaes delia terem continua occupaçaõ no que [h]aó de prouer 

e fazer por seus regimentos e por a correição que sempre fazem 

por o Arcebispado, e por outros respeitos que nos mouem, por 

bem que, declarando e mandando algum finado em seu testa­

mento que lhe digam por sua alma alguãs missas, vós loguo 

como sua fazenda receberdes, sem maes esperardes por testa­

menteiro se o declarar, nem por seus herdeiros, lhe mandeis 

dizer e comprir nisso sua vontade, assi como por elle for man­

dado. E naó declarando pessoa ou casa certa em que se lhe 

diguã, as mandareis dizer no mosteiro de Saõ Domingos desta 

cidade, digo de Bemfica, da par desta cidade e em SaÕ Domin ­

gos desta cidade e no mosteiro dEnxobregas, repartindo as se 

forem muitas por os ditos mosteiros, como uos bem parecer. 

E lhe[s] pagareis as esmolas das ditas missas segundo a cons-

tetuiçaó do prelado e lhe[s] fareis toda boa paga. E declarando 

o tal finado pessoa certa ou casa certa em que se d igam lá se 

diraÓ e se comprirá sua vontade. 

1 0 . Jtem se leixar declarada algua esmola a algua igreia 

ou mosteiro ou misericórdia ou comfraria ou espritaes, auemos 

por bem que loguo assi per uós seia comprida e satisfeita a 

esmola que assi em cada hum dos ditos lugares leixar mandado 

que se faça. 

1 1 . E assi mesmo se leixar que se tire a lgum captiuo ou 

captiuos, entregareis logo como dito hé á rendição dos captiuos 

desta cidade a que o tal finado ou finados pera isso leixarem, 

e os offiçiaes delia teraÓ cuidado de os tirar como por bem de 

seus offiçios o deuem fazer. E do que lhe[s] entregardes pera 

assi se tirarem os ditos captiuos cobrareis seu conhecimento em 

forma, feito por seu escriuaõ, em que declare como ficam sobre 

elle carregados em receita e com toda boa declaração, pera sem­

pre se saber qual hé o finado que a dita esmola mandou dar. 
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1 2 . E assi mesmo se a lgum finado leixar mandado vestir 

alguns pobres ou lhe[s] fizer alguã esmola, uós comprireis lo-

guo, como dito hé, e as fareis ás pessoas a que leixar declarado 

que se façaõ. E naõ Ieixando declarado pessoa, entaõ a dareis 

áquella pessoa ou pessoas que uirdes que saõ maes necessitadas, 

em que milhor caiba a dita esmola, tomando informação das 

que maes necessitadas e envergonhadas forem, e faloeis assj bem 

e com tal cuidado como de uós confiamos. 

1 3 . E todas as outras cousas que leixarem declaradas os 

taès finados em seus testamentos, cédulas ou coudicilhos que 

se façaó, posto que seiam obras meritórias ou legados ou quaes-

quer outros descargos que seiaó, ficarão assi por fazer atee f im 

do anno em que suas fazendas haõ de estar em uosso poder, 

pera que uindo o testamenteiro do tal finado saja (1) de com­

prir e naõ uindo em fim do dito tempo, em tal caso vós com*-

prireis tudo assi como uos mandamos que o façaes nas cousas 

sobreditas e taõ inteiramente como pello finado for mandado 

e assi f ielmente como de uós confiamos. E todo o que rema-

neçer e ainda ficar da fazenda do tal finado entregareis á ren­

dição dos catiuos, como atrás fica mandado. 

1 4 . E v indo o verdadeiro testamenteiro do tal finado ou 

finados e que por carta de justiça ordenada dos Juizes atrás 

declarados, uos seia declarado que hé o verdadeiro testamen­

teiro do tal finado, antes de uós terdes compridas e satisfeitas 

as ditas cousas, auemos por bem que uós lhe entregueis todo 

o que montar nos descargos que o tal finado, ou finados, lei­

xarem, pera elle comprir sua vontade assi como per seu testa­

mento, çedula, ou coudiçilho mandar que o faça. E no maes 

que remanecer tereis a maneira que atrás uos fica dito, pera ser 

(1) SÍC. Leia-se: se aja. 
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entregue a quem com dereito se deua fazer, e com as cartas 

ordenadas de justiça, segundo que no capitulo que nisso fala 

hé conteúdo. 

1 5 . Jtem pera todas estas cousas uos encomendamos 

mu i to e mandamos seiaes muito di l igente e as façaes com todo 

bom cuidado. E assi bem que tudo ande em tal recado como 

deseiamos. E que nos ajamos nisso por bem seruido de uós. 

E no que se ouuer de recadar na Casa de Guiné, do que formos 

obrigado aos taes finados de seu soldo e de qualquer outra 

cousa que de nós ajaõ dauer, o requerereis aos nossos offiçiaes 

da dita Casa com grande diligencia, aos quaes por este man­

damos que com toda a breuidade uos dem nisso despacho, assi 

no que se ouuer de pagar na Casa, como em certidões que aiarn 

de dar; e em todo outro despacho que de finado seia e que 

•lhe[s] requererdes, porque assi nos prazerá mui to que por elle 

seia feito. E se conuier estando nós aqui na cidade uós nos 

falardes em alguãs cousas tocantes á fazenda e cousas dos ditos 

finados, falai nolo e requerej, porque muito nos prazerá de assi 

o fazerdes. 

1 6 . Jtem porquanto o thesourelto e offiçiaes da rendição 

dos captiuos atee ora recadaraÓ a fazenda dos finados da Jndia, 

M i n a e Guiné, e auemos por nosso seruiço que maes o naÕ 

façaõ, lhe[s] defendemos e mandamos por este capitulo que 

se naó intromettaõ nisso maes nem façaõ nisso cousa alguã e o 

leixem fazer a uós, segundo por este regimento uolo mandamos. 

1 7 . Jtem porque as cousas dos finados dos lugares atrás 

declarados, de que por este regimento uos encarregamos, possaõ 

sempre andar bem prouidos e em toda boa ordem pera se reca­

dar e auer o seu, uos mandamos que o maes a meude que uós 

puderdes, e sempre se assi bem o puderdes fazer, auiseis por 

uossas cartas aos capitães e feitores das ditas partes como uos 
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temos encarregado da recadaçaõ da fazenda dos ditos finados, 

e que lhe[s] pedis que uos auízé e escreuaõ se tem alguá 

fazenda de algus finados e tendoa que uola enuiem, ou certi­

dão por onde se recade, pera nisso comprirdes o que uos temos 

mandado por uosso regimento. E disto tomai grande e especial 

cuidado e lembrança. 

18 . Ttem nós uos ordenamos de mant imento em cada 

hum anno per uosso trabalho -s- a uós dito recebedor catorze 

mi l reis, e a uós escriuam outo mil reis, os quaes auemos por 

bem que ajaes do dinheiro das fazendas dos ditos finados, nesta 

maneira -s- tirareis e apartareis da fazenda de cada hum finado, 

que recadardes e receberdes, cinco por cento. E estes cinco por 

cento metereis em hum cofre de duas fechaduras, de que uós 

recebedor tereis huá chaue e uós escriuam outra. E daqui uos 

pagareis dos ditos uossos mantimentos. E sobeiando em f im de 

cada hum anno a lgum dinheiro, tirados os ditos uossos manti­

mentos, o gastareis em missas que mandareis dizer pellas almas 

dos finados de que assi tirardes os ditos cinco por cento, em 

tanta contja a cada hum como uos parecer que por cada hum 

se deue fazer, auendo respeito ao que se tirou do dito cinco 

por çéto de sua fazenda. E pello assento de uós escriuaõ uos 

será leuado em conta o que nisso despenderdes. E naÓ abastando 

os ditos cinco por cento a uossos mantimentos, nolo fareis saber 

pera uos mandarmos o que nisso façaes. 

19 . Pel lo qual mant imento seruireis os ditos cargos e naõ 

leuareis nemhua outra cousa de precalço nem interesse, saluo 

uós di to escriuaõ, que auemos por bem que leueis des ( 2 ) reis 

d e cada conhecimento que façaes de entrega ou pagamento que 

uós dito recebedor fizerdes da fazenda que receberdes e outro 

algú precalço naÕ leuareis. 

(2) Sic. Leia-se: dez. 
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20 . Jtem auemos por bem, e ordenamos e mandamos 

que uós dito recebedor deis conca de todo o que receberdes e 

despenderdes da fazenda dos ditos finados de dous em dous 

annos, as quaes contas dareis nos contos da nossa Casa. E o 

prouedor delles uos dará contador que uolas aia de tomar, 

E enquanto derdes uossas contas naõ recebereis, e nós ordena­

remos que aja de receber, enquanto derdes uossa conta, porque 

assi o ordenamos. 

2 1 . Jtem a uós di to escriuaõ mandamos que façaes d e 

cada hum anno vossos liuros ordenados de receita & despeza 

bem feitos e encadernados, e de tamanha grandura como pare­

cer que abastarão, os quaes se comprarão á custa da fazenda 

dos finados. E nos ditos liuros auerá títulos apartados de receita 

e despeza da fazenda de cada finado, pera com toda a breui-

dade se poder tomar a conta. E pelia boa ordem em que estiuer 

se naõ poder retardar p tomar delia. E no liuro da despeza 

assentareis muito declaradamente todas as despezas que o rece­

bedor fizer sem ficar cousa alguã. E defendemos o dito rece­

bedor que naõ faça nenhu l despeza sem uós, porque por qua l ­

quer despeza que sem uós fizer lhe naõ hade ser leuado em 

conta. 

22 . Jtem auerá huá boa arca forte e tamanha como pare­

cer que abasta, com duas fechaduras, da qual uós recebedor 

tereis huã chaue, e uosso escriuaõ outra e nesta arca estaram 

os ditos liuros da receita e despeza e os testamentos dos finados 

e todas as escrituras e papeis que lhe[s] pertencerem, e enuen-

tairos e toda outra cousa que nella couber que forem dos ditos 

finados. E esta arca estará na Casa da M ina , onde estarão as 

arcas do Thesoureiro da dita Casa. 

23 . Jtem auerá hum cofre forte e bem fechado, assi de 

duas fechaduras, no qual estará todo o dinheiro, dos ditos fina-
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dos. E deste tereis uós dito recebedor também buã chaue e 

uosso escriuaõ outra e estará metida dentro na dita arca. 

24 . E porque pella ventura alguás cousas da fazenda dos 

ditos finados seraõ de qualidade que naõ caberão na dita arca, 

aquellas que naõ couberem tereis uós dito recebedor em uossa 

casa ou em qualquer lugar onde com maes uossa segurança as 

possaes ter e em que estem em todo bom recado. 

Porem uos mandamos que uejaes mui bem este Regimento 

e o cumpraes e guardeis em todo como nelle se contem e assi 

bem como de uós esperamos, // 

Feito em Lixboa ao primeiro dia do mes dAgos to . A n n o 

de mi l e quinhentos e quinze. / / 

Rey 

O qual Regimento eu Pedro Leitam Tinoco, notário apos­

tólico das ordês militares tresladej do próprio original, a que 

me reporto. E concorda com o próprio, consertado per m im 

com o notário abaixo. E assinej de meu publ ico sinal. /•/, 

Lixboa aos outo de Septembro de mi l seiscentos e tres annos. 

Concertado comiguo notário 

+ 

Duarte da Silua (Lugar do Sinal) 

A T T — M s . 871, fls. 141-147. 
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REGIMENTO DO TESOUREIRO DOS DEFUNTOS 

D A GUINÉ E BRASIL 

(9-11-15x5) 

SUMÁRIO — El-Rei manda executar o Regimento já dado — Deveria 

ver os livros das armações — Aplica penas à transgressão 

do Regimento nos casos concretos que especifica. 

N ó s EIRey fazemos saber a uós Joam Egas M o n i z , que 

ora tendes cargo da arrecadação das fazendas dos defunctos que 

falecem em Guiné, que uimos os apontamentos que nos fizes­

tes, sobre o regimento que uos demos, de como auieis de seruir 

o dito cargo, aos quaes por este uos respondemos as detremi-

naçoés seguintes: 

Ttem quanto ao que nos apontastes pera milhor execução 

do que mandamos pello dito nosso regimento conuinha man­

daremos a todos os armadores dos tractos e de Guiné que naÕ 

pague nem hú soldo a lgum sem uós e uosso escriuaõ serdes 

presente pera recadardes o que fosse da l lgum defüto e com-

prirdes nosso regimento, auemos por bem que assi se faça e 

lhe[s] mandamos por este que assi o cumpram sob penna que 

fazendo o contrario pague qualquer que o contrario fizer cin-

coenta cruzados de ouro pera nosso Hospital de Todos os San­

tos. E uós notef içareis aos ditos armadores este capitulo peta 

saberem como assi o mandamos. E da noteficaçaó façaes auto 

publico, e sob a dita pena lhe[s] mandamos que quando seus 

nauios vierem com suas armações volo façaÕ saber pera irdes 

a elles fazer as diligencias que uos mandamos, por nosso regi­

mento sobre a fazenda dos ditos finados, o que uos faram saber 

primeiro que [a] pessoa algua, nem fazenda que uier nos ditos 
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nauios seia fora d elle, sob penna de pagarem de sua casa a 

fazenda de qualquer finado que no tal nauio vier, se se arreca­

dar ou sobnegar, primeiro de fazerdes a dil igencia que uos 

mandamos, e maes alem disso a peña dos ditos çincoenta cru­

zados, e uós sereis mui di l igente em jrdes aos ditos nauios loguo 

como chegarem. E assi como por nosso regimento uolo man­

damos e em tal maneira que os armadores e partes que em 

nauios vierem naõ recebam perda nem mao despacho, porque 

[se] esta receberem por uossa mingoa será razaõ lha compoer-

des e pagardes á uossa custa. E por isso sede nisso mui to dili­

gente. 

Jtem mandamos aos ditos armadores e seus escriuaes que 

uos mostrem os liuros de suas armações, pera por elles uerdes 

o que pertence aos defunctos e o receberdes segundo forma de 

nosso regimento, o que assi façam e curnpraõ sob penna doutros 

sincoenta cruzados pera o nosso hospital. 

Jtem pello dito nosso regimento mandamos que uos seia 

entregues os testamentos, cédulas, coudicilhos, escreturas de 

diuidas e todas outras que ás fazendas dos defuntos pertençaõ, 

e assi todas suas fazendas segundo hé declarado no dito regi­

mento. E porque nisto naõ posemos peña sob a qual se aja de 

comprir, declaramos que qualquer pessoa ou pessoas que assi 

todo uos naÕ entregar, como pello dito regimento hé mandado, 

emcorra em penna de pagar toda a ualia da fazenda que assi 

naÕ entregar, ora seia fazenda ora escreturas de diuidas e maes 

perca pello mesmo caso cem cruzados pera o Hospital de Todos 

os Sanctos, das quaes peñas apropriadas pera o dito hospital 

requerereis ao bispo prouedor que faça a execução. / j 

E todos estes capitules seram por uós noteficados aos arma­

dores e ás pessoas que uierem nos ditos nauios, pera ser sabido 

o que mandamos, e se naõ alegar ignorancia. / / 

Porem uos notefleamos assi todo e mandamos que todo o 

aqui conteúdo cumpraes e guardeis como aqui se contem e assi 

bem como de uós o fiamos; e mandamos aos ditos tractadores 



e pessoas a que toca, que ern todo cumpram e guardem estas 

nossas detreminaçoês como por ellas o mandamos. E uós aiun-

tayas a nosso regimento. // 

Feito em A lme i r im a noue dias do mes de Nouembro de 

m i l e quinhentos e quinze. / / 

Rey 

Eu Pedro Lei tam Tinoco, notário apostólico das ordens 

Mil i tares, treskdej as declarações atrás do próprio original, a 

que me reporto e as consertej com o notário abaixo e concordaõ. 

E assinej de meu publ ico Sinal. 

E m Lixboa aos outo de Setembro de mil seiscentos e tres 

annos. 

Concertado comigo notário 

+ 

Duarte da Silua 
(Sinal Público) 

A T T — Ms. 871. fls. 147-148. 
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C A R T A D A C A S A D A GUINÉ A EL-REI 

(6-12-1515) 

SUMÁRIO —Sobre as caravelas do negocio da Mina e inspecção das 

mesmas ao sairem do porto de Lisboa para o mar. 

+ 
Senhor 

Recebemos as cartas de vosalteza sobre as cousas da M y n a 

e em tudo faremos o cjue vosalteza mamda. E quamto ao que 

agora ham os pilotos e marynheyros das caravelas da M y n a e o 

que damtes aviam quamdo nas carauelas amdavam Capitães. 

E asy ao que vosalteza cree que estaa por Regiméto, que ho dia 

que a carauela partjr pera a M j n a vaão nela o feytor e tesoureiro 

e scprivaés e o ju iz até Restelo e façam, jmdo tee l y toda [a] 

•deligemçia na busca, e estem é Restelo tee sajr de fora, e que 

n o m sabe se se guarda nyso per nós outros o que per vosalteza 

hé mamdado e se sempre custumou fazer, e porem nos mamda 

•que se seno faz que ho façamos daquy por diamte. 

Os pilotos sohiá aver, quamdo amdauam Capitães nas cara­

uelas, v imte mil reaes. E ouueram tee gora, despois que vosal­

teza tirou os ditos capitães, mais doze m y l reaes por o car [ r ]eguo 

•que tomara do recebedor das mercadaryas e ouro que trazem 

sobre sy e obrigaçam da fiamça que tem dada, em maneira que 

tem por v iagem trymta e dous my l reaes, e os marynheyros 

ouueram sempre e ham agora bij i j c 1 reaes e os grumetes uij 

bi i j" por v iagem. 

E quamto a nosa jda nas carauelas tee Restelo, vosalteza 

saberá que nã estaa per Regiméto que lá ajamos de hyr, ne se 

custumou numqua tee gora. Por que se tal cousa esteuera per 
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Regiméco c se custumara per nós outros nam ouuera de ficar 

por fazer. 

E o que açerqua diso estaa per Regiméto e se custumou 

sempre, hé que quamdo a carauela estaa pera partjr o feytor, 

tesoureiro e scpriuaês ham dhir a ela fazer o alardo e as guardas 

buscam a carauela de sobre cuberta per amte elles; e se há d e 

fazer meter o batel demtro e leuar as amcoras e fazer o nauyo a 

vel la; e emtam nos sajrmos fora; e ficam os guardas que vaão 

tee Restelo na dita carauela. 

E por que tudo ysto se nã fazia asy pomtualmemte, c o m o 

o Regimemto diz, sayba vosalteza o que se faz de comtino, que 

sempre em cada carauela jmos fazer o alardo e buscala toda com 

as guardas em cima da cuberta. E porque ao tempo que asy 

jmos nam hé maree pera se desamarrar o navyo ou nam há 

vemto, fica sobre huüa amar[r] a ou amarrado a outro nauyo e se 

hé pela menhá parte depois de jamtar, e se jmos á tarde, pela 

menham cedo ou ante menhaá, quamdo vee maree e tempo, e-

com as guardas sempre demtro, se vay e em Restelo saée fora. 

N a sajda daquy tee Restelo nã terá o maao recado que vay 

demtro, se vay e se as guardas lá ho ham de fazer também o 

poderam ter feyto tamto á sua vomtade aquy como lá. E posto 

que ajamos de fazer jmteyramemte o que vosalteza mamda 

açerqua diso, nó leixamos de lhe apomtar que nosa jda nom serue 

de nada pera nhuuã cousa de voso serujço. / / 

Scripra em Lixboa a bj dias de Dezembro de 1 5 1 5 -

+ 
aã) Heytor N u n e z A lu . ° Barroso Bastião de Vargas 

+ 

P.° de Ferreira 

+ 

ENDEREÇO: A EIRey Nosso Senhor 

REMETENTE: Da Casa de Guinee. 

A T T — CC-I-19-49. 
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C A R T A D E A N T Ó N I O PIRES A A N T Ó N I O C A R N E I R O 

(20-8-1517) 

SUMÁRIO — O signatário avisa o donatário da Ilha do Príncipe das 

irregularidades cometidas no comércio da escravaria, pe­

dindo novas directrizes para o futuro. 

+ 
Senhor 

A esta Jlha veyo hú navyo de Samtomé em que veyo hú 

Framcysco de Matos e hya pera os ryos no mesmo navyo. E hé 

Senhor hú omé que requereo Maracote peta lhe vosa mercê 

dar lycemça pera quá vyr e nom veyo. E tem nesta Jlha alguas 

peças. E vynha Senhor com proposyto de as leuar por a Jlha 

de Smtome. E quamdo lhe nom deram lycemça fez maes re­

quer imentos dos que poderá fazer, tomandolhos e quyseta 

tyrar estromentos. E com todos estes requerymentos leuou húa 

peça escomdyda sem ar[r]ecadaçam nem pagar vemtena e as 

outras com esta que leuou estam em poder de hú Esteuam 

Fernandez, que também dyz que hé cryado de Maracote, sem 

o nuca dyzer e dos que o v y m a saber; comtado o negou e 

depoys o veyo a comfesar des que nom teue maneyra pera o de 

todo negar. E eu Senhor o fyz saber a Joam Fyalho que lhe 

tomase húa peça por perdyda e as outras ouvese por embarga­

das até vosa mercê mandar o que nyso se fezese. E Joam Fya lho 

me dyse que o requerese com pyt içam e que verya o que hera 

justyça e que asy o mãdarya. E eu Senhor sey m u y t o poucas 

leys e nom me parece que nas cousas de seruyço de uosa mercê 

hé maes necesaryo que dyzer lho, e helle o prouer como quem 

vosa mercê quá madou e fez muy ta mercê, sem a querer conhe-
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ccr e estar tam desvyado polo que d y z . Jsto veya vosa mercê 

e castygue asy quem a leuou, como-quem a tynha em poder, 

poys foy em comsy [n ] t ymen to e o nom dyse por riom dar 

ousadya a outros; aynda Senhor que nom hé muyto , poys estam 

tam mal custumados do ano p asado, que nom abastauam as 

peças que leuauam, mas aynda dauam lá recadaçoes pêra que na 

Jlha de Samtomé podesem saluar as peças que leuauam dos 

ryos. E asy Senhor veyo aquy e está aynda ag [u ]a rdando por 

os nauyos, hú omé que veyo buscar a fazenda de hú Lourenço 

Lopez, que casou com a molher de Joam Afonso, que foy 

almoxerife, sobre que vosa mercê escreueo a D y o g o dAlcaçoua 

que a sua fazenda esteuese em sua mão própria, que nom podese 

vender nhúa peça, por quamto devya a vosa mercê alguas peças. 

E por mo Senhor asy dyzerem que vosa mercê o tynha mádado, 

o dyse a Joam Fyalho que olhase como emtregaua aquela fa­

zenda que uosa mercê tynha mádado o comtrayro, e pera yso 

tyrase a lgú[a]s testemunhas pera saber ser asy. E ele Senhor 

me respondèo que lhe mostrase carta de uosa mercê ou embargo 

que que (sic) D y o g o dAlcaçoua teuese feito, por que nom 

[h ]á de leuar demandas pera Portugal ; q u e se eu quysese que 

o embargase eu e que emtam saueryam (1) comygo, que ele 

nom no avya de fazer. / / 

V e y a vosa mercê o que nysto tem mádado e quer que se 

faça, pera se fazer, cõ o maes. / / 

N o s o Senhor acrecemte os dyas de vyda de vosa mercê. / /. 

Desta sua Jlha a xx dagosto de 1 5 1 7 anos. 

Cryado de uosa mercê / / 

An t . ° PJz. 

ENDEREÇO: AO Senhor o Senhor Secretaryo 
meu senhor 

A T T — CC-I-22-72. 

(1) Leia-se: se aueryam. 
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(1) Cfr. Monumenta, I, pág. 412. 

( 2 ) Corruptela por: abintestadó. 
( 3 ) Leia-se: me aproueytou. 
( 4 ) Apareça. 

C A R T A DE ANTONIO PIRES A A N T O N I O CARNEIRO 

(27-8-1517) 

SUMÁRIO — Chegada de Frei Diogo Belo e execução da Cruzada — 

Bom governo da navegação — Queixas contra João Fialho 

— Problemas particulares a resolver, 

+ 
Senhor 

Á partyda de Sam Vicente chegou frey D y o g o Belo ( 1 ) r 

V y g a y r o da Jlha de Samtomé, com a cruzada, como vosa 

mercê lá saberya e cruzou bem os avemtayros que achou e 

muy to mylhor dos que mor[r ]eram bem testado ( 2 ) e os nom 

achou. E nysto Senhor emtrou a fazenda de Joam d A g u y a r e 

nom maproueytou ( 3 ) dyzer que hera de uosa mercê e que 

elRey lhe fezera mercê dela; a ys to Senhor proueya vosa mercê 

como for seu seruyço. E de todas as peças lhe vyeram noue 

com duas cryamças. E a sorte da cruzada foy a somenos, aynda. 

que o V y g a y r o tynha gramdes deseyos dauer dous carpymtey-

ros que seruem vosa mercê, muy to bo [n ]s . E asy ouue do 

dynheyro dez m y l reis. E ysto hé da quymta parte. / / 

E o V y g a y r o Senhor dyz que se vosa mercê tem algúa 

prouysam que lho mãde dyzer e que emtam se tornará tudo, 

aynda que ele nom espera senam que parese ( 4 ) al lgum navyo-

dos ryos pera a Jlha de Samtomé pera mãdar todas estas peças. 



E cuydo que nom hera menos, vyndo amtes de sua partyda 

pera Beny, aynda que esta ya bem acerca. Por que Senhor [h ]á 

dy r em sam Pedro que estava em ésteleyro e se lamçou ao mar 

a xb deste agosto e se partyrá prazemdo a Deus no fym. E por 

yso Senhor me parece que fycaram aquy até sua tornada. Por 

yso ordene vosa mercê como quer que se faça, porque por me­

nos dysto sam as excomunhões tamtas que faz medo ao maes 

sem vosa mercê o ordenar e mãdar e as peças pasam jagora ( 5 ) 

de trymta e o dynheyro de nouemta m y l reis. 

I tem os navyos Senhor andam agora m u y t o bem aparelha­

dos e chegou de Beny a oy to deste agosto a Ol iueyra cõ cemto 

e setemta peças darmaçam. E asy Senhor dyse a Toam Fya lho 

que uosa mercê mãdaua que lhe resgatase todo o marfym que 

podese e trouxe cemto e oytemta demtes por m y l e seys cemtos 

e xxiij marcos. V e y a vosa mercê se [h ]á por bem e proveyto 

resgatarse e asy o mamde dyzer, por que estes feytos de Joam 

Fya lho p o [ e ] m em tamto a careza dele, que nom sey o pro-

ueyto que se dy posa tyrar; e deles sam gramdes e deles bem 

pequenos e vem demte pera ao maes que pode pesar [sam] 

duas ar[r]ouas e me [ i ] a e custou coremta e cymco marcos, que 

hé pouco menos de resgate de húa peça. E ysto veya vosa mercê 

o que [h ]á por seu seruyço e asy ueya o que podem fazer dous 

ornes amdando em cada nauyo hú por capytam e outro por 

escryuam. E esta vyagem Ieuaram treze myl l e tamtos marcos 

sem lhe poderem hyr á mão a cousa que façam. E pera ysto 

deuya vosa mercê mãdar cryados a que nom cometesem e 

olhasem polo seruyço de uosa mercê como a rezam os obrigara. 

I tem. D o que vosa mercê me tem mandado que pola Jlha 

de Samtomé nom fose nhüa peça, até q u y Senhor se comprio 

muy to bem he nom foy furtada; e comtudo nom deyxey e tra-

balhey de saber se o ano pasado foram alguas maes peças das 

que estauam no lyuro, como escreuy a vosa mercê e achey por 

( 5 ) Leia-se: já agora. 



hü caseyro que emcam esteue na Praya e por outras pesoas que 

o presumyam, que de Joam Fyalho foram em hü nauyo xxij 

peças, afora as que primeyro foram em outro e a ysto nom quys 

falar nada até uosa mercê o mãdar e ordenar o que nyso quer 

e nom hé menos dysto. Por que eu achey por cornta que ouuera 

sesemta ou setemta peças e em Sam Vicente mãdou sobre sy 

vymta cymco e sobre as outras pesoas que escreuy a vosa mercê 

mandou dez e quá nom lhe fycou nhüa e por aquy está muyto 

certo sendo também mãdalas. 

I tem Eu Senhor escreuy a uosa mercê acerca do que comygo 

Joam Fyalho fezera em me car[r]egar dofycjos como vosa 

mercê sabe, sem lho vosa mercê mandar. E ele Senhor o querer 

fazer por me maes car[r]egar e dar trabalho, o que a mynha 

má desposyçam narn comsemte, né poso senhor a tudo acodyr 

como eu deseyo e compre o seruyço de uosa mercê, a que bey-

jarey as mãos olhar que sempre ysto seruyrarn tres pesoas e de 

rny se querer seruyr ou em escryuam de sua fazemda e dos 

quartos ou almoxarife dos quartos, como sempre foy; e o almo­

xarifado do recebymemto da mercadorya e asy peças o dê a 

outrem, porque mandando vosa mercê as mercês como lhe 

escreuy, nom se pode hy fazer nada e a m y Senhor, com my­

nha grande doemça, lamçara a perder. E a querer vosa mercê 

ordenar ou mandar pera hyso, lhe dê cuydado das fazemdas 

de uosa mercê, por que se nam faça como se faz agora, que no 

Jlheo estam todas as peças de vosa mercê comedose hüas com 

as outras. E eu Senhor quysera repartylas e mãdar delas á Praya 

e Joam Fyalho me respomdeo que a Praya que hera sua e dela 

farya o que quysese, por que tynha asy nado de vosa mercê pera 

o asy fazer. E por yso Senhor me caley e com tudo nom deyxo 

de me pesar ver as suas peças muy to á sua vomtade c as de 

vosa mercê cada vez pyores. / / 

E ysto com o maes remedee vosa mercê. E se Senhor vosa 

mercê ordenar estes ofycyos [a] l gum ornem, todos a quem eu 

nom escreuo, beyyarlhey as mãos fazerme mercê de hü destes 
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nauyos e por uemtura o mar me remedeará e noso Senhor mè 

dará mays dyas com que syrua vosa mercê. E quamto á comta 

do do almoxarife, aynda á feytura desta todolos dyas Joam 

Fyalho está nela e ás vezes o escryuam que damtes hera está ao 

comcertar e o que foy almoxerife hé em Beny e quá se comcer-

tam os lyuros por ele, aymda que ele bem o d y z que nõ tynha 

maes que o nome e ser moço de Joam Fyalho. E os lyuros Senhor 

nuca os maes pude ver e os guardam de m y e suas comtas que 

nom sey cousa que neles façam, só batalhar muytas vezes neles, 

E asy os lyuros das armações nom mos quer dar né os veyo 

senã dês que os tem em casa tres quatro dyas. 

I tem o fer [ r ]eyro Senhor que quá estaua á partyda de 

Sam Vicente faleçeo e está agora a fer[r ]arya em necesydade, 

porque nom sabem bem fazer estes negros maes que pregos e 

o maes danam. M a n d e vosa mercê a lgum que sey a bom ofy-

cyal, porque tem necesydade dele. E asy Senhor hu calafate, 

porque o que quá está todo este ano vemce soldo sem trabalhar, 

por ser muy to doemte e se chegar á vymda dos nauyos, detre-

m y n a hyrse. E o partydo Senhor nom seya tal como este teue, 

porque nom hé proueyto de vosa mercê. / / 

N o s o Senhor acrecente os dyas de vyda de vosa mercê. / / 

Desta sua Jlha, xxbij dagosto 1 5 1 7 anos. 

Cryado de vosa mercê / / 

An t . ° Píz. 

ENDEREÇO: AO Senhor o Senhor Secretaryo 
meu senhor 

A T T — CC-I-22-72. 

NOTA-—O documento foi escrito da I!ha do Príncipe e não da 
Ilha da Madeira, como se escreveu no sumário, nas costas do documento 
no ATT. Frei Diogo Belo chegara a S. Tomé em 30 de Maio de 1517. 
Cfr. Monumenta, I, pág. 412. 
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SUMÁRIO —Tira os tratos, arrendamentos e resgates a todos os brancos 

— Manda que todos se retirem com suas fazendas — 

Ordena que lhes sejam confiscadas as fazendas e feitos 

escravos dos reis e senhores indígenas, não o fazendo, 

havendo-os como membros cortados da Igreja. 

+ 

N ó s elRej fazemos saber a todos os homés brãcos que an­

dam em Guinee, asi portugueses como de qual quer outra 

naçam que sejam, que nós por o auermos asi por m u y t o nosso 

seruiço, tiramos aos tratadores e rendeiros dos tratos de Guinee 

seus trautos e ar[r]endamentos e mandamos tratar os ditos tra­

tos e todos os resgates de Guinee por nossos navios, rnercada-

rias e capitaées, pello qual vos mandamos a todos em gerall e 

cada huú de vós e especiall, que loguo vos saiaees de Gujnee 

e vos venhaes neste navio pera nossos Reinos e Senhorios e em 

qualquer outro que lá ouuer, que loguo se aja de partir e vir 

com todo o que de vosas fazédas nelles poderdes trazer. E vos 

aveemos por perdoado todas e quaeesquer penas ciuees e crimes 

é que tenhaêes emcorrido, por asi lá em Guinee andardes con­

tra nossa deffesa e mandado, com tato que do que trouxerdes 

pague [i]s os direitos ordenados e mais cada huü dez cruzados 

pera a piedade e esto aqueles que loguo neste nauio ou é qual­

quer outro que lá esteuer nesas partes pera loguo vir pera estes 

Reinos ou pera as Ilhas como dito hé, so[b] pena que nam o 

fazendo asi percaées todas vosas fazendas pera o Rej ou senhor 

A L V A R Á SOBRE OS TRATOS DE GUINÉ 

(12-3-1518) 
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é cuja terra esteuerdes, as quaés aveemos por bem que vos pos­

sam tomar, e de vosas pessoas vsar como de cativos e nellas íazer 

toda justiça asi de morte como qualquer outra pena [que] que-

serem dar, porque nós lho nã estranharemos nem lhe daremos 

por isto culpa alguúa. A m t e s como pesoas jnf f ie[ i ]s e como 

mébros cortados da samta madre jgreja folgaremos que por 

elles sejaes punidos e asy lhe écomendamos muyto por este 

que ho façam. 

E este aluará mandamos a que vay por capitam deste 

navio, que em todos os portos e resgates desas partes notefique 

a todos os homées brancos que nelles achar e em pessoa da-

quel le ou aquelles a que for pobricado o aveemos por pobricado 

a todos os ausentes é qualquer parte em que estem e asy lhe 

mandamos que ho pobrique e notefique aos Reis e senhores da 

terra, pera de vosas fazendas e pesoas vsarem como dito hé, 

sem rece[ i ]o de o avermos por mall, nem lho estranharmos, 

posto que sejaees nossos naturaés e vassallos, por que como em 

erejes queremos e aveemos prazer que asi se faça. / / 

Feito em Lixboa a xij dias de março, Jorge Roíz o fez de 

1 5 1 8 . 

Aluará sobre os homées brancos que anda é Gujné. 

A T T —CC.-II I-6-96. 

(*) Espaço em branco. Trata-se de Bernardim Gomes, capitão do 
navio régio. 
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SUMÁRIO — Devido às actividades dos habitantes de Santiago de Cabo 

Verde na Guiné e consequente desvalorização dos resgates 

régios, é-lhes proibido resgatar — Manda que sejam entre­

gues com suas fazendas aos reis gentios. 

+ 

N ó s elRey fazemos saber a quamtos este nosso aluará v i rem 

que comsiramdo nós a perda e dano que os moradores da nossa 

jíha de Samtiaguo tem feyto cõ suas armações nos nossos res­

gates de Guinee, de maneira que hos tem ta acabados por a 

touca valia e estima é que tem postas as nossas mercadarias e 

a careza é que lhe tem alçadas as suas que há muj pouquo 

ganho e que mui ta parte deste dapno e perda tem feyto os 

homees branquos que nas ditas partes de Guiné sá lançados cõ 

os negros, determinamos ora de vedar o dito resgate aos mora­

dores da dita j lha e mais queremos dar forma como os ditos 

homés branquos, pois estaõ é tamto desseruiço de D e u s e noso 

e comdenaçaõ de suas almas, sejam das ditas partes lançados 

com mandarmos dar e cometer com todas suas fazemdas 

aos Reis e negros domde esteueré pera que os mate ou etregué 

aos capitães dos nosos nauyos que daquy por diamte lá detri-

minarmos mãdar, ou lhe dar tamtas davjdas (dádivas) per que 

os étregué como dito hé, pelo que ho notefficamos asy aos ditos 

homés bramquos que lá satn lançados, pera seré desto certo[s] 

e os que se quiseré vyr cõ Bernaldim Guomez capita deste Noso 

naujo, poderam cõ ele vyr seguros por que N ó s os seguramos 

ir5 

Á L V A R A S O B R E O S T R A T O S D E G U I N É 

( .5 -3 -1518) 



e perdoamos, por lhes fazer mercê, cõ tamto que pague os 

x + dos [cruzados] ordenados ao espritall de Todolos Sátos desta 

cidade de Lixboa e mais a metade de todas suas fazedas que 

no navio meteré e o dito capitão cobrará a sua mãao os ditos 

dez -f-dos e metade das ditas fazedas que trouxerê e eles poderõ 

cõ ele vyr seguros, como dito hee e cobraré seu conhecimento 

fcyto pello escpriuaÕ das mercês, é que dê suas fees como reçe-

berõ as ditas fazedas e o dinheiro do espritall e lhe forão carre­

gados é receita e por ele e o trelado dele handarõ seguros té 

averé seu perdaõ é forma e os que hasy nõ quizeré vy r saibão 

por certo que havemos cõ eles de mãdar ter a maneira sobre 

dita, por cÕprir asy a noso seruiço, por a perda que nas ditas 

partes fazé, alem de estaré é tamto dano e periguo de suas 

cõçiéçias, como estaõ e por sua guoarda, fermeza e segurlça do 

que dito hee mandamos pasar este, que queremos que valha 

pera segurãça dos ditos homés brameos e pretos cristaaõs se lá 

amdaré, e se asy quyseré vyr , como se fose carta asellada e 

pasada por nosa ordenança é contraíra feita. / / 

Fey to é Lixboa aos xb dias de março, A fonso M e x i a o fez 

de Jb°xb i i j 0 / / 

E damos por este luguar e autorjdade ao dito Bernaldy 

G o m e z que busque todolos nauyos que lá achar se ieuã cousas 

defesas e lhas tome e faça auto de tudo, pera averé as penas 

cÕteudas e nosas ordenações e defesas, e o que tomar scpreva 

[o] escpriuam é seu liuro, decrarando o capitão e pesoas do 

nauyo por seus nomes. / / 

A T T — Leis e Regimentos de D. Maunel, fls, 44-44 v. 

1 1 6 
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SUMÁRIO — Motivos do pouco comércio na Mina — Faltas verificadas 

nas farinhas — Sucessos vários no governo da feitoria — 

Pede autorização régia para se ausentar para o Reino. 

+ 

Senhor 

Per Joham Coelho, capitam deste nauyo, me £oy dada huã 

carta de vosa alteza e a re[s]posta delia emvyo aos ofyçyaeys 

da Casa, em que vay decrado ho orçaméto das mercadaryas que 

podem mãdar em cada nauyo, fazemdo fundamento de dez por 

ano, como vosa alteza em sua carta d y z , 

N o m se espante vosa alteza de ver nelle tam pouca 

roupa (1 ) , por que a muy ta cantydade que quá estaa ho causa, 

porque hé neçesaryo buscar se maneyra como se goaste. E n l 

me parece que se pode achar outra sena vyr pouca; e a que 

vyer seja toda que chegue, por que doutra maneyra núqua 

terá fym o refugo delia, por que a mayor parte desta que quá 

estaa ná pasa de çynquoeta e como os acham que na cheguã a 

sasemta, nã hos querem leuar, saluo quamdo nã podem ali (2) 

fazer, por estaré já aquy e nã acharé outros. E por tanto hé 

neçesaryo vyrem sempre çemto em cada nauyo dos de Gonçalo 

(1) Mercadorias ligeiras. 
(2) Do latim aliud: outra coisa. 

C A R T A DE FERNÃO LOPES CORREIA A EL-REI 

(8-10-1518) 



V a a z ( 3 ) ou outros que chegue, por que á fama destes venham 

c com elles leuara dos outros quamdo faleçeré E asy se 

guastará, de maneyra que vosa alteza nã receba tamta perda. 

E asy vay ho parecer dos dous lanbees ( 5 ) que quá vyeram 

da amostra de Gonçalo V a ã z , os quaães sa vendydos a vyn te 

pesos ( 6 ) , como vosa alteza mãdou. E cõ tudo nos parece, ao 

feytor e a my , que se guastarl delles poucos pelo preço. 

E asy vay ho pareçer das duas aljerauyas tenezes ( 7 ) que 

vyeram per[a] amostra de Gonçalo Vaãz , as quaaees nam que­

rem os negros pel lo preço, por que as conhecem que o nã sam, 

por que as tenezes sam teçydas cõ outro ordimêto ( s ) e mais ta­

padas ( 9 ) e com aveso como tapeçarya, posto que na seja[m] 

de tamanha felpa ( 1 0 ) , por que este aveso trazem a carã da 

carne (11) e acham no masyo e quemte, com que muy to 

folguá, por que se seruem delias asy de dya como de noyte, por 

que ahy na há mays colchõees que hú coyro debaixo e ella e m 

cyma. E com tudo nos parece que estas leuara a çynquo pesos, 

em quamto nã ouuer tenezes, por que asy nos dauao já por 

ellas, e mãdey que se nã desem ataa o fazer saber a vosa alteza. 

E asy Senhor vay ho parecer das algerauyas de Fez, que ora 

quá mãdaram, que fora bem escusadas, por serem taeys que nã 

prestam pera nada, por estarem já acustumados ás de Gonçalo 

Vaaz , que sa tã boas que nã podem ser mylhores. E vosa alteza 

( 3 ) Não nos foi possível identificar este marinheiro. 
( 4 ) Faltarem. 
( 5 ) Lambeis: panos listrados. 
( 6 ) Moeda espanhola, o mesmo que duro, equivalente hoje a 

cinco pesetas. 
( 7 ) Espécie de túnica de meia manga e capuz, usada pelos moiros 

de Tunis. 
( a ) Trama, tecido. 
( 9 ) Cerradas, apertadas. 

Pêlo. 
Junto ou sobre o corpo nu. 
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nã deue de mãdar buscar outras, poys que as tem no Reyno. 

E com elle se deue de comçertar que lhe dee tres my l l cadanno. 

E asy os lanbeys que fore neçesaryos, por que como cheguarem 

n l sam neçesaryos mays fynos. E o proueyto fycará no Reyno 

e vosa alteza pode ser mylhor seruydo. E asy poderá escusar de 

mandar dinheiro a Fez. / / 

E posto, Senhor, que a vosa alteza parece que a muyta 

cantydade das algerauyas pode empedyr a vemda dos lanbees, 

nã tenha vosa alteza dyso reçe[y ]o , por que na despesa e vso 

delias sam dyferemtes, por que as algerauyas trazé por capas 

todollos homés e ná seruem daall ( 1 2 ) e os lanbees cortam todos 

pera bragaas ( 1 3 ) e fufus de suas molheres, cõ que se 

cobrem. E por tamto nã pode huã mercadarya jmpedyr a outra, 

posto que se guastem das aljerauyas quamtas quyseré; faço saber 

jsto a vosa alteza, por que Guomçal lo V ã z mescpreueo que vosa 

alteza folguarya de ho saber. 

Senhor, estas farinhas que vem pera nosos matymentos se 

recebera sempre pellas cartas de Jorge de Vascoguõçelos, em que 

diz que manda dez moyos ( 1 5 ) de farinha em doze pipas, que 

say á rezam de cymquoêta alqueires em pipa. E por que, Senhor, 

o almoxarife se acha em muy to grade perda, pellas asy ter reçe-

as e dar conheçyméto delas por se nã poder medyr tamta 

camtydade. E parece que nã acha nellas, quãdo as despemde, 

os dytos çymquoemta alqueyres. E emtã me requereo que 

mãdase fazer estyba ( i e ) em se medyr huã pypa de cada navyo. 

E pello que se nella achase, á rezam dyso reçeberya as outras. 

E por me parecer razam e justyça, mãdey o feytor e ofyçyaecs 

( ! 2 ) De ali: de outra coisa. 
(13) Calções curtos e largos, feitos de bragal. 
(14) Saias, vestidos. 
(15) O moio tinha 6o alqueires e o alqueire varia de concelho 

para concelho quanto a Utragem. 
( 1 6 ) Orçar, esmar, avaliar. 

1 1 9 



que fosem á earacena ( 1 7 ) e que presemte[s] os capytaães, 

fyzesem pyneyrar toda huã pypa e a mãdasem medyr pera ver 

o q u e o almoxarife reçebya. O qual, Senhor, se fez, presemte 

Duarte Borges e seu escryuão cõ os ofyçyayes e se achara 

de quebra ( 1 8 ) tres alqueyres e quarta. 

E aguora se fez outro tamto presemte Joham Coelho 

e seu escpryuão e se acha ra menos oyto alqueyres, semdo a pypa 

das mayores. E por que, senhor, me parece que nã pode daar 

nynguem booa c o t a do que nã recebe, e porque os capitaães se 

agrauão desta quebra, pel lo conheçymento (19) que lá deyxam, 

lhe mãdo pasar seu conheçymento em c h e [ y ] o como d iz a 

carta, por escusar debates amtre elles e o feytor e almoxaryfe, 

cõ decraraçã da quebra que se achou; faço saber jsto a vosa 

alteza pera que o mãde prouer como vyr que hé seu seruyço, 

por que as pypas vem che[y ]as e atestadas, como h ã de vyr . 

E por que os ofyçyaeys delia sam taaes pesoas de que se nã há 

desperar né presumyr que ajã de arrecadar nenhuã cousa, 

quamto mays esta que hé de tam pouca cantydade. E por que 

hé neçesaryo fycar jsto em hordem como se aja de fazer ao 

dyante, hé neçesaryo que vosa alteza proueja como ouuer por 

seu seruyço. E de maneyra que se nã perca os almoxaryfes e 

voso seruyço se guarde. 

Senhor, vosa alteza me fez merçê desta capitanya pello 

tempo hordenado em seu Regymento, cõ comdyçã que casase 

cõ Françysqua de Myranda , do que dey muytas graças a Deus, 

por saber que nüqua meus seruyços poderá escusar de se fazer 

.mercê a outrem cõ elles. E eu, Senhor, o fiz mays por vos 

( 1 7 ) Ou obras vivas: a parte do navio que está abaixo da linha 
de água da máxima carga. 

( 1 B ) Falta, falimento. 
( 1 B ) Bilhete em que o capitão do navio declara ter recebido as 

mercadorias carregadas no seu navio. 
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seruyr que pello guosto que dyso teuese, asy de huã cousa como 

doutra. E o tenho feyto como Deus queyra que o vosa alteza 

sayba e ho a r [ r ]eçe [y ]o que deesta terra tynha era mays das 

oupynyõees dos ofyçyaeys que da ejmfyrmydade dela. E asy o 

dyse a vosa alteza que lhe terya é mercê mãdar comyguo ofy­

çyaeys cõ que o podese seruyr. E vosa alteza me dyse que asy o 

farya, E após jsto me fez partyr cõ fundamento de Vasco de 

Pyna, E despoys ouue por bem de mudar Manue l i de 

Sande, que o faz muy bem e como cõpre a seu seruyço. 

E após elle veyo Ay res Botelho, que eu emtendo que vosa 

alteza nã conhece, o quoal fez aguora aquy huã muy to grande 

jmjurya ao almoxaryfe cõ Baltesar de Bayttos, sobre o ter 

jnjuryado de palaura, e lhe eu ter mãdado que nã emtêdese 

nelle, pello quall os premdy ambos na pousada e nã saê delia 

fora senã a seruyr seus ofyçyos. E lhe mãdey embarquar seus 

hordenados atá ho fazer saber a vosa alteza pera que lhe dee o 

castyguo que mereçeré, por ser é tall luguar e a voso ofyçyall . 

E asy mãdo preso hú Framcysquo Anes que aquy estaua 

por morador, que também foy nyso, como se verá pella querella 

e emquyryçã que vay no cofre. E aja vosa alteza por certo que 

se nã fora por ser cryado da Raynha nosa Senhora que Deus 

aja ( 2 0 ) , que elle ouuera caa sua emméda. E por tamto ho mãdo 

lá preso pera que vosa alteza ho mãde castyguar como ouuer 

por seu seruyço. E asy a estoutros que quá fycã, o que lhe terey 

em mercê, no prymeyro navyo que vyer me mãdar prouysam 

do que há por bem que faça cõ estes ofyçyaeys, por que se na 

fora a neçesydade que delles tynha em voso seruyço, por bem 

de seus hofyçyos, elles fora presos neste navyo, pera lhe[s] 

vossa alteza mãdar daar a emmeda que achasem que mereçyam 

por sua jnquyryçam. 

( 2 0 ) Referência a D. Maria de Castela, segunda mulher de 
D. Manuel I, falecida em Lisboa a 7 de Março de 1517. 
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Senhor, eu me nã acho em desposyçam pera poder aquy 

estar mays que atá páscoa, pel lo que beyjarey as mãos a vosa 

alteza aver por bem de mandar fazer prestes capitam de Janeiro 

em dyamte, pera que possa vyr ataa mayo e eu hyrme no veram 

e fora do jmverno em que me vy , quãdo de quá fuy. E vosa 

alteza me fará mercê, e asy a quê ouuer de vyr, por ser mays 

cedo e vyr em boó tempo. E asy fycarã os capytãees hordenados 

pera hyré e vyré em boõ tempo. E nã cuyde vosa alteza que 

dyguo jsto có alguá payxã né menos cõ esperãça que me dee 

vosa alteza mays tempo, por que ho nã quero nê o preço, por 

que já sey que nã hey de ser mays ryco do que sempre fuy. 

E nysto me fará vosa alteza muyta merçê — Poys que do meu 

tempo quero leyxar amtes que pedyr, pella neçesydade que 

conheço em mynha desposyçam, que nã hé pera mays tempo, 

sem correr muy to rysquo. 

Senhor, á feytura desta toda a terra fyca em paz e seseguo 

e com todollos camynhos abertos e a Casa com mays saúde d o 

que [h ]á muytos dyas que se vyo. Noso Senhor seja louuado. 

N o s o Senhor acreçemte seu Reall Estado com Iomgua vyda, 

como todos desejamos e nos hé neçesaryo. / / 

D a M y n a a biij dyas doytubro [de 1 5 1 8 ] . 

+ 
a)V. Lopez Correa 

ENDEREÇO: A elRey. 

REMETENTE: De Fernã Lojjez Cor(r)ea 
Capitão da Myna. 

A T T — CM, III, doe 179. 

NOTA — O documento não está datado. Em 8 de Outubro-
F. Lopes Correia pede a el-Rei que mande novo capitão de Janeiro 
em diante, até Maio, para poder voltar no Verão, antes do Inverno.. 
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Ora em 26 de Setembro de 1515 ainda o signatário desta carta era 
capitão da Mina (Cfr. Monumento., I, pág. 427 ) , mas já em 3 de 
Outubro do mesmo ano a capitania estava provida em Duarte Pacheco 
Pereira (Cfr. Monumenta, I, pág. 428) . Temos, portanto, que o pre­
sente documento é de 8 de Outubro do ano anterior, 1518. Não encon­
trámos registadas na Chancelaria- as cartas régias de capitania de Fernão 
Lopes Correia nem de Duarte Pacheco Pereira. 



33 

REGIMENTO DO TRATO DE S. TOMÉ 

(8-2-151 9) 

SUMÁRIO — Soldo das tripulações e paga em escravos — Preceitos a 

observar no resgate — Marcação dos escravos de el-Rei — 

Mantimento da escravaria — Ordenado do Feitor — Or­

denado do Contador e restantes Oficiais — Proibição de 

embarcar escravos doentes — Tratamento dos escravos a 

bordo—Contas a prestar dos escravos falecidos — Preço 

máximo dos escravos — Envio de escravos e mercadorias 

para a Mina — Viagens da Mina para os Rios em resgate. 

[83] N ó s etRey fazemos saber a vós Aluaro Frade, caualeíro de 

nossa cassa, cjue ora emquarregamos de feitor do nosso trato dos 

espravos da Jlha de Sam Tomee, que t inham os tratadores e a 

Pero Denis , que emquarregamos de recebedor e a Toam (1) de 

Ferreira e [a] Joam de Lixboa ( 2 ) de esprivaees, que este hé o 

Regimento e maneira que neste neguoçeo e trato avemos por 

bem que tenhais. 

I tem. V ó s escolhereis pera pilotos e mestres dos nosos nauios 

que amdamdar nos ditos resgates os milhores e mais certos que 

lá ouver, e asy marinheiros e grometes, E porque temos emfor-

maçam que hos tratadores paguavam por anno de soldo a cada 

pi loto seis peças desprauos e ao mestre quatro e a cada mari-

(1) Aliás Lopo. A fis. 89 deste mesmo códice vem o Regimento 
que lhe foi dado por D. Manuel. Cfr. Monumenta, I, pág. 423. 

( 2 ) Recebeu carta de escrivão do Almoxarifado de S. Tomé, dada 
em 10-4-1514. Cfr. Chancelaria de D. Manuel, Itv. 15, fl. 24. ( A T T ) . 
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nheiro com c imquo trcs e ha cada gromete duas c isto pouquo 

mais ou menos e que lhe dauam pasajem delas pera ho Rejno, 

vereis se podeis fazer com elles que syruam por menos soldo e 

asemtaio com eles o melhor e mais a nosso seruiço que poder ser, 

visto como da comtia que for am de ser bem paguos. E asem-

taloeis com eles sedo vós ditos nosos ofiçiaes a jso presemtes e 

ho que asemtardes atec a comtia que lhe asy dauam os trata­

dores, avemos por bem e dhy pera baixo ho mais que poderdes, 

como dito hé. E pola sobre dita maneira paguareis os ofyciaees 

e trabalhadores e mamtimemtos como os eles paguauam e se por 

menos poder ser, asy se faça. 

I tem. tereis lembramça que hos nauios da quarreira e que 

houuerem de vyr os nossos espravos, ou por outros quaeesquer 

que de lá vierem, aviseis ao nosso feitor e ofiçiaees da Casa da 

M y n a , das merquadorias, emxarçeas e breus e quaeesquer outras 

coussas de que o trato tiuer neçessydade outro tamto fareis a 

nós, pera d e todo serdes prouido cm tempo. 

Item. escolhereis pesoas pera mamdardes por espnvãees dos 

nauios que mamdardes aos Rios, autos pera jso e de verdade, e 

seram postos per vós e pelo comtador, por que terá conheçi-

memto das que pera jso seram pertcmçemtes e leuaram ho 

Regimemto / acustumado que soée leuar e será asynado por vós [84v] 

ambos; e alem do nelle comteudo lhe mamdareis de nosa parte 

que sob perdimemto de suas fazemdas e soldos dos ditos espri-

váees e pilotos, nom dem por peça mais de quaremta manilhas e 

dhy pera baixo ho menos que poder seer; e nos outros Rios e 

homde valer ho pano de l inho de coor corall c cristalino, asem-

tareis loguo ho que ham de dar por peça despravo e marfim e 

panno vermelho e asy outras merquadorias e dhy nom passaram, 

porque nossa vomtade he temçam hé prover daquy em diamte 

os ditos resguates em bom foro e conueniemte e por elle se rege­

rem e nã pela desoluçâo em que hyha. 
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I tem. A l e m de no Regimento dos esprivaees dos ditos nauios 

ser defeso e decrarado que hà vimda dos resguates nom lamçem 

barqua fora nesa y lha sem estrema neçesydade, sem primeiro hy 

serem nosos offyçiaees e lhe decraray e manday de nossa parte, 

sob a dita penna de perdimemto dos beés do dito pdoto e espri-

vaáo que nam saiam com ha dita barqua fora nem recolham 

n imguem nos nauios nem a bordo e nos que ho comtrairo feze-

rem fazey executar as ditas pennas, ametade pera quem ho 

hacussar e a outra pera os catiuos. E esta deffesa mamday logo 

apreguoar por nom aleguarem jnoramçia. 

Item. fareis poor huúa marqua aos nosos espravos que dos 

ditos Rios vierem e será dhum ésserre no braço direito com huúa 

C r u z como nos ho comtador dise que ha lá custumauã poor 

nas nosas peças e defemdereis que n imguem nom marque da 

dita marqua nem no dito braço, sob perdimemto da dita peça. 

I tem. em cada huúa das ditas fazemdas que na carta do 

feitor vay decrarada, que compre pera mamtemça dos nosos 

espravos, poreis huú caseyro, homem bramquo e de requado, 

que das peças que lhe forem emtregues pelo dito feitor dê boa 

[85] cota e rezam e ( 3 ) hos repaire / muy bem e a cada huú deles 

dareis atee aquele hordenado que lhes dauam os tratadores e dhy 

pera baixo menos se poder ser, obr iguamdo hos porem a terem 

dos ditos espravos espiciall cuidado e [a] darem delles boa cota. 

E alem diso sempre as ditas fazemdas e roças e espravos seram 

per vós feitor e comtador vissytados ameude, pera verdes e pro-

uerdes sobre a cura dos ditos espravos e mamtimemtos que nelas 

se ham de seanear (?) e que os ditos caseyros ham de fazer e 

"haproueitar com os ditos espravos, os quaees faram nisso seruir, 

porque ho sabem e sã acustumados a jso em sua cerra, por 

( 3 ) O «e» está riscado no Códice. 
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boçais que sejam. E se amtre elles ouuer al lguüs que milhor 

tomem ho serviço e trabalho das ditas fazemdas, fiquaram sem­

pre nelas como mestres e nam seram emviados ao Regno como 

os outros. 

Item. por que pera compra das ditas fazemdas e roças e 

quor[r ]egimentos dos navios temreis necesydade de dinheiro, 

avemos por bem que vos seja lá emtregue e quarreguado em 

receyta sobre ho dito recebedor, quallquer dinheiro que hy ouuer 

da cruzada e finados e quativos, e da comtia que for se pasaram 

conhecimentos em forma, pera por eles mamdarmos quá paguar 

os ditos dinheiros a quem pertemcerem. E alem dos ditos conhe-

çimemtos virem asynados poios esprivãees e feitor segumdo 

custume, ho virram também por vós feitor e comtador com 

decraraçam de como lá fiqua verba posta que amdaver quá de 

nós paguamernto delles. A quall verba se porá nas receitas dos 

ditos dinheiros e sem a verdes posta nem os asynareis. E mam-

damos por este ás pesoas em cujo poder forem os tais dinheiros 

que vo los emtreguem na sobre dita maneira e ás Justiças que 

hos obriguem e costramguã a jso. 

Item. os ordenados que vós ditos ofiçiaees aveis daver com 

os ditos carguos sam os seguimtes. 

Item. Vós dito Aluaro Frade, feitor, trinta myl l reaes [85v] 

por anno da moeda do Reguno, os quaees vemçereis depois que 

acabardes de comçertar ha compra das cassas da feitoria e nauios, 

em diamte. E asy mesmo vemçerá os outros ofiçiaees os seus 

ordenados dhy por diamte, segumdo os a cada huú damos, e hao 

diãte jtam decrarados. E mais vós dito Aluaro Frade avereis ho 

huú por cemto de todo ho dinheiro que se fezer por vemda dos 

espravos que vierem teer ao Regno e de todas as merquadorias 

que dos ditos reguates vierem, os quaees espravos e merqua-

dorias amde ser quá vemdidos per nosos ofiçiaees e asémtadas 

as vemdas de tudo em liurò sobre sy, pera dhy se poder tirar 
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em cada huú anno fiell e verdadeiramemte o di to huú por 

cemto e vos ser paguo a vós ou a quem vós ordenardes. / / 

O qual l huú por cemto avereis dos esprauos que aveis de 

mamdar dhy pera a M y n a e dos quorys, comtas pardas e outras 

merquadorias que vierem dos Rios e lá mamdardes -s- do ouro, 

porque os ditos espravos e merquadorias forem resguatadas na 

M y n a . O quall paguamento vos será feito neste Regnno per 

çertidam do nosso feitor e ofiçiaees da dita Cidade, a quem 

mamdamos que façam liuro ou titolos apartados sobre sy, da 

veda dos espravos e merquadorias que lhe emviardes, pera por 

eles vos poder ser feito vosso direito paguamemto do huú por 

cemto. 

I tem. ho dito comtador Lopo Ferreira avemos por bem que 

aja alem dos doze myl l reaes que tem do mamt imemto de seu 

offiçio, ho sexsto do dito húu por cemto dos espravos e mer-

orias que vierem do dito trato e se venderem quá por 

nosos ofiçiaees e asy na nosa cidade da M y n a , na sobredita 

maneira. 

I tem. ho dito recebedor Pero Denis averá doze my l l reaes 

por anno da moeda do Regnno e mais ho terço terço do di to huú 

por cemto. 

Item. Mamdamos por este aos Juizes da dita Jlha que vos 

dem a todos e a cada huúu de vós juramemto dos samtos avatn-

gelhos, que bem e verdadeiramemte syruaees os ditos carguos 

e façase diso asemto e sereis avisados de ho receberdes primeiro 

que comeceis de seruir os dios carguos. 

I tem. vos lembramos que nó embarqueis nos nauios da 

quarreira espravos docmtes nem mall despostos, que pareça que 

quor[ r ] rem risquo de morte de virem pelo maar. E os taes 
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íeixeis fiquar nas roças pera guareçerem ( 4 ) e virem nos outros 

nauyos, como foré saaos. Emcomemdamdo os aos quaseyros 

que por bem de suas doemças os curem / e tracem bem. E porem [86v] 

vossa visytaçam e amdada sobre elles háde ser ho que lhe mais 

hidaproveitar. 

Item. também vos lembramos que traguam os nauios que 

amdarem a quarreira suas pomtes solhadas de tauoado de paao 

bramquo, que lá há muyto, pera virem os espravos bem goar-

dados do frio e chuiua e suas camas feitas do dito tauoado, 

debaixo da cuberta e alem diso muy bem prouidos de jnhames e 

azeite de palma, quaroço e banana e al lguüa malagueta e seus 

paaos pera roer, avisamdo asy mesmo aos pilotos que tenham e 

façam teer deles bom cuidado e ponham boa regra nos mamti-

memtos, defemdemdo aos mareamtes que lhos nam guastem. 

Item. avisareis os pilotos e esprivaees dos nauios da quarreira 

que se se (sic) lhacomtecer de morrer alguü espravo, amtes que 

ho lamçem ao maar se veja a marqua delle pera se saber se hé 

dos nosos e se leu a a nosa marqua; e façase diso asemto com 

testemunhas, no quall elas asynaram quamdo asy acomteçer de 

morrer espravo nosso; e sem vos ser mostrada a dita çertidam e 

asemto nam conhecereis ao tall pi loto e escripvaés da morte do 

tall espravo. E avisareis os nosos offiçiaees da Casa da M y n a 

que tenham maáo em seu solido atee ser destrimçado como 

pasou ho caso da morte do dito espravo, pera lhe ser descomtada 

sua valia em seu soldo, saluo damdo Iidima razam. 

Item. quamdo mamdardes os nauios aos resguates rece- [87] 

beram do dito feitor as merquadorias neçesarias os pilotos deles 

e deixarlham conheçiment» delas em húu liuro que pera jso 

( 4 ) Curarem. 

MONUMESIA, IV 9 
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estará na cassa, apartado sobre sy. E quarreguarlhas há em 

receita o esprivam do nauio pera delas vyr dar cota. E eles jdos 

e cheguados ao resguate poder saber o dito esprivam as merqua-

darias que leua, por aver de ser presemte ao resguate delas e 

asemtará em seu liuro as peças e merquadorias que compram, 

e por que preço e sortes de merquadorias, asy como as forem 

còmpramdo, com toda boa decraraçam. E será avissado de nom 

comsemtir daar por peça desprauo mais que quoremta manilhas, 

como atrás dito hé, sob a dita penna. / / 

E se hà torna viajem ou estamdo no resguate, morrer alguú 

espravo dos nosos, nam será lamçado ao maar sem primeiro ser 

visto se hé dos nosos. E semdo ho asentarse há no dito liuro em 

[87v.] t itolo apartado sobre sy / como aos tamtos dias de Cali mes, de 

tall anno, em tall porto ou viagem, se achou huü espravo morto 

e se lamçou ao maar per amte ho piloto e mestre e outras teste­

munhas do navio; e todas asynaram no dito asemto. E chegados 

à Ilha desembarquaram os espravos e merquadorias na nossa 

feitoria, semdo presetntes vós ditos nossos ofiçiaees, como já dito 

hé. E loguo ho outro dia ou mais cedo, se bem poder seer, pre-

semtes todos, ho pi loto e esprivam, viram daar cota do resguate 

da dita armaçl, estamdo presemte o conheçimemto que teuer 

íeixado das merquadorias que lhe foram emtregues pelo feitor e 

h y estamdo asy todos, se presemtes a jso poderdes estar, se lam-

çaram em receita poios esprivaees da feitoria nos liuros do reçe-

b imemto do feitor, todolos espravos e ho preço por que se com­

praram e asy ho mar fym, paao vermelho e outras merquadorias 

e do dito mar fym e paao vermelho se fará loguo decraraçam de 

quamtos damtes sam e asy paaos e do que pesam. 

I tem. avisareis os pilotos e esprivaees que sedo casso que 

nos resguates lhe nam queiram daar os espravos por quaremta 

manilhas [a] peça, que se venham e nam dem mais por elles. 

E porem as outras coussas resguataram como parecer nosso ser-

uiço, 
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I tem. os avisareis que nos ditos resguates nom tomeni espra-. 

vos doemtes nem ale[ i ] jados, amtes trabalhem por serem mam-

çebos e bem despostos. E quamdo os taees nom acharem, os 

outros tomaram naquelles / preços que lhe [s] parecer noso s«r-

uiço e bem da armaçam. 

i tem. porque os tratadores que se comnosquo comcertaram 

de mamdarem ha M y n a os espravos que pera ho resguate dela 

fosem neçesarios nom cumpriram nem cumprem, como ho deue-

ram fazer e sam obriguados, avemos por bem de se emviarem 

lá dese nosso trato os que ouuerem mister, alem dos que eles 

mãdarem. E isto sem embarguo de seu cõtrato, pelo qual vos 

mamdamos que tamto que hy vieré teer espravos dos resguates 

vós lhe [s] envieis huu nauio quarreguado deles, dos milhores 

que puder seer. E asy mesmo quamtos corys, comtas pardas, 

ortiguas e pannos de B e n y [ m ] que cumpram pera ho resguate 

da M y n a poderdes aver, os quaees seram emtregues ao piloto 

do nauio que for, sem mais esprivam hyr no nauio, porque nam 

hé neçesareo e leixará seu conhecimemto ao feitor desa feitoria 

dos espravos que lhe emtregua e merquadorias sobre ditas, peta 

lhe de todo trazer conhecimemto em forma, do feitor da M y n a , 

feito por huú dos espriuãees da receita, em que dem sua fee 

reçeberê o sobredito [e] lhe[s] fiquar quarregado em receita; e 

vós mamdarlheis os ditos esprauos saãos e bem pemsados e abas­

tecidos do mamt imemto neçesareo, porque jmdo asy ha travesia 

e viagem nom hé tamanha que leixem dhyr todos saãos. E se 

caso for que al lguú moura ( s ) à v imda dareis juramento á cÕpa-

nha do nauio se hé asy. E achamdo que morreo, Iamçarse há em 

despesa ao feitor. E emtreguamdolhe da outra demasyados espra­

vos e merquadorias o dito piloto conhecimemto em forma do 

feitor da M y n a , fiquará o piloto desobriguado e tornarlhe há o 

(5) Leia-se: morra. 
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conheçimemto que lhe teuer dado pêra ho romper ( 6 ) . E porque 

nós esprevemos ao capitam e feitor da dita C idade da M y n a 

esta carta que com este Rcgimemto vay aberta pera ha verdes, 

polo qual l lhes mamdamos que dos espravos de que teuerem 

[88v.] neçesydade vos avisem e decrarem ( 7 ) os tempos em que lhos / 

mamdeis; vós sereis lembrados e avisados que tenhais gramde 

cuidado de lhos mamdardes, asy de toda a comtia deles que 

vos espreuerem que lhe[s] mamdeis. E ajmda amtes de mais q u e 

de menos, como de todallas outras merquadorias pcrtemcemtes 

ao di to trato que dos Rios vierem. / / 

E lembramosvos que alem da obr iguaçam que temdes polo 

que cõpre a nosso seruiço de prouer este neguoçeo com toda [a] 

dil igemçia, polo que a vós outros toqua pelas vosas partes do 

huú por cemto atrás decraradas, ho deueis de fazer asy d e 

maneira que sejamos emteiramemte seruido e vós outros justa-

memte aproueitados. 

I tem. se vos parecer bem e nosso seruiço que hos nauios que 

mamdardes á M y n a com os espravos, pera milhor e mais pres­

tes aviamemto do trato, deuem loguo da M y n a fazer v ia 

dos resguates quamdo os lá mamdardes com os ditos espravos 

meter [eis] nos ditos nauios esprivam e has merquadorias pera 

jso neçesarias. E mamday ào piloto e mareamtes que ho façam 

asy, por se escussar ha demora que podem fazer em tornar á Jlha 

e da Jlha aos resguates. E esto todo leixamos a vós que ho com-

sulteis laa e façais como virdes que cumpre a nosso seruiço e 

bem do trato. / / 

Feyto em Almei r im aos biij" dias de feuereiro, Afonso-

M e x i a o fez anno de jb°xix. 

( 6 ) Rasgar, abrir, 
( 7 ) Leia-se: declarem. 
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I tem. avemos por bem que A luaro Frade e Pero Denis 

recebedor, tenham quoatro homeês pêra seruir no neguoçeo e 

maneo do trato -s- dous cada huú ; e averam por anno cada 

homem dous espravos resguatados de nossa roupa e huú destes 

homeées seruirá também de porteiro dos comtos, porque ham 

de ser na dita feitoria e poderá a todo soprir. 

A T T — Leis e Regimentos de D. Manuel, fls. 83-88 v. 
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Á L V A R A AOS CAPITÃES E JUSTIÇAS DE S. T O M E 

(23-11-1519) 

SUMÁRIO — Porque os Capitães e justiças lançavam mão dos bens dos 

navegantes vindos da Guiné ali finados, manda el-Rei 

observar o Regimento dado. 

N ó s EIRey fazemos saber a nós nossos capitães, corregedo­

res, juizes e justiças das nossas Jlhas dos Açores e Saó T o m é , 

Cabo Verde, que nós fomos ora informado que quando quer 

que por ahy passaõ e chegam os nauios que uem de Gu iné , 

se se alguãs pessoas delles ahy finaó uós lançaes lá maõ pellas 

fazendas dos taes, desapossando delias os pilotos e capitães dos 

ditos nauios que segundo nosso regimento [h]aõ de mandar 

fazer inuentairo e uenda das taes fazendas em pregaõ, assen­

tando [e] escreuendo tudo com boa declaração pera se auer cá 

no Regno de entregar por sua vinda aos officiaes per nós orde­

nados pera da sua maõ as auerem seus herdeiros, / / 

E porque queremos que assi se faça, auemos por bem que 

quando se lá nessas Jlhas finar algua pessoa ou pessoas dos 

ditos nauios em terra, uós possaes requerer que se uos mostre 

os testamentos que fizerem. E se por elles se achar que nos 

hospitaes, ou igreias ou outra alguá cousa mandarem despender 

por sua alma qualquer cousa, uós a façaes tomar e destrebuir 

segundo vontade do defuncto e passeis dello certidão ao capi­

tão, ou piloto do tal nauio, pera por ella dar cá sua conta, e 

todo o maes que ficar ou se lá naõ mandar destrebeuir cousa 

alguá, entregareis tudo aos sobreditos pilotos e capitães sem 

ficar nada maes do que dito hé pera o trazerem com o dito tes­

tamento ou çedula se a ouuer [de] entregar aos ditos officiaes 
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a que o cargo cá em Lixboa hé por nós cometido, e naõ façaes 

hi ai senaõ sede certos que uolo estranharemos como rezaó for, 

e a culpa que nisso tiuerdes, E este fareis tresladar nos liuros 

das camarás dessas Vi l las, sendouos este apresentado ou o tre-

Iado delle. E comprio assi, / / 

Feito em Évora a vinte e tres de Nouembro , An ton io 

A fonso o fez, anno de mil e quinhentos e dezanoue. / / 

Rey 

Eu Pedro Leitam T inoco Notár io apostólico das ordés M i ­

litares nesta corte treladej o Aluará atrás do próprio original a 

que m e reporto, e com elle concorda este trelado consertado 

per m im com o notário abaixo. 

E m Lixboa aos outo de septembro de seis centos e tres. 

Concertado comiguo notário 

+ 

Duarte da Silua 

(Lugar do Sinal) 

A T T — M s . 871, fis. 148V.-149. 
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35 

SUMÁRIO — Proibição de comerciar escravos com homens brancos de 

qualquer qualidade, excepto com os feitores régios. 

N ó s elRey fazemos saber a vós noso Cap i tam, feitor e offi-

çiaees da nosa cidade de sam Jorge da M i n a , q u e pelo asy sem-

tyrmos por noso seruiço e bem de noso resguate da feitoria 

•dAxé, defemdemos que da noteficaçã deste 8 diamte o feitor 

e scprivães que na dita feitoria esteueré nem outros nem hüus 

hornês bramquos, de quallquer callidade que sejam, nam cõprem 

per sy nem per outré hy nem huús scprauos, nem tratem niso 

de praça nem escomdidos sob as pennas é que emcorrem as 

pesoas cullpadas e cõpremdidas no resguate das cousas defesas 

da M ina , as quaees queremos e mamdamos que se exuquete (1) 

neles se ho asy nam comprirem, saluate queremos que hos ditos 

nosos feitores da dita feitoria os comprem pera nós e tornem 

depois a vemder camdo vire que hé noso seruiço, fazemdo tudo 

per amte os scprivaés de seu cargo, asemtamdolhe e despesa as 

manilhas e mercadorias que pelos ditos esprauos dam e em 

recepta os ditos sepravos, pera deles ou do ouro por que os 

depojs tornarem a vemder, darem com ta. / / 

Notefycamos vo lo asy e mamdamos que lho façaees loguo 

noteficar a este feitor q u e hora serue e dhy em diamte aos outros 

que queremos que ho guoardem e cumpram como se nele 

c o t e m . E este farees treladar no liuro dos Regymemtos desa 

(1) Leia-se: executem. 

136 

C A R T A DE D. M A N U E L AOS OFICIAIS D A M I N A 

(20-3-1520) 



íeitoria e da da Casa d A x e m , pera a todos ser notoreo e nam 

aleguarem jnoramçya. E mamdamos ao Jujz dos feytos da M y n a 

que tome o trelado deste para saber o que asy defemdemos. 

E aos nosos ofiçiaees da Casa de Guinee que asemtem o trelado 

deste nos liuros do Regymento da dita Casa. E asemtem nas 

costas deste como tomaram o trelado dele na maneira que dito 

né. E volo emviem no primeiro navjo pera no que a vós tocar e 

pertemçer o fazerdes comprir e goardar na maneyra que 

dito hé. // 

Fecto é Évora a xx dias de março. Amton io Afonso o fez 

anno de jb°xx. 

A T T — Leis e Regimentos de D. Manuel, fl. 162 v. 



36 

SUMÁRIO — D. João III confirma a Carta de D, Manuel I que isenta 

de pensão os pregadores de S. Jorge da Mina— Desliga 

a Vigairaria da Mina da jurisdição de Tomar. 

D o m Joaõ, per graça de Deos Rey de Portugal e dos A lgar -

ues daquem, e dalém mar em Afr ica, Senhor de Guiné e da 

Comquista, nauegaçaõ, Comerc io de Ethiopia, Arábia, Pérsia 

e da Jndia &ª A quantos esta nossa Carta virem fazemos saber 

que por parte do dom Prior e freyres do Conuento da nossa 

V i l l a de Thomar , da Ordem do nosso Mestrado de Christo, 

nos foy apresentada huá Carta dei Rey meu senhor e padre 

que sancta gloria aia, da qual o theor tal hé. / / 

D o m Manoe l per graça de Deos Rey de Portugal e dos 

Algarues daquem e dalém mar mar em Afr ica, Senhor d e 

Guiné, e da Comquisra, nauegaçaõ, comercio de Ethiopia, 

Arábia, Pérsia e da índia. A quantos esta nossa Car ta virem 

fazemos saber, que por bem da prezentaçaõ do V iga i ro da nossa 

Cidade de Sam Jorge da M i n a pertencer [a ]o D o m Prior, e 

freyres do Conuento de Thomar da Ordem do nosso Mest rado 

de Christo, elles os aprezentauaõ tequi ( 1 ) . E por lhe na dita 

Cidade termos per nosso regimento ordenado bom premio lhe 

punhaõ de pençaõ nelle 'trinta mil reis cadano ( 2 ) pera aiuda 

(1) A té aqui. 
( 2 ) Cada ano. 
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do gasto da cera do dit to Convento, e outras despezas meritó­

rias, e de seruiço de Deos e nosso e bem do ditto Conuento, 

pella qual pençaõ que os dittos Vigairos pagauaó, temos sabido 

que se naõ achaõ sacerdotes letrados e de bons exemplos e 

custumes pertécentes pera pregar, e dar bons jnsinos, como se 

acharam se o ditto Ordenado leuassem liuremente sem paga­

rem delle pençaõ alguá. E dezeiando nós que na dítta Cidade 

estem sempre Vigairos letrados que façaõ fruto na jgreia, e 

comuerçaçaõ ( 3 ) dos da tena e que preguem &* . Ouuemos por 

bem e seruiço de Deos e nosso ordenar e mandar pagar ao ditto 

Conuento pera a ditta sera, vinte mil l reis cadano comtanto 

que o ditto D o m Prior e freyres desestissé da aprezentaçaõ da 

ditta Vigair ia ( 4 ) , e ficase a nós pera a darmos, sem pençaõ 

nhuã, a Religiosos letrados e pregadores, como dit to hé, em 

que caiba poderem seruir a ditta Vigair ia, pella sobreditta ma­

neira. / / 

E porque elles disso foram contentes, auemos por bem, e 

mandamos ao nosso Recebedor do hü por cento, que hora é e 

ao diante for, que do primeiro dia d e janeiro que uem, da era 

de mu e quinhentos e uinte e hum em diante, em cada hum 

anno, entregue a certo recado do ditto D õ Prior, e freyres do 

ditto Conuento, os dittos vinte mi l reis, pera a ditta cera, e 

cobre seu conhecimento, e por elle e o trelado desta mandamos 

aos nossos contadores que lhos leue[m] em conta. / / 

Dada em a nossa Cidade dEuora a 6 dias de julho. A n t o ­

nio Af fonso a fez. A n n o de nosso Senhor Jesus Christo de mil 

e quinhentos e uinte. / / 

E isto será enquanto ho ouuermos, & ª . 

Pedindo nos o ditto D o m Prior e freyres por merçê que 

lhe[s] confirmássemos a ditta Carta, e uisto per nós seu requi-

( a ) Conversão. 
( 4 ) Por: Vigairaria. 
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r imento, e querendo lhe[s] fazer graça e merçê temos por bem, 

e lha confirmamos e auemos por confirmada, assi e da maneira 

que nella hé contheudo, e mandamos que assi se cumpra e 

guarde, porque assi hé nossa mercê. / / 

Dada em Mon temor o N o u o a 3 de dezembro, Gaspar 

M e n d e z a fez de mi l e quinhentos e u inte e tres. / / 

A T T — Ordem de Cristo, Sala 2 5 — 51 -13 fls• 54v - -55 . 
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CARTA DO REI DO C O N G O A EL-REI DE PORTUGAL 

(1526?) 

SUMÁRIO — Pede que venham ordenados Bispos, de Roma, dois sobri­

nhos seus — Em virtude da extensão do Reino do Congo 

demasiada para um só bispo, impunha-se a ida dos dois, 

para pregarem a fé e ordenarem sacerdotes naturais. 

E muy ta mercê nos fará v. a. aver por seruyço de Deos que 

os nosos [ . . . ] sobrinhos venha ambos de Roma hordenados 

bispos; por que como a v, a. escrito per vezes temos, este nosso 

Reyno hé muy to gramde e de muytas gemtes e gramdes comar-

quas e Senhores poderossos; e huü soo prellado nã pode né hé 

possyuel a tudo prover. E v y m d o estes dous bispos, por seer 

naturaees e nossos paremtes tam chegados, seram m u y crydos 

no seruyço de Deus nas terras por homde forem pregamdo a 

fee de Tesu Christo, jmsynamdo a Religiaão christãa, no quall 

faram fruyto dino de muyta meemoria em acrecemtaméto da 

nossa santa fee catholyca. E poderam dar hordees e hordenar 

padres nossos naturaees [ • - . ] . 

ATT—Fragmentos, Maço 2. 

NOTA — Cfr. o nosso artigo: Um Documento Precioso, in «Por­
tugal em Africa», 1953 (X) , pág. 5. 
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C A R T A RÉGIA A FAVOR DE DIOGO ORTIZ DE VILHEGAS 

(11 -7 -1527) 

SUMÁRIO — Manda el-Rei que as Rendas percebidas pelo Deão da 

Capela Real em S. ]oâo de Tarouca, fossem arrecadadas 

da maneira que o eram as Rendas reais. 

D o m Joham etc. A quarntos esta mjnha Carta virem faço 

saber que querédo eu fazer graça e mercê a D jogo Or t iz de 

Vi l legas, adajam de mjnha Capel la ( 1 ) , tenho por bem e m e 

praz que as Remdas que elle tem no mosteiro de sam Joham de 

Tarouqua se arrecade da maneira que se arrecadam as mjnhas 

Remdas; notefico o asy a todos [os] meus Corregedores, Juizes, 

Justiças, Officiaes e pesoas a que esta mjnha Carta for mostrada 

e o conhecimento delia pertemçer, e Ihe[s] mamdo que cum­

pram e guarde esta como se nella cotem e se arrecade as ditas 

Remdas da maneira que dito hé, sem lhe a ello poeré duujda ne 

embargo a l lgum, por que asy hé minha mercê. / / 

Dada é Cojmbra a xj dias de Julho. A luaro N e t o a fez, ano 

de noso Senhor Jhesú Christo de mjl l b°xxbij. 

ATT'—Chancelaria de D. João III, liv. 2, fl.. 58v. 

(1) Diogo Ortiz de Vilhegas 
Real datada em 13 de Janeiro de 
carta régia de 12 de Fevereiro de 
Estado. Ibidem, hv. 17, fl. 15V. 

recebeu carta de Deão da Capela 
1522. Ibidem, liv, 51 , fl. 15 . Por 

1529 era nomeado Conselheiro de 
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